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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L 4 HABANA. 
AVISO A NUESTROS LEGIORES. 
Los do nuestros ioctoros que vayan ¡i Pa-
rís inicntnis d' irc la h'xposirii'in de 1881), 
estái iytvavisados (nio podrán leerlos últi-
mo , i-Jt;iii|)lan;.s, r.Tihido.s en l'ai is, de nuos-
iro pm iudicn, m la olicina de ouestros 00-
rro.sponsiüoa los Suns. A M K D K K P I M N C K Y 
O o M r " , tJ(i, rué Lttfáyétié, dondo puedon 
iiacci su düríglr toda su oorresponQénQia, pe-
cUx UifÓrnieSi dar ordeños do compra, etc. 
P O P O uvisamos á nuestros compatriotas 
<i" .̂ además del servicio Instalaab en su 
pApina, Uü, nif Lu/ai/ettc, los «Sni'.s. A M r, • 
OÉE PmNOK \ COMF? lian nr^aiiizado un 
• U r o gablnele de lectura y de informes on la 
Exposición misma, en el PabeUón <ii lalie-
jiúlilini de Ouatemala, en donde ol soñor 
comisario «eiioral ha puesto á lu disposición 
d e dichos señores una gran sala con terrado. 
Aconsejainoíi vivamente á nuestros ami-
bos lectores ([ue vayan á París, hagan una 
visita á la casa A M K D K K I ' K I N I ' Í ; v COMP?, 
tanto en su residencia, .'{(i, ruó l.iiftii/cAtc, 
c o m o en su inslalación en el Pabellón de 
GuatcmaUi en lu Exposición, que resultará 
eer, por el bocho de las extensas relaciones 
d o nuestros corresponsales, el centro de 
reunión de loa numerosos extranjeros pro-
senles en París. 
ADMINISTRACIÓN 
raii 
DI A I I I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado do ser agento del D T A -
K I O oí", I . A M A R I N A en Malo Nuevo el Sr. 
I). .luán Solis, con esta focha he nombrado 
;ii Sr. D. Gumersindo Rodero para susti-
ínirio, debiendo entenderse con el en lo su-
cesivo los señores SUSOritoreS ;i éste perió-
dico en diohfl localidad. 
Habana, -I de abril de 188!).-El Admi 
nistrador, Victoriano Otero, 
Telegramas por el Ca"ble. 
SKIIVICIO PARTICULAR 
raii 
Diario de la Marina. 
Al . DIAIMO DK L A M A K I N . A . 
Habana. 
T E L E G - J R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 11 de abril, ú las ) 
7 de la noche, s 
P r o c o d e n t o do l a H a b a n a , l l e g ó ol 
v a p o r Miíi ihíittfdi . 
Nueva York, 11 de abril, ( 
a las 7 y l/) ms. de la noche. \ 
E l v a p o r e s p a ñ o l J \ nmnn í h a s u f r i -
do m u c h o on s u t r a v e s í a de l a H a -
b a n a á este puerto. L a d u r a m a r que 
r e i n a b a le h a c í a b a l a n c e a r ex traor -
d i n a r i a m e n t e . E m b a r c ó m u c h a a-
gua, sufr iendo por c o n s e c u e n c i a ave-
r i a s e n s u cargamento . 
Madrid, 11 de abril, á las ) 
7 y 40 ms. de la noche. £ 
H a s ido re l evado e l j u e z que en-
tiende en l a c a u s a formada por e l 
c r i m e n de l a ca l l e de F u e n c a r r a l . 
e n c a r g á n d o s e de l a m i s m a u n m a -
gistrado. 
Xurrn York, 11 de abril, á las 
8 de la noche 
las ) 
L a v e n t a de l a c o l e c c i ó n de c u a -
dros t r a í d o s por e l D u q u e de D u r k a l 
no h a tenido é x i t o . S o l a m e n t e s e 
h a n vend ido d iez y siete , á modera-
dos prec ios . 
Madrid, 11 de abril, á las 
" j lo ,,t*. tic bi ttút' 
S e g ú n l a v e r s i ó n m i n i s t e r i a l , o l 
C o n s e j o que h a pres id ido h o y S. 
l a H o i n a no h a tenido i m p o r t a n c i a 
p o l í t i c a . So h a tratado on ó l do a s u n -
tos do c a r á c t e r g e n e r a l , y e s p e c i a l -
m e n t e de los indu l tos que h a n de 
c o n c e d e r s e e l V i e r n e s Santo . L o s 
r e o s i n d u l t a d o s s e r á n ocho. 
P o r i n d i c a c i ó n do S. M . l a R e i n a 
R e g e n t e , a l g u n o s de los indul tados 
c o r r e s p o n d e r á n á U l t r a m a r . 
Nueva York, 11 de abril, á las ) 
8 y 50 m9, de la noche. S 
H a n sido a r r e s t a d o s M r . H a r r i s o n , 
hijo, y M r . R u s s o l l , á i n s t a n c i a s do 
M r . S c h u y l o r C r o s b y , á c o n s e c u e n -
c i a de u n l ibe lo p u b l i c a d o e n u n pe-
r i ó d i c o de M r . R u s s e l , que vo l a l u z 
on M o n t a n a . 
L o s a r r e s t a d o s fueron pues tos on 
l iber tad , m e d i a n t e l a f ianza de c inco 
m i l pesos . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 12 deidiril, ú lus ) 
8 de la mañana. \ 
E l T r i b u n a l h a decretad^ l a p r i s i ó n 
ó i n c o m u n i c a c i ó n de l inspector de 
p o l i c í a que o f r e c í a r e s c a t a r l a s a l h a -
j a s r o b a d a s on l a c a l l e de F u e n c a -
r r a l , m e d i a n t e l a s u m a de tre inta 
m i l p e s o s . 
Londres, 12 de abril, ú las ) 
8 y 40 ms. de la mañana, S 
H a s ido p r o s e n t a d a on l a C á m a r a 
do los C o m u n e s por e l B a r ó n de 
W o r m s , u n proyecto do L e y , e n ol 
que s e c o n t i e n e n l a s p r i n c i p a l e s ba-
s e s a c o r d a d a s e n l a conferenc ia que 
s e c e l e b r ó en es ta c a p i t a l p a r a abo-
l i r l a s p r i m a s de e x p o r t a c i ó n sobre 
ol a z ú c a r . 
D i c h a p r o p o s i c i ó n d ice que os a l -
t a m e n t e por j i id i c ia l e l efecto produ-
cido por l a s p r i m a s de e x p o r t a c i ó n , 
y r e c o m i e n d a á l a C á m a r a que lo 
que se a c u e r d e respecto de l a z ú c a r 
puede tener a p l i c a c i ó n á otros ar -
t í c u l o s . 
D i c e t a m b i é n que los E s t a d o s - U n i -
dos p r o d u c e n u n a e n o r m e c a n t i d a d 
r'e m a t e r i a s p r i m a s , y que dado e l 
^ r a n sobrante de s u T e s o r o , p o d í a n 
d e d i c a r u n a parte de ó l á e s t a b l e c e r 
p r i m a s p a r a favorecer á los fabri -
c a n t e s que se ded iquen á c i e r t a s i n -
d u s t r i a s m a n u f a c t u r e r a s , d e s t r u -
y e n d o a s i l a s i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s 
de L a n c a s h i r e . 
Jj)ndres, 12 de abril, ti las ) 
0 de la mañana. \ 
L a p r o p o s i c i ó n do M r . W o r m s f u ó 
p r e s e n t a d a e n l a C á m a r a de los 
C o m u n e s por e l S e c r e t a r i o de l a s 
C o lonias . 
NucvaYork, 1 2 de abril, á ) 
las 9 // !•> >ns. de la imiñana. \ 
L a s e g u n d a v e n t a de l o s cviadros 
d e l D u q u e de D u r c a l t a m b i é n h a s i -
do m a l a . U n i c a m o n t e so p u d i e r o n 
v e n d e r d iez y n u e v e c u a d r o s do los 
c i n c u e n t a y uno ofrecidos. D i c h o s 
diez y n u e v e c u a d r o s f u e r o n v e n d i -
dos on l a s u m a de 6 . 2 0 0 pesos . 
¡'(tris, 12 de abril, á las } 
0 y ¡JO mi' to mañana. <¡ 
A y e r c i r c u l ó e l r u m o r e n l a B o l s a 
do h a b e r s e cometido u n nuevo aten-
tado c o n t r a l a v i d a del C z a r de R u -
s i a . 
Nueva York, 12 de abril, d las ) 
10 de la mañana. \ 
E l Trust h a s u b i d o e l prec io de l a-
z ú c a r re f inado e n u n cuarto de cen-
tavo l a l i b r a . 
E s t a a l z a so a t r i b u y o \ \n icamento 
á l a s u b i d a de l prec io de l a z ú c a r c r u -
do, por c o n s e c u e n c i a de lo e s c a s o 
do las c o s e c h a s e n C u b a , en l a s de-
m á s A n t i l l a s y on e l B r a s i l . 
L a s a c c i o n e s de l Trust h a n subido 
e s t o s d í a s l O p e s o » . 
U n i m p o r t a n t e c o r r e d o r de e s t a 
p l a z a d i c e que l a s e x i s t e n c i a s de a-
z ú c a r c r u d o on N u e v a Y o r k , B o s t o n 
y F i l a d e l f i a a s c i e n d e n á 4 2 , 6 7 5 tc-
n e l a d a ^ , c o n t r a 1 0 0 , 1 1 5 e n e l a ñ o 
p a s a d o de 1888. 
E n B a l t i m o r e s e r á c o n s t r u i d a u n a 
g r a n r e f i n e r í a . , 
Bueharest, 12 de abril á las ) 
10 y 5 ms. de la mañana. $ 
H a c i r c u l a d o e l r u m o r e n e s t a c a -
p i ta l de que e l C z a r f u ó her ido e l 
domingo por u n a b o m b a e x p l o s i v a , 
y que l a s s u t o r i d a d e s h a b í a n ocu l -
tado e l s u c e s o . 
Htárséitá, 12 de abril, á las > 
10y 50 ms. déla mañana. $ 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de l o s t ra -
b a j a d o r e s do los docks , v o l v i e n d o 
é s t o s á s u faena . 
Atenas, 12 de abril, d las } 
11 de la mañana. \ 
Se h a n sent ido t e m b l o r e s de t i e r r a 
e n ol E p i r o . 
Nueva- York, 12 de abril, d las ) 
11 y 15 ms. de la mañana. \ 
E l v a p o r WiflOi que s a l i ó de F i l a -
delf ia p a r a l a H a b a n a , h a l legado á 
H a m p t o n R o a d s c o n e l t i m ó n roto y 
a v e r í a s . 
E l c a p i t á n do l a goleta City of F l -
l a ü e l f l a , que s a l i ó de C á r d e n a s p a r a 
e l puerto de s u n o m b r e , c o m u n i c ó 
en a l t a m a r c o n e l c a p i t á n de otro 
buquo, h a l l á n d o s e e n parte d e s m a n -
te lada , y no qui so h a c e r u s o de l a u -
x i l io que se le o f r e c í a . 
Berlín, 12 de abril, á las ) 
U y ÓO ms. de la mañana, s 
N o se c o n f i r m a e l r u m o r que h a 
c ircu lado e n P a r í s y e n B u e h a r e s t 
do h a b e r s e cometido u n atentado 
contra l a v i d a de l C z a r . 
TE LEU RA H A S C0 H EEC1 ALES. 
Niteva-Yorh , abr i l I l , d las 
o j de l a tarde. 
Onsai españolas, A $15.02. 
(.•eulcues, « $ 4 . 8 8 . 
Desenentó papel comorciul, G0 div., 4 i (i (> 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div (bauquoros), 
rt 14.87. 
Idem sobre París. (50 d|v. (baiuiueros), fi 5 
rraucos 17i cts. 
Idem sobre üamluir^o, 00 d|v. (bauquoros), 
4 OO. 
liónos registrados de los Estados«UnldoS) 4 
por 100, lí 12»i ox-iutorés. 
CentrlAigas n. 10, pol. 9«, ií o?. 
Contrífugas, costo y Hete, (l ! . 
Bégnlar ft buen refino, de ó . ló i lO á 0.1 (10. 
Azilear de miel, de h\ á 5 1 . 
Kl morcado muy animado y con tendencia al 
al/a. 
V E M AS: .-,0,000 sacos de azúcar. 
Idem: 2,000 toneladas de Idem. 
Mieles, de20rt 20*. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, 6. 7.20. 
Harina patont Minnesota, $7.85. 
L o m h i s, abr i l 1 1 , 
Azücar de remolacha, á 18i0. 
A/iicar cenfrífaga, pol. 90, JÍ 18i3. 
Idem regular roilno, íl 14|0. 
Consolidados, á 08i ox-luterés. 
Cuatro por ciento espufiol, 75i ox-iutorés. 
Descuento, Rauco do luglatorra, ',\ por 100. 
."(irís, ábr i l 11 , 
lienta, 8 por 100, A 85 frs. 07i cts. ex-
iutorés. 
(Qur<ia proh ih ida ta i^próducoUMde 
los 7rh<irii n ías tfiic i i t i t cml in , ron a r r e -
glo a l a rl fruto . í / de l a Le¡/ de J ' rapie -
• I I D I Inii ¡r, Inat. i 
DE OFICIO, 
NKiJOClADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DK LA COMANDANCIA « p N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E\ Kxnno. Sr. Coniaiuliinto Gennral <lcl Apostadero 
lia reoibidd una Iteal Orden de fecha !• del raes nróx i -
mo pasado, crt la que se dispone lo publicación uc fres 
vacantes que existen de Ayudantes de marina de D i s -
tritos de los asignados ¡lia dase de Pilotos; y ordenado 
por S. lí. su cuiaplimiento, se haec saber por este me-
nia ¡i loa Pilotos que reúnan las condiciones prtvfUi-
das y deseen ocupar dichas plazAs, para que presenten 
sus ínMancias en el ténnino de un mes, contado desde 
estn fecha. Olí Csla Comandancia í icneral ; en el con-
cepto de que los aspirantes á ella,' babrán de Justilicar 
además, por medio do examen, el conocimicnlo de las 
materias que determina la Keal Orden de H ú¿ mayo 
del año último. 
Habana, 10 de abril de ISSS.—rJjuU G. Cu. uonell. 
•..-12 
COMANDANCIA (JENEUAI, DK L A PROVINCIA 
DU I.A HADAN A 
Y CIOBIBUNO M I L I T A R D E I.A PI.A/.A. 
A N U N C I O . 
E l naisano I ) . J e s ú s Salgado, vecino que fué de la 
villa (le Kegla, y cuyo domicilio hoy se ipnora, so scr-
vinl presenlarso en la Secretaría del Oobiemo Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, con el lin de enterarle 
de un asunto que le concierne. 
Habana. I I de abril de 1889.—El Comandante Se -
cretario, Jíarinno Marti. 3-13 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DB LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado, J o s é Hivas González , vecino 
de lu villa de Regla, y cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá presentarse en la,Secretaría do este Gobierno M i -
litar, do tres á cuatro de la tarde, de dia hábil, para 
entregarle un documento que tiene solicitado. 
Habana, 10 de abril de 1881).—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-12 
Administración 
Central do Kenlas Estancadas. 
I . O T K K I A S . 
AVISO A L PÚBLICO. 
E l sábado 13 del curriente mes, A las doce en punto 
de su mañana, previo un conteo general y cscraiiuloso 
examen, se introducirán en su respectivo glolm las 
14,000 bolas de que consta el sorteo extraordinario n ú -
mero 1,290. E l dia 16, antes del sorteo, se introdu-
cirán las 641 do los nremios correspondientes al mismo 
sorteo, y que con las 18 aproximaciones forman el 
total de íió!) premios. 
E l lunc.* 15 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verilicará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,29/; en la inteligencia 
de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o que se hace j iúbl ico para general conocimiento. 
Habana, abril ;> de 1889.—El Administrador C e n -
tral, ^4. £ 1 Marquvs de Gatiria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E K I A . 
AVISO A L PÜPLICO. 
Desde el día 15 del corriente mes se dará principio á 
lu venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,297, que se hu «le celebrar ¡i 
la.s siete de la mañana del día 27 de abril del presente 
año, distribuyéndose el 75 p . g de su valor total en la 
forma siguiente: 
Número ile hnporte 
jiniiiioH. délos premios. 
R . Lleras— Pedro Hamos—Fernando Cano—Felipe 
Llama—Francisco Valnizuela—Manuel GforÓndpgUl 
—•Lorenzo González—Eleira Danie l—F. Itaironde, se-
ñora y 1 pifio—Juan J , de Olozabal—Macedonio U a -
mírez"—Dcnato González y 1 niñó—Miguel ^aramlo-
ná—Miguel ( ¡onzález—Andrés Crespo Francisco 
López—Ildefonso Brito—Feliciano Srez—Manuel K e -
vuelta—P. C . Eyoncre—F. J . Rudo—Pedro M . — 
Juan de la Cruz—Aurelio Monforte—Enrique Cama 
ra—José Castilla—Felipb S.uítrcz—Francisco Zavala 
—Miguel Nagués—Miguel Ganili l-a—Fermín Pérez— 
Manuel Cazares y 4 de familia—Jiisé M í Cuzarez—R. 
Antonio, señora y 1 niño—Francisca l í a l n ó n — J o a -
quín de M a . a — F . Herrera y 1 niño—Isidoro Qut lé -
rr^z—Isabel Lavln—Antonia HeHiámlez—Romualdo 
S á l u h í z — A n t o l i i o ObreUy 5 de fatnilia—Femando 
González—.1. Ferlano Rodr íguez—Franc i sco Delga-
do, señora y I niño—Lorenzo Rení tezy (» de fami|ia— 
•Ttion Campos—.Juan B . Expós i to—S. Rumer—W. 
Ca.randines—G. Carrandines. 
Entradas de cabotaje. 
D í a 12: 
De Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos car-
bón. 
Santa Uaiía. gdt. ( «irrío Camlsi, pat. Valdés: con 
730 s a o s fcárbdn. 
Teja , gol Isabel I I , pat. Piyol: con OOO sacos car -
bón. 
Gil-ara. gol. Moralidad, pat. Suao: con 50,000 p l á -
taiii>s- 1,000 (¡uiutale^ ñames; 237 sucos maiz; 54 
san ; 'Joles y efectos. 
Plav;. 'c S,-\n Joah , goh 21? Gertrúdis, pat. M a -
yar..-: con 800 sacos carbón. 
Cubañas, bdro. Ro. ita, pat. Juan: con 3h CU.'UH y 
iiOO sacos azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Sagua, gol. Amalia, pal. Sena: con 500 sacos car-
bón. 
Despachados de cabotaje. 
D í a 12: 
Para ("abañas, bdro. Rosita, pat. Juan . 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Lladó. 
Morrillo, gol. Brilaiiia, pat. Hernández . 
Morón, gol. Kdgracia. pat. Bujosiy 
Cárdenas, gol. Almanza. pat. liosch. 
Sierra Morena, goj. María Teresa, pat. Salvá. 
Canasi . gol. Joven Pepilla. pat. Riera. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 12 do abril de I ssp. 
O R O ) Abrió' al 88(H por 100 v 
UVA. ) cierra do SttOi ai 230i 
C U S O E S P A Ñ O L . S l )or 1 0 0 ¡l l a s dos ' 
^COflZACIOHES 
C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 p2 P« oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cuntiuad. 





10 de 1.000 
702 «le 400 
9 aproximaciones de 400 posos 
cada una para los 9 números 
restantes de la decena del pr i -
mer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segundo premio. . . 800 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 










E l entero $40: el medio $20. 
KSPAlíA | 
I N G L A T E R R A \ 1 » U 19 p , g P . . oro I N U i i A 11.1CKA •{ eapm-.oi, {k m (1[V.. 
F R A N C I A 
4 á 4 i p2 P . , oro es-
pañol, a 00 div. 
5 á 5J p S 1'-. oroes-
pafiot, á 3 d|v. 
A I . K M A N I A . í 31 á 3 J p g P . , o r o c 6 i pañol , u 00 d[v. 
T 71 á 7J p g P. , oro es 
A T A D O S - U N I D O S s ^ f e ^ t o e s 
\ pañol, 3 3 div. 
0 á 8 p .g anual, en 
oro ó billetes. 
Nominal. 
DESCUENTO M K R C A N -
T I L ; 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚOAHKS. 
Blanco, trenes do Derosne y 
Rilliciix, hiño á regular 
Idem. Ídem. ídem. híem. bue-
no á superior 
Mem. ídem. idem. id., llórete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H, ) 
Idem. Inicuo á superior, n ú -
mero 11) á I I , ídem 
QuehrildOi inferior á regular, 
número 12 á 14. idem 
Idem, bueno, n1.' 15 á lli. i d . . 
Idem, Miper ior , nV 17 ;i 18, id. 
' lem. t lorele . o" 19 .í 20. írt.. 
M e r c a d o extranjero . 
OKNTKÍl I DAS DB (il'AKAI'O. 
Polaii/acion 94 á 9(1.—Sacos: 8 á 8j rs. oro arroba, 
h.'gún numero.—Bocoyes: sin operaciones. 
\/.ín;.\n DP. M I R L . 
Polarización 87 á 89.—Do 6) á OJ reales oro arroba, 
según envase y número. 
A/.flCAU MASCAHADO. 
Común ú regular rel lno.—Polarización 87 ú 89.—De 
5Í1 á 5J reales oro urrob.i. 
S o ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Felipe B'ohigas. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázpuez, y D . Eduaf -
1o Fontanills. auxiliar do Corredor. 
E s copia.—Habana. 12 de abril de 1889.—El S índ i -
üo Presidente interino, ./o«c' Jí"? de Montiileán. 
HOTICIA DE VALORES. 
O R O ) Abrirt al 2 8 U J por 100 y 
D B L f cierra do líUOS íí 230A 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P o r m ' 
105 ú 108 
"ú"'i:i-\ ' 
UJ ú 7 
asj a 22; o 
81 ú sin D 
50 
90 




F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Is la de 
BOOM del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de lu Isla do Cuba 
Banco del Comercio. Almacenes 
do Regla y Ferrocarril do la 
Babia 
Mam o Agrícola 
Compañía do Almacenes de D e -
pósito de Sania Catalina 
Crédito Territorial Hipotccurio de 
la Is la de Cuba 
Umpiesa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primen Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Ooinpafita de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenen do D e -
pósito de la Habana 
Compuñia Española do Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
iW Goa 
Com|pañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Coiiipaiiia de Gas Hispano-Ame-
rieana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
OompaBía de Caminos de Hierro 
de Matan/as á Sabanilla 
Oompaflfa de CaminoH de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 
Compañía de CaminoM de Hierro 
de Olonfocgoa á Vil ladara 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Orandc 
Coiupahla do Camino» de Hierro 
de Cailiarién ú Salict i -Spíritu». . 
Comp iiiiadel Ferrocarril (leí Oeste 
Ooinyunia dol Ferrooarr}] Urbano. 
Porrocarrll ilei Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Rellnería de C á r d e n a s . . . . . 
Ingenio "Central Redenc ión" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del (-'ármelo y V e d a d o — 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol (.'rédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al fi p .g In-
teres anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina coa el 6 p . g Interés 
anual 
l iónos de la Compañía de Gas Hi s -
pano-Americaua Consolidada.. 

















i D á U 
87 á m 
121 á 10J 
« ¡ á 5i D 
Son 790 premios 
Precio de los billetes: 
y el cuadragésimo $1. 
I.o «¡ce se avisa al público para general inteligencia. 
Ffolniua. ahrll B (lo 1888,—151 A.lnii:iísfr-i!or Oétl 
'rnl, J . £ i Mnrqiirn ilr. Gaviria, 
A Imiuistracldn PÜ'Iiiofttal de ComnnlcaiDlones 
do I¡' H.ibniia. 
De las 202 cartas ilctcnidas durante el corriente mes 
por falla de franqueo, quedan la.s o9que á continuación 
so expresan: 
Dirección.— .Viímcro.—Personas i¡ quien se diriffeiu 
Esperanza. 707. D? Ana Piñeiro. viuda de Rojas. 
(iuaiiaba'-oa. 7ü8j D ! Car:m-n Gi:e; ' i. 
San Antonio de los Baños . 710. 1). J o s é S-.las C a l -
longe. 
í 'n' •. 715. D . Jo- : Guerrero Rodríguez. 
Sa itiago de las Vegas. 710. D . Guillermo Valdés . 
San Diego del Valle. 717. D. Vicente Albuerne. 
Habana. 717. D ? Carmen ilcl Lino del Cristo. 
Puerta la (Siiira. 751. D. Andrés Blanco. 
Fuentes C.raiidcs. TM, D" Socorro Sánchez. 
Roqii'-. 701. D. Fél ix Ouintana. 
Velado. 7C6, I ) . Fatiieio c. Losada. 
Guana.jav. 780. D. Alejo Ruiz del Rio. 
P. del Um. 782. I ) . Francisco G . Grana. 
GerrO, 789, D ! Laura Garrió!:. 
Baraeoa. 802, D. Cristóbal Damas Cuello. 
( ientuegos. 806, D i Toimisa Bohiños . 
Maca-iia, NI7. D. Guadalupe para Cristina Barbón. 
San Antonio de los Baños. 812. D. José, Fernández 
Vdlñ. 
Aguacate. 829. 1). . losé Baez. 
Bejucal. 833. D . Mariano Costa. 
Cabañas, 830. D. M. E . para Bonifacia García. 
San Luis. Ki7. D . Domingo Cabrera Fernández . 
Habana. 8W. I ) . Antonio Curbelo. 
Guamijay. Kl«. I)1.1 (¡andelia García. 
Palmillas. 850. Sr. (,'iira P á n i c o . 
Morón, 837, D . José González Martínez. 
Baffnn la Grondéy 864. D. Pene Manís. 
Habana. 809. 1). Francisco Regalado. 
Artemisa. 871. I ) . Felipe Hcrnáudos. 
Hato Nuevo. 873. D . Lino Castillo. 
Gibara, 875, D ? Eufrasia Latour Uc Villanello. 
Gmimutas. 877. D . Rafael Hernández. 
Colón. 879. D ? Luciana Eucotes. 
Habana. 887. D. Aurelio Andín. 
Idem. 888. D ? Marín Montero. 
Bemba. 895. D . Luciano Alvarez Carrero, 
(¡iiine.-, !KKI. I)'.' María d é l a Paz y Abren. 
Minas, 907, 1). Julio Peñalvcr. 
Artemisa, 909. D . Juan Balance. 
Habana, 31 de marzo de 1889.—El Administrador 
Principal, Jesús M. Pefaur. 3-13 
Buques con registro abierto. 
Para Nueva-Vork, vap. amer. Niágara, cap. Rcttig, 
por Hidalgo y Comp. 
C o m ñ a . Santander. Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Vi /eaya, cap. García, por M. Calvo y 
Comp. 
Del . Brealerater; gol. amer. S. M. Bird , capitán 
Merrill , por R. Truffln y Comp. 
Nueva-York. vap. esp. Habana, cap. Vi la , por 
M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater. gol. amer. B . R . Woodside, c a -
pitán Wade, por (J. E . Bcck . 
Del. Breakwater, gol. amer. Ilorboson Hickman, 
cap. Larabee, por R . Truflin v Comp. 
Del. Breakwater, bca. amer. Cbestine Redman, 
cap. Watts, por Conill y Colnp. 
L a s Pa lmaste Gran Canaria y Santa Cruz de T e -
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan, por J . Balcclls y Comp. 
Santander, frag. esp. Don Juan . cap. Gangoiti, 
por J . Rafecas y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. L o r y K a r t , capitán 
Hart . por R . Truflin y Comp. 
Buques que se han despachado. 
Para Nueva-York. vap. amer. City of Colombia, c a -
pitán Piercc. por Hidalgo y Comp.: con 526 sacos 
y 250 bocoyes azúcar; 1,164 teroios tabaco; 1 m i -
l lón 217,075 tabacos; 630 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
Matanza.-, gol. amer. E lena M. Goldes, capitán 
Johnston. por Gabriel Sastre: en lastro. 
Panzacola. berg. amer. (.'arrie E . Pichering, c a -
pitán Mareliall, por Luis V . P lacé : en lastre. 
VAPORES-COREEOS 
D E I.A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
m m LOPEZ Y m \ \ 
L í n e a de Wew-lTork 
en c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A í n é r i c á . . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
es;e puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
BALDOMEROIGL m m 
c a p i t á n C A R D O N A . 
Saldrá para New-York 
el din 14 de abril, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sos diferentes l íneas. 
I ambién recibe carga para Inglattlra, Hamburgo, 
Hn-mcn. Amsterdam, Rotterdani, Havre y Ambercs, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así -omo tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga «c recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen eu sus vapores. 
Habana. 7 do abril de 1889.—M. C A L V O Y C P ? 
nAMM n" ' « 10 119—1 V 
Buques que han abierto registro 
hoy. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, c a -
pitán Hanlon, por Lawton y Unos. 
Santander y Saint Nazaire, vanor francés Saint 
Germain, cap. Kersabiec. por Brídat. Mont' Ros 
y Comp. 
Nueva-York. vap. esp. Baldomcro Iglesias, capi-
tán Cardona, por M. Calvo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 250 
Azúcar sacos 502 
Tabaco ten'ios 1.164 
Tabacos torcidos 1.217.1175 
Cajetilla - cigarros 630 
• • Pcl izp^; coKridw>*- ^1 d ia 3*1 
de a b r i l . 
Azúcar sacos 1.200 
Azúcar estin lies 920 
Azúcar barriles 075 
Miel purga barriles 129 
Tabaco tercios 915 
Tabacos torcidos 1.128.175 
('aie'üla^ cigarros 46.830 
Aguardiente pipas 40 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
L I S B O A Portugal. 
C 0 1 1 U Ñ A España . 
H A V E E Franc ia . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 23 de abril ol vapor-correo 
francés 
ALEXANDRE BIXI0 
c a p i t á n L e L a n c h e n . 
Admito carga para la Coraña, Lisboa, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puertos do Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite solamente pasajeros de 3a para la 
Coruña, Lisboa y Francia, á precios módi-
cos. 
L a carga se admite el dia 22, filmándose 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
Do más pormenores impondrán sus con-
aiguatarios, Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y Ca 




A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ V COMP. 
L O N J A D E VÍVERES. 
Venias (¡fectvadas el dia 12 di abril. 
220 « r o a café eorrintité $25) qtL 
185 Id. id. bueno Rdo. 
afrdx semilla 7 rs. ar. 
id. canillas viejo de 1? 101 rs. ar. 







id. iL Kh.r do Castilla Rdo. 
150 quintales ebernas saladas B [ B $10 (JÜ. 
100 id. pargos salados B j B $11 qtL 
800 garrafones ginebra V e n c e d o r a — $4J uno. . 
100 id. id. Sol $3J uno. 
1000 id. vinagro Sol 10 rs. uno. 
250 cajas ojéu A. «le Granada $5 cuja. 
55 id. cognac Rumañach $5 c.\ja. 
50 id. velas tinas de 6 en libra $17 qtL 
100 id. gallcticas de una arroba $12 qtL 
10 id. latas gallcticas de 6 l ibras. . 11 rs. una. 
10 id. i id. id. de 3 l ibras. , tí rs. una. 
10 id. J id. id. de l i libras. 41 rs. una. 
10 id. salchichón de Lyon 7 rs. libra. 
20 ) pipaa vino tinto Pinol $52 pipa. 
20/10 vino mistela Pinol $5J uno. 
BUHES á la m u 
T E I M A I 
Crucero Sánchez Iturcáiztegui.—Comisión F i sca l .— 
Dox A x O K t B wios [ZQUIKBDO Y VIVAR, alférez 
de navio de la Armada del crucero Sánchez Bar-
fiíizlri/ni, y fiscal de una snmaria. 
Habiéiulose ausentado del expresado buiiue. A cuya 
dotación pertenecía, el marinero de segunda clase J o s é 
•TéSÜl García Alfonso, el día once del mes próximo 
pasado, consumando la primera deserción en diez y 
nueve del misino, usando de las facultades que las 
Reales Ordenanzas me conceden, por este mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en el término de diez días. A contar desde 
el de la feeha. se presente en esta Fiscal ía A dar sus 
desearcos; en la inteligencia, que do no verificarlo se 
seguirá la causa con arreglo á la Ley. 
A bordo, Habana. S de abril de 1889.—El Fiscal , 
Ani/el Tíutnos íéduisfdo, ¡V-ll 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 11: 
De Montevideo y Ponce, en 00 días, berg. esp. V í r g e -
nes, cap. Cusassa, trip. 10. tovis. 219: con tastgo, á 
la orden. 
D í a 12: 
De Vigo. Cádiz y escalas, en 22 días, vapor-correo 
esp. S;iii Pruneisco. cap. Marty. trip. 80, tonela-
das 2,526: con carga general, á M. 'Calvo y C p ? 
Barcelona, en 51 dias. corb. esp. India, capitán 
Alsina. trip. 15, tons. 760: con carga general, á J . 
Ualoelu y Comp. 
Filadellia, en 22 días, berg. amer. .1. F . Merry, 
cap. Bardlcy. tripa 9. tons. 448: con bocoyes va-
ufos, á Conill y Comp. 
Ver í tonu y Progreso, en ',V, dias. vapor-correo es-
pufiol Vizcaya, cap. García, trip. 97. tons. 1,568 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
8 A L I D A S . v 
D i a 11: 
Pata Dehuvaro ( B . W . ) , berg. esp. Isabclita, capitán 
Viñas . 
Cárdenas, gol. amer. Isaac Orberton, cap. Tr in . 
Cárdenas, gol. amer. Sobago, cap. Locke. 
.Matanzas y Cienfuegos, vap. ing. Ardancorrach, 
cap. Gamsworlht. 
D í a 12: 
Q ^ H i e t a última hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V I G O . C A D I Z y escalas, cu el vapor-correo 
español San francisco: 
Si. . 1). .Manuel Lagide—José Rodríguez—Manuel 
Barcala—Antonio García—Francisco Duráu—Pedro 
Pereira—Francisco Rodríguez—Francisco A ñ e l — C a -
milo Añe l—Franc i s co Roifríguez—.losé Garc ía—Ma-
nuel Rodríguez—Manuel Cabana—José Quintas— 
Manuel Novoas—José Várela—Ramón Presas—Do-
mingo González—Angel Iglesias—Manuel Represas— 
Manuel Rampo—Manuel Carrera—Benito Giraldcz— 
Manuel Gon/.'ile¿—Juan Arias—Domingo Martínez— 
Cándido Arias—Camilo Ulaiu o—,IOM; R. OteirO—Bat-
ías.ir Cábelo—-Juan Antonio Marina—Baltasar Rodrí-
guez—Luis R o d r í g u e z - P u r a Vázquez—Manuel G a r -
c ía—Florenc io Alvarez—Ramón Alvarez—Antonio 
Ni iñez—Cándido Pereira - Esteban Gómez—Florent i -
no Ledo—Francisco Fernández—Vicente Iglesias— 
Juan A . Carballos—Diego F e r n á n d e z — D o m i n g o D . 
V e l a — J o s é Fernández—José González—Luís Ouler-
do—Manuel D o m í n g u e z — J u a n López—Miguel A n t ó n 
—Antonio Onterdo—Ceferino Socha—Primo J o s é L o -
res—Benito Márquez—Jorge Trelles—Carlos M. T r e -
lles—Miijucl Lamnza—José María Valazar—Además , 
20 de tránsito. 
De V E R A C R Z y P R O G R E S O en el vapor-correo 
\ izrui/a:: 
Sres. I ) . Florencio Pérez y 1 niña—Gustavo Salo-
món—José E . Offmann—Gervasio D u m a r s e c h — J o s é 
Sapera y señora—Carpófcro O. Verdugo—Concepción 
Chicoy y 1 niño—Miguel Franson—José Sierra—Joa-
qnfn Fen .u—Eduardo Schaeffer—Casimiro Pohch— 
Adolfo Mugica—Guadalupe Díaz—Petra O r t i z — E . 
Vicenti y señora—Enrique Aced—Miguel Presno, se-
1 ñora y l n iño—León Martínez—Manuel Rodríguez— 
1 Soledad Harnándoz—Jacinto G . de la Maza—Antonio 
T A B A R C A E S P A D O L A G R A N C A N A R I A . s e 
X J h a r á á la vela para L a s Palmas de gran Canaria y 
Santa Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, se su -
plica á los cargadores y pasryeros se den prisa en mau-
ílar sus cargas á bordo y pasajiortes ú casa de sus con-
signatarios Sres. Martínez, Méndez y Comp?, O - R e i -
Hv n. I ll(!ó «AIÍ—«Dfi 
PA K A S A N T A N D E E D I R E C T A M E N T E saldrá del 15 al 20 del aetuul la fragata española I)07i 
Juan. Admite un resto de carga á flete. Informarán 
sus consignatarios. Teniente Rev 12. J . RAKICCAS Y 
COMÍ14 4122 8-S 
(e ram a. 
COMPAÑIA 
General Ti-asatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para VÉit ioRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de abril el 
vapor 
CHATEAU IQUEM 
capitán L E C H A P E L A I N . 
Admite carga á Hete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías importadas de Francia por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia . 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De mas pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: B R I D A T , M O N T ' R O S Y C P ? 
4520 «10-11 dlO-12 
V A P O R - C O R R E O 
Y I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para la Coruña, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 de abril ¡i las 5 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite p;i.-.aiero.s y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Ifecibe a/ucar. café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G y ó n , 
BHbao.} San Sebastián. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Lus pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, .sin cuyo requisito scráu nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus c o n s í g n a t e o s , 
M. Calvo v Cp. , Oficios número 28. 
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COMPAÑIA 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Yajiorcs-coiTeos Fninceses* 
S A E T T ^ a r D E R ESPAÑA. 
S T . a T A S - A - I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos diroc-
ta incnte sobre e l d í a 1 S de a b r i l , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
ST:. 
c a p i t á n de K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o con conoci-
micr . t - ' f í directos. L o s conoc imientos 
de c v i p a p a r a R i o J a n e i r o , Monte-
video y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
pec i f i car e l poso bruto e n k i lo s y o l 
v a l e r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á iliiirajueiite e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y ^os conoc imientos d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d ia anter ior on l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto do l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fal tas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s d e Ü d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
guen daado á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á p r e c i o s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o á los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 16 o 1 7 d í a s . 
F l e t e por m i l l a r de tabaco 3T—. 
N o t a . - N o se a d m i t e n bul tos de ta-
b a c o s de m e n o s de 11 ? k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar io s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
4325 8a-8 7(1-9 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saenz y Comp. 
E L V A P O R 
U D I Z 
c a p i t á n G - E N I S . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga 3' pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y C p . , Oficios número 28. 
120 3 I 3 - 1 E 
L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compafn'as del ferrocarril de P a -
namá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
SAN FKANCISCO. 
Saldrá el día 14 de abril á las cinco de la tarde para 
los nuertos que expresa el itinerario, para los cuales 
reciñe carga y pasiyeros. 
L a carga para el vapor San Francisco se recibe 
solo el dia 12. 
Los nuevos y magniflcoB vapores, cons-
truidos con todos los adelantos modernos 
PIO IX, 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n L L O R C A . 
c o a r D E W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G - O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a f o r m a 
s iguiente: 
E l vapor PÍO I X saldrá el sábado 20 do 
Abril, ¡1 las cuatro do la tarde, xmra SfUltb 
Cruz de I V i u rift;, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
A i l m i l i - ]);is:i¡ITOS y (•¡irea. 
Vapor DONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de Abril, para la Corona, San-
lander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admito pasajeros y carga. 
Iníonnarán Olicios número 19.—CODES, 
LOV( HA T E V COMP. 
C n. 529 a y d .1 Ab 
P a r a N u o v a - O r l o a n s 
CON E S C A L A ICN 
C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta línea saldrán d é l a Habana todos 
los midrcoles á las 4 do la farde, en el orden HÍguionfo: 
A R A N S A S Cap. Staples. Miércoles Abril 3 
H U T C I l l N S O N . . . Haker 10 
A R A N S A S Staples 17 
111 T C l l l N S O N . . . Ilakor 34 
So admitc'n pasajeros y carga jiara los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de <'aliloinia: se 
despachan boletas de pasajo para IIong-Eong (China). 
Para más porinciioi í :-., dirinirse á sus consignatarios, 
L A W T O N II H U M A N O S . Mercaderes n. 35. 
n ni Ri« ' A 
V A I ' O U H S I ' A S O l i 
T R I T O N 
A V I S O . 
Teniendo que cambiar el muflón del eje cigoñal, d i -
cho vapor suspenderá el viaje del sábado 20 del co-
n ¡rute, volviendo á coger su itinerario el 27 del rnlunOi 
Habana, abril 8 do 1889. 
4245 Ha-8 »d-0 
V A P O R ALAVA 
Capitán U R R U T I I J E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de 
la larde, del muelle do L i u . y l legará a Cárdenas v 
Stn/tíd los viernes, y á 6'a«ímrí<ÍH los sábados por la 
maíiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caiharicn para Cárdenas los domingos, 
regresando á la lluhuna los márfes por la mafi;ma. 
N O T A . — U n combinación con el ferrocarril do Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas. Colorados y ¡'lácelas. 
O T R A . — E s t a n d o en coinbinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados do GUincs. 
So despacha á bordo, ó informan O'Rci l ly nV 50. 
C n. 509 -1 A 
EMPRESA 
I)K 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
listo vanor saldrá do esto puerlo el día 18 do abril, á 
las cinco do la farde, para los do 
N u o v i t a s , 
G r i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza de L u z . I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
y 
I D A . 
P U E R T O S 








Santiago de Cuba 




Puerto Limón , 
P U E R T O S 







Santiago do Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabel lo . . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L imón 
Colón 
R E C R E S O . 
P U E K T O S 
D E S A L I D A . 













P U E R T O S 















L o s trasbordos do la carga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo procede de la 
Penínsu la y al vapor M. L . Villacerde. 
i E U M LA HABANA Y C 0 L l l \ 
E n combinación con los vapores do Nueva-York, y 
con las Compañías do ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
L L E G A D A S . 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 




Este veloz y magnifico buque saldrá de 
esto puerto á mediados del mes do mayo 








Admite carga v pasajeros. 
Informarán C. B L A N C H T COMP.—Ofi-
cios número 20. 
C n. 564 31-12A 
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V A P O R - C O R R E O 
PANAMA, 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá para Santiago de Cuba. Cartagena, Colón. 
Sabanilla. Santa Marta. Puerto Cabello y la Guaira el 
20 del corriente, á las 5 do la tarde para cuyos puartos 
admite pasteros. 
Recibo cargapara Cartagena. Colón. Sabanilla, Sta. 
Marta. Puerto Cabello, L a Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
L a carga se recibe solo el dia 17. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta un póliza flo-
tante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 7 de abril de 
1889.—M. Cairo y C p . , Oficios 28. 
119 312-E1 
NBW-YORK & C H I A . 
Mail Steam Sliip Company. 
l i A B A N A Y N E W - Y O R K ! 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - y O R I I 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t re s de l a tarde. 
C I T V O F W A S H I N G T O N Abri l 10 
M A N H A T T A N 13 
D E L A H A B A N A 
l o s jvteves y los s á b a d o s á l a s 4: do 
l a tarde . 
(11 V O P C O L U M H I A Abri l 11 
N I A ( J A R A 13 
C I T Y O P A T L A N T A 18 
C I T Y O K A L E X A N D R I A 20 
Bstoa hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad d e s ú s viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus c pacio.sas cámaras. 
Tambión se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a cargu se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admito carca para 
Inglaterra. Hamburgo, lirómc'n, Amsterdan. Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento dirceto. 
L a correspondencia so admitirá ünicamento en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de vii\jo por los vapores do esta l ínea 
directamento á Liverjiool, Londres, Sonthampton, 
Havre París , ou conexión con la l ínea Cunanl , \Vhite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
C ^ " L o s hermosos vapores de hierro 
C I E K T F T J E G - O S 
capitán C O L T O N . 
SA.3SrTIÜ.G-0 
capitán A L L 1 . N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
S A N T I A G O Abri l 11 
C I E N F U E G O S 25 
í ) c Cien fuegos. 
C I E N F U E G O S Abril 
S A N T I A G O 
D e Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Abril 
S A N T I A G O 27 
K ^ P a s . - y e por ambas l íneas á opción del viiycro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapfa nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignafarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y C O M P . 
T n. 24 ifig-l K 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Esto vanor saldrá do esto puerto ol día 10 do abril, á 
las cinco ac la tardo, para los do 
N u e v i t a s , 
C i b a r a , 
S a g u a do T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N SI (i N A T A R I O S . 
Nuovitas.—Sr. | ) . Vicente Rodríguez. 
(Jibara.- S u s . Silva v Rodríguez. 
Bágun de Tánamo. - - ÍMV». ('. Panadero y Cp. 
I laracoa.- Sl rs. Monés v Cnnip. 
( l i iantánanio .—Sres . J . lluriio y Comp. 
Cuba. —Sres. L . Rol v CbUlli. 
SodoinacLo por SOBRINOS PB H K K K K R A , San 
Pedro número 20, plaza de L u z . 
I n. 18 
V A P O R 
312-1 E 
M I O 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 20 de abril á 
las 5 de la tarde liara los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
L o i i'onocimienfos liara BantQ Domingo, solo BO 
deipacliaii el día antes do la salida. 
L a s pólizas para la carga de fravesía solo so admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Ilaracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J , Rueño y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo. —Sres. M. Pon y Cp. 
Ponce.—Sres. K. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y C ^ . 
Agiiadilla.—Sres. Valle, Koppiseh V Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos do Herrci a. San Pedro 20, 
plájM do Luz . I 18 312-1E 
m m M LA l'ltOPIEDAI) I I I I B A M 
do oslo término inimlcipal. 
S.' pone en conocimienlo de los señores usociadoB 
que lus gestiones pionmvidas por estos M. ha resuelto 
sallsfactoriami'iile, quedando pi niliente do resolución 
la exposic ión dirigida á bis Cortes pidiendo rebajado 
OontnbUOiÓll v quo parad mrjor óxl lo se han dirigido 
esquelas suplh-atoriiis á linios le» Sivs. Diputados á 
Cortei y Srnadores del l íe im. para qur se interesen en 
la rmoluoî n favorable, y eatoi lian oonteitadp sailn-
Ikctoriaiuente. irtaiilfoitaudo quo apoyarán la notición 
por ter dejusticia, por lo que se esliera quo dicha r « -
solución sea romo se |ii(b'. 
Be siguen rocililendodrdonoi para loidwhattotoi pa -
gamlopor lodos los ;;a.|.u basta HU termina. ión ooho 
pesos 50 cts. oro, y babi. ndo ocurrido algunas dudan 
roí] todeMtoiiiianquedado estas aUanndH nonvo-
DloutomentSi 
Kl Ueglamenfo y lodos los informeH oiie se dosóoii 
pueden ob̂ enoeu las nflolntu, Biupedndo lo. de n 
i 1 de la larde. El Prealdouto, Miguel Garda Hoyo. 
( ' M i l 2 » - 7 A b BAiTO) E S l ' A l l i D E LA ISLA HE CliltA 
No habiéndodoso reunido el número sullciento do ao-
otoolltal para quo pudiera oolobrann la .Junta general 
ordinario citada para hoy. Bo convoca á nueva Juuttt 
para rl dia 22 .1.1 ent i ante mes do abril, á las doce, 
ilrliinido biicer m.-H. nlf .'. los int. irsados que confor-
me á lo nroveni.lo en el artículo 51 de los KstalutoH, 
tendrá .'lecto dicha .Imita y sr ej.'.•litarán los acuer-
doi qur tome. cual.lili, ra que sea el niiinero do bis 
ooóloúüi que oottourraui 
Habana, mami 30 do 1881).—El Gobernador . losó 
Cánovas del Castillo. 
i 90-80M 
E m p r e s a U n i d a de los í o r r o c a r r i l o s 
do C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Dirrrl iva ha acordado <|iir sr disli ibuya un d i -
videndo de 3.J por electo en oro, á cuenta do las lUÍH-
dltdeá del áflO lOOial corriente, podiendo los señores 
accionistas ocurir por sus respectivas cuota» desdo ol 
13 del entrante abril á la Tesorería do la Empresa, 
Mercaderes número 22 de once á do», ó á la Admln l» -
Iraelón en Cárdrnus. dándole previamente aviso. 
Habana. 30 de marzo de 1880.—El Socretiirlo, 
Guillermo F r i mindr/ de Caslio. 
Cn 'tnn i3-3n 
C O S I F A I A l )E m m i ÜE HIERBO 
D E L A H A B A N A . 
B B O B B T i J t & L 
Habiendo nufrido extravío los títulos do 12 aooiones 
• Ir r- la ('.niipaíifa. inairados con los numeros 3,083 (i 
3,0811—8,303—5,377—I»1727—K.2ii7 y 8,10fl, refflllwdkl 
á nombre de D. Batunilllü Rui» Hoyos, y solicitando 
el interesado se le expida duplicado de aquellas, so a -
nuncia por quilico dias lu expresada solicitud, confor-
me á lo acordado en junta genei 'il de accionista* do 20 
de Febrero do 1870; ñdvirilóndoso quo si durante eso 
termino nadie so presentase á oponerse en esta Secro-
tari», se accederá á la rrpeli.la lolloitud. Habana, a-brll 3 de 1880.— ronHucío Zorrilla, Sourotarlo. 
1040 10 lab. 
C O M P A Ñ I A 
do Caminos de tUerro »!o la l l á b a n a . 
BB0BSXABÍA. 
L a Junta Directiva do esta Compañía, on sesión ce-
lebrada rl 2K del corriente, arordó un dividendo do dos 
por rirnto rn oro sobre el capital social á cuenta do 
las utilidadei del OOriiente año, cuyo reparto empozará 
A hacerse efectivo en las oficinas do la Empresa el 15 
de abril próximo. 
Habana, 27 de marzo do 1880.—El Socretarlo Into-
rino, JoséM. Garda Montes. 
C . n. 477 10-28 M 
E M P R E S A U N I D A 
do l o s C a m i n o s do H i o r r o do C á r d e -
n a s y J ú c a r o . 
T E S O R E R I A . 
Se pone en conocimiunto do los señores accionista* 
quo para cobrar dividendos por medio do apoderado, ai 
necesario que se acredito este carácter con doenmonto 
público y no privado. 
Habana, marzo .'11 de IKSÜ. Kl Tesorero, Ricardo 
López Solo, C n . 403 15 31 
i ? 
R e g i m i e n t o do l a R e i n a n ú m e r o 2 
de I n f a n t e r í a . 
S e g u n d o B a t a l l ó n . 
Autorizado i str batallón para la adquisirión de I,(KK) 
parrs de b.irrrgulrs rri;biiiiriilarios. sr convoca á los 
SeñoroMpiO desren hacer proposiciones al efecto ante 
la .Imita Kronomira que sr rninirá rl dia 15 del artual 
á las nueve de la mañana en rl desparbo del Sr, Coro 
nel del mismo, silo m rl oanipuinontu dol Prínólpo, 
debiendo remitiroon anticipación loa pllogoi ib ndl 
cionrs y touiondo rlilendido que el importe dOCltO 
aiiiiiiri.'i y drrerhos a la Harii'lida senin do cuenta del 
que se le adjudique la ronliala. 
Campamento del Prinripr. H de abril do 1880.—El 
Capiliin comisionado, l'cderieii Kuhio. 
0 854 8-10 
SE V B N D 1 S L A B A R C A INQLKSA "JANB L A V V , " de l,27:i toneladas do rrcistro. ronsti iiidu 
en Quebeo en 1800 y reparada en (lieenok en 18W). 
Puede verse en el piiciln de Matan/as, y liara informe* 
dirigirle A A m é s a g a , García y Cp", en dicha ciudad. 
!i7tir. IIU'll) 





P l a n t S t e a m s h i p L i n c . 
S h o r t S e a R o u t c . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A EN C A Y O - I I I KSO. 
Los hermosos y rápidos vapores do esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
MiLSCOTTE, 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes cn el oVdcu siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo K a y . Miórcoles Abril 8 
O L I V E T T E . . cap. M« K a y . Sábado . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Mr Kav. Miércoles . . 10 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Sábado 13 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miércoles . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Mr KaV. Sábado 20 
O L I V E T T E . . cap. Mr Kav. Miérroles . . 2:{ 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Sábado . . 27 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
RaUval (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viiyo por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOKIt. JAKCSONVII . I .K . SAN 
AGUSTIN. SsAVANNAIl, CIIARLICSTON. W i l , -
BIINGTON, WASHINGTON. i lAl .TCtlOUKi 
Plt lI iADBIiPHIAt N B W - Y O I l K i BOSTONi AT-
LANTA. Nl'EVA «UI.EANS, .HOItlI.A, SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, romo también por el rio San Juan do Sandford á 
Jarksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viajo por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor. Cunard, Francesa, Guión , 
Inman. Norddcntccher Lloyd, S. S. C'.', Hamburg-
American, Paquer, C ? , Monarck y State.^ desde Nue-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se venaen billetes do ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 O R O americano. 
L o s días de salida do vapor no se despachan pasees 
lespués de las once de la mañana. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administracióu General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes u. 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Es te , 201 Rroadway, 
Nueva-York. 
Cn.437 a*-14M i 
N. ( i l i ü T S 1 (]* 
108 , A.G-XJIA.R 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
HACEN P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva Vork. Nurva-Orleans. Veracruz, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. liurueos. 
Lyon, Mavona. Hamburgo, Roma. Ñapóles , Milán, 
Genova, Marsella, Havre. Li l le , Nantes. SI . (Quintín. 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia. Palermo, Ta-
rín, Mesina, &, así como sobre todas las capitales y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A Ñ A R Í A S . 
I n . 449 158-1 F 
B. Y 
1 2 , A M A R G r U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
( i I R A N L E T R A S 
A C O K T A V A L A I v M i A V I S T A , 
sobro Londres, París , Herlfn, Nueva-York, v demás 
plazas importantes de Francia . Alemania y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Balearei \ ('anariaa. 
(!.".. l i l i 15R-.t V 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A BN ÉL ANO 1889. 
de Sierra y G-ómez-
Situada en la calle, del Jlaralillo n" 5. esquina á 
Jusliz, donde estuvo la Lonja. 
VA martes l(i á la-dore, sr remaf anin con interven-
ción del Sr. Añnto del Lloyd Inglés de Londres, 105 
pieza» de rutré blaliro de algodón, dr ;tll yaldas por 22 
pilleadas. 
Habana, 11 dr abril de 1889.—Sierra U 0<6fnta. 
1132 -1-12 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por el présenlo se convoca á los señores asociiulos á 
una Asamblea general ordinaria míe se verilicará el 
marles 1H del corriente á las siele de la no.•be rn el 
local de la Corporación, calle de Mercaderes número 
28 v cuyo objeto será la lectura y discusión «leí Informe 
de lu comisión de glosa y del presupuesto de gastos 
para el corrienle año. 
Cumplido el indicado objeto, la Asamblea se COUlti-
fuirá en sesión exlraordinaria, para pi orr.lrr li la elec-
ei.'ui de Vire-presidente. Seniiidainenle las Serrionrs 
do Comercio e Industria harán los siguientes noinbra-
mientos. L a primera dos vocales y nombrará el vocal 
Serretario de la Secc ión; y la segunda dos vocales y 
dos suplentes y el vocal quu haya de ser su Presidente; 
cuyos cargos se hallan vacantes por cesación rcgla-
mentaria, muerte, renuncia ó falta de aee|iIa. ioii dr los 
que los desempeñaban ó fueron nombrados. 
Habana. 11 de abril de ISV.i. Kl IVr idrlilr, .SV 
gundo Alvarea. C5fi5 3d-I3 la-13 
GALICIA CONTEMPOEANEA 
P á g i n a s de v i a j o 
l'OK 
W A L D O A . I N S U A 
D i r e c t o r do " E l E c o do G a l i c i a " 
lv la obra, quo ronlirne un lilugnlliro rel ía lo de «u 
autor, o í (lo Tcnlndom uctnnlldad, poique roiumélaa 
impresiones roellildti* por (Sito duranto el liltimo ven 
n su vlnje ¡i Gallelii, Abrazo todo el inoviuiienta 
lilrrario. r irntít lroy artístico de la herniosa r.nión v 
ooniagrn á sus liumbrei Iniportuntoi páginas qur M 
leerán con gusto. y\comete la solución de varios pro 
blemui que afectan al paln, indicando romediol pina 
combalir los males que lo devoran. Anota los postre 
ros y más ciilnilnantes iiuccsos. y, en una palabra, es 
la Initorln do nneitrai provlnoloi de oitoi (Utimói díns. 
Binioradamonto iniprosn on La Propaganda Utt 
hni'to^ ¿on 260 pil|{inai de lootura nutrida y una ele-
gante cuhieita. qur revela la perfección del arte tipo 
gráfico en Cuba, curóla 
Dir r M O O B O «'» BO KQÜIVAtMNTB KN lilM.KTi'.s 
debiendo dirigirlo los pedidos, ooompafiadoi de su I m -
porto en helios, á 
L A P I C d l M i i A M i A l , r n ; i { A K l A . 
Zulueta 28, Habana, quiñi iu encarga de remitir la 
obra al inferior, franro dr poitr. 
Indice de las mttteríaé que eonli. nr. 
Dr.liratoria. — Al lector.—Hojeada hlst i ír ica .—//«« 
etu&uUigaUegcut: L a Corulla, Santiugo, «Menso, 
Pontevedra y VlgO.—^WClfl /(' eorle: (DetaUSOI, 
Lugo, Moniorir, Ql Daroo^ Oitudroa rtiralM.* La 
roinrría de San Campio, L a forltt. L a biltorlh d í l 
abnrlo. QHtttb'Cg hittÓrlCOIl Los glllIegOl de 1HIIM. 
Los gallegos de tíXO,—Silueta del C lia: Oca y San •oí ganegoi 
I ( 'n i / . Kl 
(Jila. Tarde de oloño. - /.os ¡indilenuis dr 
aelualiáadtn Óaltda: RogionallMino, Lu emigra 
oión, La crisis,-- /.os JuegoH florutet, lu llteraturtf, 
lapoetía, Innóvela, la oratoria ¡i el perlodUnnó eú 
l.'dlieiu: Ló lJuegOl llórales. L a lileratiira y la por 
lía. L a DOTOlUi L a oraloria y el periodismo. 
c m\ R-n 
CUERPO DE ORDEN PUD11C0. 
Debiendo nrocodono :i la venia en pública subasta 
de dos caballos dr d. sr. bo que tirne la Booolón Mon 
la.la de esle Cuerpo, lo hace saber por este niedio. bára 
qui' los que deseen adquirirlos, concurran el dia lo del 
artual, á las dos de la larde, al lugar qu( upa la 
Ofioinn de Mando de esle Cuerpo, calle de Cuba "o 
mero 21, donde tendrá lugar el acto auto la Junltt 
Hconómica, que se hallara reunida al efe. lo. 
Habana, (i de abril de L880.—El Copitáll Ayudanlo 
oomiionadOj Ifdatmo ¡íeana, 
Cn.BBO r>-i( 
RECAUDACION JUDICIAL 
do los productos e m b a r g a d o s a l 
E x o r n o . A y u n t a m i e n t o . 
So haco presento il loa contribuyontes al 
Mmiiciiiio por el enneopto do plumas di1 
agua) nue desdo <'.si¡i feoua quedn abiorta ol 
c o h n i (lo ( l i c l u i ¡irhitfio, por I I IH d e l año co 
rrteMe de 1880j pudionuo asimismo hacer 
c f c c i i v i i K s u s ¡ i d c i i d o s . lus (|iiti leiiKan non 
dientes ofios ¡nitorlores, onesta ofleína Mer-
caderes n. 4, do onco A cuatro do la tardo. 
Ilaliaua, abril (i do 1889.—El Recauda-
dor Judicial, 
Francisco de Ouadrá, 
Cn 644 16-7 
COBROS, J 1 T A S 
ADMINISTRACION DE BIENES. 
En la Eabanfl} 
Now-York, ¡Madrid, Barcelona 
y demúspunios de España. 
Nos enraigamoi, por podrr, de rsios neeocios, nsí 
como do la venta do otros valores, dándose las garan-
tías que el caso rei|iiiria, 
(ULIÁ1V0 96, 
al tos .de8á 19 <ic5 la mafiana* 
C — l i l i IB-'JAb 
G K E M I O D E A L M A C E N E S 
DB 
P L A T E K I A V J O Y E R I A . 
Se eita á todos los industriales para la Junta que 
fendrá efecto el dia 17 del corriente, A las ocho de la 
noche, en la callo de Comnostela ntimero (ÍG. 
Habana, 12 do abril de 1889.—El Síndico. José Bor-
bolla. 4472 ai Í;I a4-13 
iíl mm m y moda. 
Queda ahierla la suscrlción de esle arredilado po-
riódico para el aflo do 18811. Sin rival cn su clase por 
Mis rsprrialrs rondir r , malri jal y rroliómi. a. 
Reparte elegantei flgurinei iluminados en todos loa 
DÜmeros «me se )mbliraii. ron hiis coi respondientes 
patrones. Magníficos suplementos do rega lo, do mucho 
mérito caprichosos inlercalados cn e l texto, primo-
rosos trabajos de aflija, al erorbel y (iiiipur; espeoin-
lidud para luda clase de bordados j lodo rminlo purdu 
exigir el gusto más delicado de la niodn. 
Lectura amono ó inslrueliva, inlrrrsanlcH novelas, 
revista de teatros, elr, r l . , 
P R B O I O B D R BUHCUIOIÓN.—Por un aflo, $6-JW).— 
Semestre, $ 3 - 5 0 . — N ú m o r o s sueltos 30 oti. — PtgO 
anticipado en oro. 
P C N T O H D U HUBOIIICIÓN.—Kn la Habana, su agen-
cia c n i r r a l , Nrptimo tv l'.'n rl mlrl ior, l.r. t iilhil 
les de esta agen, ia. 
So rellanen gratis loa prospocto» á (lulon bm solicite, 
COSIO ttlt 1-4 
H A B A N A . 
VIERNES 12 DE A B R I L DE 188». 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 12 de abril, á las ) 
7 de la noche. ) 
E n la ses ión del Congreso de hoy, 
un diputado de la oposic ión lia pre-
guntado al Gobierno si tenía noticia 
de que hayan sido asesinados en 
Filipinas dos frailes y dos paisanos 
y de que allí se hayan proferido gri-
tos subversivos. 
Contestó el Presidente del Conse-
jo que oficialmente nada se sabe. 
E n el Ministerio de Ultramar se 
han reunido hoy los Senadores y 
Diputados de las Antil las á fin de 
suplicar al Sr. Becerra que interce-
da con el Ministro de Hacienda pa-
ra que rebaje el impuesto transito-
rio y el recargo municipal que sa-
tisfacen en la Pen ínsu la los azúca-
res de Cuba y Puerto-Rico. 
Las próximas elecciones. 
No nos lleva á las urnas, s e g ú i ^ creemos 
haber explicado saficieutemente en ante-
riores artículos, solamente el alan de con-
tar nuestras fuerzas en frente de aquellas 
de que pueda disponer la Directiva del 
partido, divorciada, desde que fué elegida, 
de la general opinión y del criterio de la 
mayoría en la agrupación política. Tene-
mos, para ir á la campaña electoral, razo-
nes del orden administrativo y del mismo 
orden político que nos obligan á prestar 
nuestro concurso á la universal aspiración 
de llevar á las corporaciones populares 
cuantos elementos sean necesarios para 
que salgan de su postración actual. E x -
pusimos ya la alta importancia y el interés 
grande que ofrece la vida municipal, y 
que por consiguiente, ba de atribuirse á 
la gestión encomendada por la ley á los A -
yuntamientos. 
Podj-á discutirse acerca del origen más ó 
menos artificial de las divisiones territoria-
les establecidas para la distribución de esos 
organismos; pero no se negará por nadie 
que su existencia arranca de una verdade-
r a necesidad esencial que ha sido sentida 
en todos los pueblos y en todas las edades, 
al extremo de aparecer el Municipio y la 
corporación que por sus intereses vela, en 
toda sociedad culta, tanto como pueda 
presentarse en ellas la existencia natural 
del Estado y de los poderes públicos que lo 
rigen, en las diferentes formas de gobierno 
conocidas. 
Aún en aquellos países que vinieron tar-
de á la vida de la civilización, aún en aque-
llos que hoy mismo vienen á entrar en el 
concierto de los pueblos regidos por algo 
más que la fuerza bruta, fué y es coetáneo 
el establecimiento de las corporaciones po-
pulares con la constitución de un sistema 
de gobernación racional. Así como la reu-
nión de las familias en el cultivo de rela-
ciones mutuas de solidaridad funda l a so-
ciedad humana, así también el Municipio 
aparece, desde un principio, como organis-
mo local indispensable para la vida concer-
tada y regular de esa sociedad. Pudiera 
decirse del Municipio que éste es la familia 
de los vecinos de cada poblado, por humil-
de que éste sea. Por ello escribe un co-
mentarista de las disposiciones modernas 
acerca del régimen municipal, que adolece 
de un defecto la general y aceptada defini-
ción del MuniciiJio. Nuestra Ley, en su 
artículo 1?, declara ser la asociación legal 
de todas las personas que residen en un 
término municipal. Dice aquel autor que 
ha debido agregarse á la definición: asocia-
ción legal y natural de todas las personas. 
Razones hay en pro de esa observación. E l 
Municipio es de origen natural, tanto como 
pueda serlo otra cualquiera institución pú-
blica, en su concepto amplio y genérico. E s , 
sin embargo, de creación legal, la determi-
nación de los límites á que ha de alcanzar 
la asociación de que se trata; y en este sen-
tido acei tó al definirlo el legislador. 
Siguiendo adelante en este examen, en-
contramos también al frente de las disposi-
ciones legales que nos rigen en tan impor-
tante materia, estas dos declaraciones que 
á nuestro propósito conviene recordar: la 
representación legal del Municipio corres-
ponde al Ayuntamiento; es término muni-
cipal el territorio á que se extiende la ac-
ción administrativa de un Ayuntamiento; 
el gobierno interior de cada término mu-
nicipal será encomendado á un Ayunta-
miento. * 
Vemos en esas declaraciones reconocida 
la importancia del organismo que es la re-
presentación legal de la asociación de las 
personas que residen en el término. Tráta-
se de una verdadera personalidad jurídica, 
con derechos y acciones, con obligaciones y 
deberes, que constituye el Municipio. L a 
representación de dicha personalidad; la 
personificación del Municipio es el Ayunta-
miento. 
Adviértese también cuán alta es la mi-
sión encomendada á dichas corporaciones. 
Ellas, por declaración de la misma ley, son 
los verdaderos administradores de los inte-
reses municipales; ellas ejercen el gobierno 
interior del término. Y la mayor importan-
cia de tales funciones no tanto depende de 
ellas mismas y de su extensión y alcance, 
como de la manera de ser conferidas. E n 
F O L L E T I N . 16 
TERESA VALIGNAT. 
N O V E L A E S C R I T A E N FKANCÉ8 P O R 
C A R L O S M E R O I T V E L . 
(Continúa) 
E n buena ley, Roguín le daba la razón no 
presentando ninguna prueba acusadora, y 
en el fondo era difícil, si no imposible, esta-
blecer con una buena prueba, irrefutable, 
no que el Sr. de Sorbés hubiese abusado de 
una joven cualquiera, sino quo la Sra. V a -
lignat fuese la hija nacida de aquella falta. 
El la , de quien se ignoraba á la vez el origen 
y el pasado, llevada misteriosamente desde 
un paraje desconocido al castillo, y respec-
to de la cual ni el propietario de Rouvrés, 
ni su esposa, habían comunicado noticia al-
guna á nadie, ni á sus mejores amigos; ni 
siquiera á la misma Teresa, á quien habían 
nombrado su heredera universal. 
Existía, pues, una obscuridad que debia 
serle provechosa. Valignat estaba seguro 
de ello. 
Roguín tampoco lo ignoraba. E n la l i -
bertad de obrar á su antojo, contaba con 
su habilidad para satisfacer á un tiempo sus 
rencores y obtener en su día una transac-
ción favorable á sus clientes. 
Una noche, la Sra. Desbrossés, al salir de 
la casa de su hija, á quien veía casi todos 
los dias, entró, según acostumbraba, en la 
iglesia; permaneció algunos instantes abis-
mada en su dolor, sin fuerzas para pensar 
ni para rezar. Cuando se levantó oyó rui-
do de pasos á su espalda, sobre las iosas de 
una nave lateral. Cerca de la pila del agua 
bendita había un hombre, mal alumbrado 
por la lámpara del coro que trazaba has-
ta el atrio un surco de luz amarilla y 
débil. 
efecto: la libre elección de los vecinos es la 
que constituye esa representación legal del 
Municipio; es la que establece ese gobierno, 
ese verdadero gobierno interior del término 
municipal, de que hablan los preceptos le-
gales. Importante, importantísima es la fa-
cultad que al ciudadano se concede para 
intervenir, por medio de su voto, en la vi-
da provincial, y aún en la general del E s -
tado, cooperando á la constitución y esta-
blecimiento, en cuanto á la primera, de las 
Diputaciones Provinciales, autoridades de 
ese orden, pero que comparten su alta in-
vestidura con otras; y en la organización do 
uno de los cuerpos en quenes reside parte 
del poder legislativo. Pero en el ejercicio 
de esa facultad no llega nunca á disfrutar 
de aquel verdadero poder que se le otorga 
para establecer y crear el gobierno interior 
del Municipio. 
Otra consideración se desprende de los 
textos legales que acabamos de copiar, con-
sideración con la que vamos á dar remato 
á estas líneas, sin perjuicio dé ebútinuar 
ocupándonos de la importante materia que 
examinamos en ellas. Háse dicho con cierta 
inexactitud notoria que cada pueblo tiene 
el Gobierno que merece. Aventurado sería 
de todos modo el aserto si se aplicase á las 
formas de la gobernación del Estado ó al 
desempeño de los poderes públicos por par-
te de aquellos en cuyas manos estén. E n 
cambio, es de rigorosa exactitud tratándo-
se del Municipio y del que la Constitución 
de Bélgica califica de poder municipal. E n 
ese orden administrativo, puede sí decirse 
que cada término municipal tiene el Ayun-
tamiento que merece, porque, en realidad, 
él nombra al Ayuntamiento que quiere. 
Vapores-correos. 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios en esta plaza, á las seis de la tarde 
de ayer, jueves, salió de Puerto-Rico para 
la Habana el vapor-correo Ciudad de Cádiz. 
Esta mañana entró en puerto, procedente 
de Vigo, Cádiz y escales, en viaje extraor-
dinario, el vapor-correo San Francisco, con 
carga general y 82 pasajeros, de ellos 20 de 
tránsito. 
E n el barrio de San Lázaro. 
E l lunes 15, á las 7 de la noche, se reú-
nen nuestros amigos de dicho barrio para 
reorganizar el comité del partido de Unión 
Constitucional. E l acto tendrá efecto en 
Belascoain 2, A, fábrica de tabacos de don 
Antonio Aliones. Rogamos la asistencia a 
todos nuestros correligionarios. 
Pagos. 
El Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto que desde el dia de 
mañana, sábado, quede abierto el pago de 
los haberes del personal de clases activas, 
correspondiente al mes de diciembre úl-
timo. 
Repartimientos municipales. 
El Ministerio de Ultramar, en telegrama 
de ayer dice al Gobierno General que sien-
do forzoso el cumplir lo dispuesto en el ar-
ticulo 2? adicional de la vigente Ley de 
presupuestos, no pueden acudir los ayunta-
mientos al repartimiento sin plantear antes 
el impuesto de cousiimos, no debiendo ex-
ceder aquel del 20 por ciento del total del 
presupuesto municipal. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 11 de abril, d las } 
5 ¿/ 38 ms. de la tarde. \ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 90, á H centa-
vos, costo y flete. 
Nueva- York, 12 de abril, ú las } 
4 y 10 ms. de la tarde. £ 
Morcado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 90, á 4 i centa-
uos, costo y flote. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 19-l i . 
Encuentro con la Guardia Civil. 
Por telegrama del Gobernador de Ma-
tanzas, fecha de hoy, se sabe que anoche, 
á las 8i , una pareja de la Guardia Civil 
que estaba emboscada en el potrero "Mili", 
en la Macagua, vió venir cuatro hom-
bres, y habiéndoles dado el alto, contesta-
ron con varios disparos, los que fueron se-
cundados por la pareja que los perseguía, 
resultando dos de aquellos, heridos, que fa-
llecieron á los pocos momentos, y no han 
sido identificados. Se recogieron dos re-
vólvers y una-pistola de dos cañones y dos 
sombreros. Los otros dos individuos esca-
paron, internándose en un cañaveral. 
Incendio. 
Según telegrama del Gobernador de Ma-
tanzas, fecha de hoy, de 10J á 11 de la no-
che anterior se declaró fuego en los bohíos 
de la colonia Curamagüey, término de Pal-
millas, quemándose como 30 de aquellos y 
la casa plataforma, comunicándose el fuego 
al retoño de caña donde hizo pequeños es-
tragos, pereciendo en las llamas una more-
nii a como de 5 años y sufriendo quomadu-
ras tres ó cuatro morenos. Se ignoran las 
causas del siniestro. 
Crimen. 
E l Gobierno Civil de Matanzas participa 
telegráficamente al Gobierno General que 
como á las nueve y media de la noche de 
ayer, jueves, fué muerta en aquella ciudad 
Da Dolores Fundora por tres tiros de revól-
Al ver aquella figura, borrosa experimen-
tó un temblor general: creyó reconocer á 
Roguín, y él era en efecto. 
—Escribo á V.—le dijo el abogado—y no 
me responde. Quiero que hablemos por úl-
tima vez. 
María no replico y abandonó el templo. 
Roguín la siguió. 
Hacía algunos dias que aprovechando las 
ausencias del presidente, enviaba á su espo-
sa cartas en las que le recordaba el peli-
gro (pie corría, cada instante que pasaba 
mayor; y ella guardaba silencio. 
¿Qué podía contestar? Su situación era 
desesperada: asemejábase á esas aldeas de 
los Alpes situadas al pié de una montaña 
próxima á derrumbarse y que ni siquiera 
tienen el recurso de poder escapar del pe-
ligro quo les amenaza. 
L a presidenta avanzaba rápidamente por 
la calle, y no lardó en llegar á la plaza de 
l 'Hal le -au-Blé . L a plaza estaba desierta, 
poco ilumiaada, y Roguín, apresurando el 
paso, se acercó á su víctima y la dijo: 
—Dos palabras solamente; se lo suplico. 
—¿Qué quiere V.1? 
—Salvarla. 
—No lo creo. 
—Corriente. Hasta ahora no he hecho 
más que hablar; mañana pasaremos de las 
palabras á las pruebas. 
—Haga V. lo que guste. 
— E s a arrogancia que nada puede que-
brantar: sufrirá más á causa de los sucosos 
que han de sobrevenir, que por el insignifi-
cante sacrificio que pido á V. Por últ ima vez: 
¿quiere V . oírme'? 
Me causa V. horror, ¡AdiósV 
Le apartó de su lado con un gesto y pasó 
sin inclinarse, sin hacer la menor concesión 
á aquel enemigo encarnizado. 
Roguín expresó más sorpresa que cólera. 
Estaba asombrado de la inflexibilidad de 
ver que le disparó su novio D. José Rodrí-
guez Blanco, por celos, disparándose él des-
pués un tiro en la sien derecha que le oca-
sionó la muerte acto continuo: la desgracia-
da Fundora ora viuda y deja en la orfan-
dad dos niños de corta edad. E l Juzgado 
de instrucción inició las oportunas diligen-
cias. 
Renta de loterías. 
E n el Gobierno General se recibió ayer 
un telegrama del Ministerio de Ultramar, 
disponiendo que los billetes de lotería se 
impriman en octogésimos y se celebren los 
sorteos hasta el 30 de junio próximo con a-
rreglo al plan propuesto por aquel centro. 
Visita de presos-
E n la mañana de ayer, jlreves, con las 
formalidades de costumbre, el Sr. General 
2? Cabo D. Manuel Sánchez Mira, por de-
legación del Excmo. Sr. Capitán General, 
pasó la visita de presos sujetos á la jürisdi-
ción militar, comení'aüdó por el cuartel de 
Madera, yaiguiendo por la Cárcel, el Hos-
pital, y el Cuartel de la Fuerza, enterándo-
se minuciosamente de las reclamaciones que 
se le hicieron y tomando en vista de ello 
acertadas disposiciones, (pie han sido fiel-
mente cumplidas. 
Reunión preparatoria» 
A las dos de la tarde de ayer, en el salón 
alto del reslatifani denominado Dos Her-
manos se efectuó una reunión preparato-
ria de industriales perteneciontes al ramo 
de fondas y restaurants, con objeto de de-
signar la candidatura conveniente para la 
próxima elección de síndicos y clasificado-
res del gremio. 
Dicha reunión, más numerosa que de 
costumbre, fué presidida por el propietario 
del Louvre, nuestro amigo D. Manuel Gonzá-
lez, síndico saliente, quien leyó una bien es-
crita memoria acerca de los trabajos realiza-
dos por el mismo gremio, en pro de sus inte-
reses, dm-ante el último año económico; y, 
seguidamente, se nombró una comisión pa-
ra que formulase y presentase á los agre-
miados la candidatura expresada, quo al 
ser conocida obtuvo unánime aprobación. 
Héla aquí: 
Síndicos. 
IV—D. Antonio Borragás. 
2?—D. Antonio Suárez. 
3?—D. Gonzalo Concha. 
Clasificadores. 
D. José Montero. 
D. Bonifacio Alvaroz. 
D. Ramón Soto. 
D. Manuel González. 
D. Diego Fernández. 
Poco después, todos los concurrentes 
fueron obsequiados por el dueño de los Dos 
Hernanos, nuestro también estimado ami-
go D. Felipe González, con delicados fiam-
bres y vinos, contándose entre estos, últimos 
el famoso Ojo de gallo (pie no tiene rival 
en su clase. 
Reinó en la mencionada reunión el más 
loable espíritu de concordia, en favor de los 
intereses del gremio que tan dignamente se 
hallaba representado allí en aípiellos mo-
mentos. 
Protesta. 
Un número considerable de vecinos del 
barrio de Chávez, comerciantes, industria-
les y propietarios, en su mayor parte elec-
tores del mismo, han redactado una pro-
testa con motivo de la separación del al-
calde de dicho barrio, nuestro amigo y en-
tusiasta correligionario el Sr. D , Antonio 
Mestas, de la cual tenemos copia á la vista. 
Inspírase ésta en el deseo de defender al 
Sr. Mestas de las injustas imputaciones de 
ciértó periódico, que lia supuesto, con apa-
sionado criterio, qué el silencio de los ve-
cinos del barrio implica el agrado cón que 
habían visto su separación. 
Diversas manifestaciones so han insertado 
en las columnas del D I A R I O , con el propio 
objeto que la presento protesta: demostrar 
la sinrazón con que so ha separado por el 
Alcalde Municipal de la Habana á un fun-
cionario que ha cumplido sus deberes con 
el mayor celo y que disfrutaba justamente 
de la confianza y el aprecio de la casi tota-
lidad de los vecinos del barrio en que de-
séínpeñaba su cargo. 
Firman dicha protesta los sigueutes seño-
res: 
Juan Lázaro—Rosendo Rodríguez—Joa-
quín Cornuda—Juan Aguirro—Ramón A -
guirro—Prudencio Urreta—Francisco Pé-
rez—Gregorio Alvarez—Domingo Antuna-
no—Indalecio Villa—Antonio Dorado Pé-
rez é Iglesias—José Antonio Suárez—José 
Alvaro/—Francisco Díaz—Fernando Gar-
cía Ríos—Pedro Rueda—Nemesio Tarto— 
José Sabino—Braulio Antuñano—Avelino 
Alvarez—José Pérez Sánchez—Juan Soler 
—Manuel Hernández—Francisco del Valle 
—Manuel Muñiz Alvarez—Bernardo Vidal 
—Joaquín Fernández—Nicolás Viña—Ra-
món Alvarez Inclán—Domingo Yarto— 
Juan Organos—Ceíérino Baez—Luis Ro-
dríguez del Villar—Manuel Fernández Ma-
zón—Miguel Saralogui—Argedo Martínez 
—Joaquín Iglesias—Félix Pelaez—Manuel 
Zarza—Casto Garmendíá—A. B. Rómulus 
—Manuel Milián—Pablo González—Anto-
nio López—Sixto Hernández Suárez—Ni-
colás Díaz—Lucas Saralogui—Alberto Brú 
—José María Fernández--Valentín Seriña— 
Dámaso Pelaez—Salvador López Rabasa— 
Haedo y Hn?—Francisco López Acevedo— 
Andrés Andrade—Julián Amaro—Manuel 
Amaro—Juan Montells—Bernabé García— 
José Ma. Beraza—Miguel Erbite—Juan A -
lonso—Gabriel Cano—Lorenzo Rodríguez 
—Antonio Corbella—Diego García - Fran-
cisco Villar—José García—Eduardo Alonso 
—Luis Comas—Gervasio Barbero—Manuel 
Fondevila—Juan Fernández—José Alvarez 
Fernández—José Gutiérrez Hoyos—Diego 
Hoyos—Melchor Cano—Andrés Blanco— 
Benito Rodríguez—Enrique Dorado—José 
Moreda—Manuel Rodríguez—José Conzá-
loz Pérez—José Lo vera Martínez—Angel 
Purcia—Ramón Fernández—José Martínez 
—Francisco Hermida—Tomás Hermida— 
José Menéndez—Juan Fors—Manuel Sán-
chez—Ricardo Sánchez—Martín Moret— 
Fernando Yanes—Andrés Collazo—José 
Fernández—Antonio Peña y López—Anto-
nio Paytubi—A. Lavín—Martin Barbería— 
José M" Martínez—Felipe Baute—Ramón 
Huerta—Ramón Menéndez—Joaquín Fors 
—Antonio Rabell—Ramón Rabell—Gabriel 
aquella mujer, cuya alma debía verse des-
garrada por tan atroces angustias. 
— E l l a lo quiere Sea—dijo.—Mañana 
nos veremos. 
Antes de volver á su casa, recorrió algu-
nas calles y se dirigió á la plaza do San 
Leonardo. Allí, en el buzón que había en 
la puerta grande de la casa de Valignat, 
dejo una carta en cuyo sobre se leía "Ur-
gente." 
L a carta había sido escrita en caracteres 
muy semejantes á los do impronta, de tal 
manera que ora imposible conocer su pro-
cedencia, y decía lo siguiente: 
"Un buen amigo advierte al Sr. Valignat 
"(¡uo casi torios los días, con un objeto quo 
"casi se ignora, la esposa del presidente 
"Desbrossés celebra entrevistas con la Sra. 
"Valignat. Su marido, interrogándola, po-
"drá cerciorarse de la exactitud de esta no-
"ticia. Además, puede tener la seguridad 
"de que el pleito do las Treilles, causa más 
"inquietudes á la Sra. Desbrossés que al 
"mismo Sr. Valignat. ¿En qué consistirá 
"esto."' 
Después de scnieianic hazaña, Roguín, 
satisfecho de sí, fué á pasar algunos instan-
tes en el café del Renacimiento, donde con 
la mayor tranquilidad del mundo se puso á 
jugar una partida de brisca con un oficial do 
sus amigos, á quien solía encontrar todas 
las noches en aquel paraje. Parecía muy 
contento; las intrigas le divertían, y de 
cuando en cuando bueno era tenor alguna 
entro manos para matar el tiempo. 
Más expansivo que otras veces, entre ju -
gada y jugada, indicaba Roguín que los ha-
bitantes de Alencón se sorprenderían del gi-
ro (pie iba á tomar el pleito entro los Trei-
lles y los Valignat. 
|S1 oficial le preguntaba detalles, pero 
Roguín se escudaba alegando el secreto 
profesional, con tal ostentación, que al ea-
Sánchez—José Líerandi—Podro Sierra— 
Eugenio Fernández—Celestino Posadas-
Ramón Xoriega—Juan A. Novo y Gómez— 
José País—Fidel Escandón—Fernando Zar-
món Zardón—José Rivas—Juan Puig-
sé Pérez—Ramón Calatayud—Miguel Ce-
peda—Francisco Gallegos—José Snátez 
AntonioBustolo—Migué! Gallegos—Manuel 
López—Fernando Fernández—Juan Forro 
y González—Eulogio Riesgo—José Ente-
rrios—Gaspar Rivas—Francisco E s p i n a -
Antonio Bustoto y Ron—Vicente Piñeiro— 
Evaristo Cambas—José Pérez García—Ber-
nardo Gutiérrez—Gaspar Villarino—Ma-
riano LlorOns—Agustín Quintana—Luis 
Ventos—Antonio Durán—Víctor Pérez Ruiz 
—Ascencio Martínez—Cesáreo Domínguez 
—Ricardo Cruz— Juan GQmez—Manuel 
García y García—Plácido López—Fructuo-
so do la Rienda—Juan Brügada—f'ulíxen-
cio NoguBira—José W C a s t r o - J o s é Ma-
dtlrell—J dan Lajara—Andrés Barro—Juan 
Vabiol—Francisco García—Juan Muñoz. 
Unión de Fáfóricíintés dé Tabacos. 
En la junta general do elecciones, cele-
brada anoche en el Casino Español, fué 
electa la Directiva de esta Corporacióu pa-
ra e! año actual, en la siguiente forma. 
P R E S I D E N T E . 
Excmo. Sr. D. Leopoldo Carvajal. 
VlCE-PRESIDENTE. 
Sr. D. Tomás Díaz. 
V O C A L E S . 
Don Bonito Colorió. 
,, Rafael Marques. 
,, Gustavo Bock. 
,, Antonio López. 
,, Alfredo Nogueira. 
,, José Saavedra. 
S U P L E N T E S - . 
Don Francisco Ai'ango; 
,, Melchor Fol'náüdeíj. 
j , José Villamil. 
„ José Alvarez. 
Obras del Sr. ArangO jr Parreño. 
Hemos tenido el güsto de recibir la visi-
ta de nuestros distinguidos amigos los se-
ñores D. Fernando Illas y Marqués Du-
Quesne, los cuales han tenido la bondad de 
entregarnos un ejemplar, esmeradamoute 
impreso y bien encuadernado, de las obras 
del Excmo. Sr. D. Francisco do Arango y 
Parroño. Cahtiénense éstas en dos tomos 
en cuarto, adornado el primero con el re-
trato primorosamente grabado al aguafuer-
te por el afamado artista Sr. Maura, del 
ilustre cubano cuyo nombre queda ya cita-
do. Han sido publicadas sus obras bajo el 
cuidado do admiradores y deudos del señor 
Parreño, como homenaje á su memoria; en-
tre otros, los Sres. Illas, Marqués Du-
Quesne y Morales y Morales (D. Vidal). 
Otro día nos ocuparemos, con la deten-
ción que merece de esta obra, digna de ser 
adquirida por cuantos se interesan en la 
historia del desenvolvimiento moral y ma 
terial de esta hermosa Antilla. Entre tan-
to, la recomendamos al público, advirtien-
do (pie puede adquirirse en casa del Sr. í ) . 
Fernando Illas, Merced 42. 
Al Ferrocarril del Oeste. 
Complacemos á una persona de nuestro 
aprecio, acogiendo en nuestras cblunihas con 
el empeño que se merece, la siguiente peti-
ción quo dirigió á la referida empresa, hace 
días, nuestro colega el Boletín Comercial: 
Nccesidml de un apeadero en Soledad.— 
ü n amigo nuestro que acostumbra ir to-
dos los años á San Diego, nos informa que 
los carruajes que conducen á los viajeros 
del paradero do Paso-Real á los baños, to-
man hoy el camino que pasa por la Caoba, 
por ser muy bueno y por ahorrarse en el 
trayecto cerca de legua y media. Esto es 
una gran comodidad y ventaja para el ba-
ñista que yendo por mejor camino, ahorra 
tiempo, distancia y dinero. , . 
También nos dice que si la Empresa del 
ferrocarril del Oeste construyese un peque-
ño apeadero en Soledad, donde existió an-
tes un paradero, le traerá ventaja, al mismo 
tiempo (pie á los viajeros, que so dirigen á 
los baños de San Diego, pues estos, en vez 
de desembarcar en Faso-Real, segniiían 
hasta el nuevo apeadero que so construya, 
pr.diendo de esta manara aprovechar las 
ventajas (pie ofrece el nuevo itinerario que 
toman los carruajes y la Empresa ingresa-
ría algo más, por la distancia mayor que 
reaorre el tren. 
Nos asgura el mismo amigo que los veci-
nos de aquella localidad están muy dis-
puestos, no sólo á ayudar á la Empresa en 
el establecimiento do esto apeadero en So-
ledad, sino que también á componer el ca-
mino que conduce á los baños. 
Damos traslado al Sr. Odoardo y no du-
damos que con su habitual celo por los inte-
reses, tanto do la Compañía del Oeste como 
de los del público, al ver los beneficios que 
ha de reportar á ambos el establecimiento 
de este apeadero, tomará en cuenta estos 
datos y complacerá los deseos de los con-
currentes á los baños de San Diego. 
Exposición de artes y oficios. 
E l 15 del próximo mayo se inaugurará en 
Hamburgo una exposición de artes y oficios 
que promete ser interesante y que sin duda 
ninguna animará la vida ya de suyo tan 
activa y laboriosa de esta gran ciudad. Se 
hallan ya cuasi terminados los vastos edifi-
cios destinados á contenerla. Aunque el 
certamen debe reducirse, en cuanto á arte-
factos y objetos industriales, á los fabrica-
dos en el territorio hamburgués, habrá una 
sección comercial en que tendrán cabida 
los productos de otros países, si bien han 
do ser no más primeras materias ó artículos 
semi-manufacturados. Se ha nombrado una 
sub-comisión especial para las regiones me-
diterráneas, que se encargará de recibir los 
envíos que se la confien, al efecto de hacer 
de ellos la más oportuna exhibición. 
L a nueva flota de Inglaterra. 
E l aumento de las fuerzas navales de In-
glaterra es el asunto de actualidad en los 
círculos políticos de Londres. Muchos su-
ponen que los propósitos cpie animan al 
Gobierno en esta cuestión no son única-
mente la defensa de las costas y la protec-
ción del comercio marítimo del Imperio 
británico. L a coincidencia del plazo de 
cuatro años y medio señalado para la cons-
trucción de la nueva escuadra con el fin de 
la actual legislatura hace creer á los mali-
ciosos quo el partido gobernante quiero pro-
sentarse de nuevo á los electores con el 
timbre do haber devuelto á la ilota británi-
ca el dominio incontestable de los mares. 
L a construcción de los nuevos buques 
costará próximamente 21 millones y medio 
do libras esterlinas, ó sean 037 millones do 
pesetas, cantidad muy inferior á la que en 
un principio so dijo. Las nuevas embarca-
lir del cafe había ya corrido do boca en bo-
ca entro todos los circunstantes la noticia 
do (pie al día siguiente, en el tribunal, ocu-
rriría algo curioso quo llamaría la atención. 
A cosa do las doco de la noche volvió á 
su casa, y al resplandor do dos bujías, mue-
llemente sentado en su sillón mientras que 
el cierzo azotaba las ventanas de su casa, 
examinó los autos y dispuso en orden do 
batalla las probas con quo debía confundir 
á todos los qué le oyesen. 
A l trazar sobro un papel el plan del dis-
curso que debía pronunciar, indicó la ex-
posición clara y precisa del asunto, redac-
tada con una perfidia magistral, y en apoyo 
de ella una carta del señor Sorbés en la que 
el nombre de María Pradelles se pronuncia-
ba sin miramientos de ningún género. 
Cuando terminó su tarea, apagó ia luz y 
so acostó, murmurando con la mayor satis-
facción: 
—¡Ah, mi querido presidente! Manan.' 
verá V. cómo las gasto, y estoy seguro do 
que todavía me juzgará V. como un hom-
bre de conducta noble y generosa. 
E l reloj dió una campanada. Poco des-
pués no so oyó en el cuarto más quo el rui-
do regular de la péndola, y la respiración 
no menos acompasada de Roguín, que dor-
mía el sueño de los justos. 
X V I I . 
E l anuncio misterioso del abogado no de-
bía caer en saco roto. 
Valignat pasó el día en su propiedad de 
Saint-Gilíes, el priorato perdido en medio 
de los bosques, con su estanque lleno de 
patos, posesión comprada con un lote de 
asignados, fundándose así la fortuna de 
aquella dinastía de usureros. 
m in.-ondio se habla declaradu en un edi-
ficio accaorio á la fábrica de cristales, y el 
propietario no era hombre de confiar á otros 
ciónos serán: ocho grandes acorazados de 
primeva clase, con desplazamiento do 14,000 
toneladas; dos de segunda clase, de 9,000 
toneladas; nueve cruceros do primera claso, 
del tipo Mersey, de 7,380; veutinueve cru-
ceros del tipo Medca, de 3,400; dos del tipo 
Pandora, de '2,600 toneladas, y 18 cañone-
ros torpederos del tipo Sharpeliooten, de 
735; 32 de estos barcos serán encargados á 
los arsenales particulares y 38 se construi-
rán on los del Estado. 
Como el costé de construcción de un bu-
que aumenta poco dándole mayores dimen-
siones de las ordinarias, todos los nuevos 
barcos serán mayores que los existentes de 
su clase. L a velocidad de su marcha será 
también superior. L a marcha de los gran-
des acorazados será de 17 nudos y medio, 
y la de los cruceros dé 20. 
E l armamento do la nueva escuadra será 
formidable y slipérará al de las naves de 
guerra más poderosas quo hoy existen. Los 
grandes ácorazádos, éxcepción hecha de 
uno sólo quo llévará torres blindadas, esta-
rán provistos (lo baterías á barbeta. Ten-
drán 380 piés de eslora y 75 de manga; ca-
da uno de ellos llevará cuatro cañones de 
13 pulgadas y media, de (57 toneladas; 10 
cañones de cinco toneladas, 18 ó 24 de me-
nos calibre y tres de tiro rápido. Además 
llevarán cinco tubos lanza-torpedos sobre 
la línea do flotación y dos debajo. E l blin-
daje tendrá un espesor máximo de 18 pul-
gadas. L a s cuatro piezas mayores estarán 
colocadas en dos baterías y los cañones de 
seis pulgadas en una batería central, pro-
tegiendo á los de 67 toneladas. 
Los cruceros irán armados con dos caño-
nos de 22 toneladas, 10 piezas de seis pulga-
das de diámetro, 12 de tiro rápido y cuatro 
aparatos lanza-torpedos. E l espesor máxi-
mo de su coraza será de cinco pulgadas. 
Higiene pütolica. 
Una vez más vamos á ocuparnos en una 
materia quo siempre hemos mirado con la 
atención que merece, no ya con objeto de 
recomendar su importancia á la Adminis-
tración, porque como dijimos últimamente, 
estaba reconocida y ásí lo demostraba el 
Excmo. Sr. Gobernador General al nombrar 
una comisión, ciiyo principal objeto esme-
jorar las condicioriés higiénicas de la Haba-
na, sino con él fin de llamar la atención do 
esta ilustrada comisión compuesta de per-
sonas tan autorizadas como Cl Sr. Secreta-
rio del Gobierno General, presidente, y los 
vocales Sres. Inspector de Obras Públicas y 
Arquitecto Municipal^ acerca do un hecho, 
al parecer insignificante, pero, como todos 
los que se refieren á la higiene pública, no 
despreciable, pues sabido es que por la in-
fracción más pequeña de sus preceptos está 
amenazada la salud de todo un vecinda-
rio. Xos relérimos al abuso do arrojar las 
basuras á la calle, no tan solo en los subur-
bios de la población, sino en las principales 
calles do la misma. Al decir las basuras, 
no hacemos relación á las qtto se arrojan 
por las noches junto á las aceras para que 
sean recogidas por los agentes de este ramo 
do limpieza: éstas, aunque no debieran ver-
terse en el suelo, porque siempre lo dejan 
manchado, son recogidas en las altas horas 
de la noche' si bien dejando siempre algún 
residuo en el pavimento que no puede ser 
ré'Cógido y lo seria si se pusiesen on cajones, 
como se hacia antiguamente y dejó de ha-
corso por la constante desaparición de los 
receptáculos. Estas basuras no son las quo 
motivan nuestra queja, sino las de menor 
cuantía que resultan del barrido de las ha-
bitaciones y que con ofensa de nuestra cul-
tura y ataque directo del ornato público, 
suelen ios criados arrojar junto al borde 
de la acera, cualquiera que sea la catego-
ría do la casa de donde salen; cuyas basuras 
no son menos perniciosas que las (pie re-
sultan de los desperdicios do las cuadras y 
de las cocinas. 
Tal vez lo sean más para los transeunU's. 
pues están en gran parte compuestas de 
polvo impalpable, quo barrido on las aco-
ras, se lev anta y es absorbido por las perso-
nas que pasan; y si se tiene en cuenta qué 
ese polvo lo misino puede proceder de ha-
bitaciones de personas sanas que do indivi-
duos enfermos, se demuestra una vez más 
lo pemicibsó de esta costumbre tan gene-
ralizada entre nosotros. Añádase á esto (pie 
con tales basuras van también partículas de 
papel, á veces en no corta cantidad, peda-
zos de lienzos, ( ¡r.. etc., (pie arrojados junto 
al borde de la acera por donde corre el a.uua 
en aquellas calles que disfrutan del beneti-
cio dej,,riego, SÍI-VÍMI ps^ra formar un fatigo 
do aspecto repugnante y (pie contrasta con 
la limpieza y elegancia do la casa á cuyo 
frente se encuentra, y dice mal do la cultu-
ra de >ns moradores, quienes por fuerza do 
la costumbre han llegado á familiarizarse 
cou espectáculo tan desagradable y olvidan 
dar las órdenes más severas á sus criados, 
los cuales sin prevenirlos, no so cuidarán do 
evitares! a infracción de la higiene, por ra-
zones fáciles de comprender. 
Sabemos (pie una comisión formada por 
personas tan idóneas no olvidará ningún 
detalle de los que se refieren á la higiene; 
pero el (pie señalamos, por lo rudimentario, 
pudiera, pasar inadvertido, máxime si no se 
ha tenido la oportunidad al haber visto al 
ci lado en tú momento de arrojar la basura, 
pues como nos ocurrió al principio, pensa-
mos que se trataba de la basura (pie debe 
recogerse durante la noche. 
Urge, pues, nombrar subcomisiones de 
higiene pública para cl estudio de este y 
otros puntos al parecer do poca monta, ó 
provenir á los agentes locales do la Autori-
dad para que se cumplan nuestras ordenan-
zas mimicipáles, en que no hay nada que 
no esté previsto: lo que fál taos que con el 
tacto que corresponde, se llame la atención 
del vecindario^ por largo tiempo habituado 
á estos descuidos, á fin de que los veamos 
cesar para bien de la higiene. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
Del IV al 12 de abril do 1888. 256,971 57 
Del 1? al 12 do abril do 1889 . 440,609 62 
Mas en 1889 183,638 05 
Habana, 12 de abril de 1889. 
CRONTCA a E N T E R A L . 
Éh telegrama fecha de ayer participa 
el Gobierno Civil de Santiago de Cuba al 
Gobierno General, que al ser conducido 
desde San Luis á Dos Caminos un individuo 
(pie había robado un caballo, emprendió la 
fuga y no haciendo caso á las voces de alto 
que le daba la pareja de Guardia Civil que 
lo conducía, le disparó esta, dejándolo 
muerto. 
En la tarde de hoy entró en puerto, 
procedente de Veracruz y Progreso, el va-
por-correo Vizcaya, con carga general y 
102 nasajeros; de ellos 42 do tránsito. 
— E l vapor Cr?.íMo salió el dia 11 de San-
tander para la Habana. 
— E l Distrito Universitario convoca, por 
concurso la dirección de las.escuelas incom-
pletas para niños do Rio-Hondo, en Conso-
lación del Sur, y la del Rosario, en Cayaja-
bos, estando dotadas las dos con 300 pesos 
para personal y 75 para material y casa. E n 
igual forma se convocan las ayudantías de 
la escuela de segundo ascenso para niños 
de Santa Clara y la de la Esperanza, ha-
llándose ambas dotadas con 300 pesos para 
personal. 
el examen de los daños y perjuicios, ¿ara 
defender en su día sus derechos, palmo á 
palmo. 
Volvió, pues, tarde al hotel do Croix-Vi-
llé, y sacó del buzón el papel acusador, cu-
yos efectos había calculado Roguín tan há-
bilmente. 
Al leerlo, so apoderó de su ánimo una vio-
lenta cólera; pero es necesario decir que sus 
(•oleras no se traslucían por medio designes 
aparentes, de gritos ó de ademanes violen-
tos. Nada do eso. Cuando Valignat, señor 
de Rouvrés, so dejaba dominar por la ira, 
sus labios se cerraban con más energía que 
de ordinario y se adelgazaban de tal modo, 
que á un dibujante le habría solo bastado 
para indicarlos una línea muy fina. 
Guiñaba con rapidez los ojos, como si un 
mosquito le picase en los párpados, y el 
resto do su individuo conservaba una impa-
sibilidad absoluta. 
Como consocuoncia de su exaltación, se 
manifesteba súbitamente en su actitud, en 
su rostro y en su lenguaje, una dulzura 
inexplicable. Pasado el primer momento de 
sorpresa, para caer sobre su enemigo, em-
pleaba un procedimiento semejante al do 
una abeja, que antes de picar á una perso-
na la llena de miel. 
Siíbíó la antigua escalera del tiempo de 
.María de Médicis, con balaustrada de roble 
esculpido, y la subió lentamente, pregun-
tándose qué era lo que la presidenta podía 
tramar contra sus intereses, en aquellas fre-
cuentes visitas que hacía á Teresa. Multi-
tud dé ideas cruzaban por su cerebro. Los 
Desbrossés eran muy amigos de los Trei-
l les ; j como on una ciudad pacífica nadie se 
libra de la curiosidad pública, las visitas de 
Mauricio a L a Breche no eran un misterio 
para nadie, excepto para su familia, á la 
que por delicadeza, dejaban ignorar, ó por 
lo menos no revelaban su objeto. 
•—Leemos on E l Porvenir de Gibara: 
"Dentro de poco contaremos en esta j u -
risdicción con otra gran finca azucarera, 
nos referimos al ingenio "Virgen del Car-
men", cuyo dueño, el Sr. Roca, proyecta 
convertir en importante Central, colonizan-
do los magníficos terrenos que poseo, l imí-
trofes con nuestra bahía. 
No hay dudas quo grandes han do serlos 
beneficios que recibirá Gibara con eso nue-
yo centro agrícola." 
—Dice E l Correo de Matanzas quo on la 
tarde del lunes se declaró un violento incen-
dio on la colonia "Modelo," ubicada on el 
término municipal do Cueyitas y pertene-
ciente al ingenio "Unión." Diclio ineendio 
destruyó completamente dos casas de tabla 
y tejas y una cocina de yaguas, habiéndose 
calculado las pérdidas en la cantidad de 150 
posos oro. 
Respecto de desgracias personales hay 
que lamentar la del moreno sexagenario 
Melchor, que cotí el objeto de prestar auxi-
lio en dicho siniestro, penetró en una de 
las casas incendiadas, viéndose completa-
mente envuelto por las llamas yol humo, y 
encontrando la muerte como premio de su 
generosa empresa. 
E l Juzgado Municipal respectivo ha ini-
ciado las correspondientes diligencias su-
marias en averiguación del origen del si-
niestro. 
—Según E l Imparcial de Trinidad, la 
exportación do travesía habida por aquel 
puerto durante el mes de marzo pasado 
comprende: 
476 bocoyes azúcar mascabado. 
79 tercerolas ídem ídem. 
36 bocoyes miel de purga, 
35 tercerolas idem ídem. 
623 sacos azúcar centrífuga. 
—Se ha dispuesto que los haberes de F u -
rriel y Corneta do la compañía de Volunta-
rios Guías deMatanzas, se acrediten á la de 
Ingenieros de Cienfuogos. 
—Ha sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos de ia compañía Vo-
luntarios do Cabezas. 
— H a sido concedida la separación al co-
mandante de Voluntarios D. Leoncio Vá-
rela. 
—Do Consolación del Sur dicen á L a A l -
borada, que reina en ese pueblo, como siem-
pre, la mayor tranquilidad; los agriculto-
res no lo visitan por estar sumamente ocu-
pados en los campos, entusiasmados por la 
gran cosecha que tienén, de la que sacarían 
muchos centones, si no fuera por las aves 
de rapiña que andan tras de ellas. 
Las mejores cosechas que hay y que tan 
pronto la benéfica lluvia nos visite empoza-
rán las escogidas, son las de Nicasio Piñero, 
José A. Pérez, Francisco Espinosa, Mateo 
Corrales, Patricio Camejo, Ché Concha, 
Jacinto Quintero, Angel N. Quintero, José 
do la Cruz Villa, y las otras todas buenas 
en el barrio de Montozuelo. 
También hay otras buenas on otros ba-
rrios. 
—Según los datos fidedignos últimamen-
te publicados, el número de buques de gue-
rra botados al agua durante cl año 1888 
por todas las potencias marítimas del mun-
do ascendió á 60. De estos 15 corresponden 
á Inglaterra, 9 á, Francia, 2 á Rusia, 6 á A-
lomania, 10 á Italia, 4 á Cnina, 3 al Japón 
y 6 los Estados-Unidos; y el número de bu-
ques cu construcción á fines de dicho año 
ascendía á 100; de ios que 28 corresponden 
á Inglaterra, 15 á Francia, 10 á Rusia, 4 á 
Alemania, 18 á Italia, 3 á Austria, 4 á la 
China, 3 al Japón y 6 á los Estados-Uni-
dos. 
-Dice un periódico de Sacti-Spíritus, 
con fecha 8: 
"Las grandes lluvias quo en forma de a-
guacoros torrenciales han caído on esta ju -
risdicción en lo que va del presente mes, 
y muy particularmente en la madrugada y 
todo 'el dia del viernes, han interrumpido 
completamente la molienda de los pocos in-
genios que están todavía on actividad, y 
todas las faenas del campo. 
Estas aguas, lejos do ser beneficiosas, son 
|)crjudiciales en alto grado. 
Todos los ríos y arroyos de estas comar-
cas están desbordados." 
— E l vapor 0 % o/" P a m , de la empresa 
de lumán, ha salido do Liverpool el"2 del 
corriente abril en su primer viajo trasatlán-
tico. Dicho buque ha sido construido por el 
mismo plano quo el City of New-York, y 
dada la perfecta condición ele su máquina, 
se espera realizará el viaje en menos tiem-
po que el vapor antes expresado. 
Sus dimensiones son: 580 piés de largo; 
().'•.[ piés do ancho y 59* piés de profundi-
dad desde la cubierta á la quilla. 
m m m 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 3 de abril.—Los geren-
tes del partido boulangista han avisado al 
público (pie cl general Boülanger salió do 
Francia. 
E l diputado M. ^lichelin y M. Thiébaud, 
principal agento electoral de los boulangis-
tas, han manifestado públicamente que lle-
van muy á nial la fuga de su general, y M. 
Thiébaud se ha separado do la redacción 
do la Ciicarda. 
Dícose (pie también M. Susini y M. Laur 
desertan do las filas boulangistas, al ver que 
el brave general se ha huido Los bonapar-
listas aprueban la escapada do Boülanger, 
pero sus aliados realistas la califican de co-
barde. 
Estando en el juzgado do "policía correc-
cional," el sustituto del procurador (promo-
tor fiscal) do la República, acusó á la L iga 
de los Patriotas de haberse transformado en 
ejército boulangista y dijo quo con su ma-
nifiesto condenatorio del cañoneo de Saga-
lio habían demostrado estupidez; M. Lagüe-
rre protestó contra el duro lenguaje del sus-
tituto áclprocurador; M. Naquet interrum-
pió, diciendo que lo dejara desbarrar á su 
gusto; el sustituto pidió al tribunal que cas-
tigase la insolencia de AL. Naquet; M. Na-
quet so desdijo de lo que había dicho; y con 
estos incidentes se divirtió la concurrencia. 
Cuontan que la fuga del general Boülan-
ger fué aconsejada por el senador Naquet y 
los diputados Laisant y Laguerre. 
L a Pressc (papel boulangista) afirma quo 
los amigos del general supieron que el Se-
nado habría de juzgarlo y que de ahí no 
saldría con vida el general; y por eso hicie-
ron que huyese do Francia, para proseguir, 
desdo lugar seguro, en su cruzada á favor 
de la revisión de la constitución. 
Dicen (pie con Boülanger anda una rusa 
que lo acompañó en su escapada. 
París , 4 .—El Ministerio pidió á la Cáma-
ra de Diputados autorización para proceder 
contra el general Boülanger, presentándole 
al mismo tiempo el informe fiscal que relata 
cuanto ha hecho el general desdo los días 
de la Commune, y lo acusa de atentar contra 
la, estabilidad de la República, violando 
los artículos 87, 88 y 89 del Código Penal, 
quo tratan de crímenes contra la seguridad 
interior del Estado. 
Nombrada la comisión encargada do exa-
minar ios méritos de la petición do faculta-
des para encausar al general, ésta declaró 
que la Cámara debia conceder la autoriza-
ción pedida, y en seguida se puso á discu-
sión su parecer. 
M. Paul de Cassaguac sostuvo que las in-
culpaciones formuladas contra el general 
Boülanger, son un cúmulo de disparates y 
falsedades. M. Tirard, presidente del Con-
sejo de Ministros, insistió en que la Cámara 
debe autorizar él enjuiciamiento del gene-
ral, y dijo: • "queremos proceder contra un 
hombro quo tratado destruir la República, 
porque estamos constituidos on la obliga-
ción de defender las instituciones de nues-
Valignat, á pesar de la ruptura quo había 
entre marido y mujer, por efecto do la con-
versación que referimos á su tiempo, llamó 
á la puerta del cuarto do Teresa. 
L a Sra. Valignat estaba acostada, pero 
no dOrmíá'. Sorprendida por aquella inva-
sión enya causa no sospechaba, so levantó, 
sé ochó una bata, y 011,0! desorden de aquel 
traje con el cabello mal recogido corrió á la 
puerta. 
E l cuarto estaba iluminado por una lám-
para que pendía del techo. 
—¿Quién está ahí?—preguntó Teresa. 
L a voz seca de su marido respondió: 
—Soy yo. 
—¿Qné quiere V.? 
—Hablarla. 
—¿Tan tarde? 
— E s muy urgente-
—Entonces, espere"V. 
Encendió dos bujías, reanime el fuego y 
abrió. 
—Veo que me trata V . con mucha cere-
monia, señora —dijo Valignat con la 
mayor calma,—y hace V. mal. ¿Qué puedo 
V. temer.' Me ha anunciado V. quo todo ha-
bía cóncluidó entro nosotros como marido y 
mujer, y yo no soy hombro que se dedique á 
discutir los caprichos de las damas; así es 
que no me trae aquí más que un asunto de 
intereses. 
—¡Ah!—exclamó Teresa—Hubiera debido 
presumirlo. 
—Tranquilícese V . 
—Estoy tranquila. 
- ¿Puede V. prestarme algunos instantes 
de atención.1? 
—Como V. quiera. 
—Valignat se sentó cerca do la chimenea, 
SO arrellanó, acercó á los morrillos sus piés 
bien calzados, se desabrochó e l^aráest isde-
jan do ver debajo una levita de paño fino,, 
sacudió las solapas de la misma levita y 
tro país, combatidas por intrigas de faccio-
sos; debemos evitarle á Francia los horrores 
dé la guerra civil, y estoy persuadido de 
que el pueblo aprobará la conducta del Go-
bierno. 
Otros diputados hablaron en pro y en 
contra, y por último, quedó concedida la 
autorización por mayoría de 355 contra 203 
votos. 
Los diputados Laguerre, Laisant y L e 
Hérissé salieron para Bruselas á conferen-
ciar con el general Boülanger, cuya esca-
patoria, que tal parece paso de comedia ó 
más.bien de ópera bufa, está dando quo de-
cir y que reír á los parisienses. 
Cuentan que el lunes, (1? de abril) á boca 
do noche y seguido de su inevitable sombra, 
(los agentes de la policía llamada de segu-
ridad) fué el brave general do visita á cierta 
casa de la calle de Berri, donde vive una 
amiguita suya, tan afamada de bonita como 
de amable on demasía; que de allí volvió á 
salir, disfrazado, de brazo zon la nina, y con 
olla tomó el ferrrocarril del Norte y fué á 
dar consigo y con su linda amiga en un ho-
tel do Bruselas. 
M. Chincholle, redactor del F ígaro , lo 
refiero en estos términos: "Sé de positivo 
quo desde hace euatro dias estaba resuelta 
la fuga de Boülanger. Primero salió para 
Bruselas el Conde Dillón, y fué á parar al 
hotel Mengelle. A l otro dia emprendió 
viaje Rochefort y se detuvo en Mons, y 
antier fué el general á visitar á su íntima 
amiga de la oalle de Berri: nó á Mlle. Reí 
chemberg, que ya no priva, sino á otro 
nueva. Allí se encasquetó Boülanger un 
sombrero de alta copa, se puso un ulster 
(especio de sobretodo inglés, que llega casi 
hasta los tobillos) salió acompañado do la 
niña y entró en un carruaje de alquiler. 
Seis veces cambiaron de vehículo, creyendo 
despistar al agento do seguridad que nunca 
los perdió de vista; llegaron por fin al pa-
radero del ferrocarril del Norte y partieron 
para Bruselas." 
Algún ocioso inventó quo ol Gobierno ha-
bía disfrazado de Boülanger uno de sus 
agentes y lo había mandado á Bélgica. Los 
boulangistas lo repitieron, haciendo creer 
que el general no habia salido do París; y 
de eso engaño resultaron dos manifesta-
ciones populares, una en la calle Jacob y 
otra en la calle de Teherán, delante de 
dos casas eñ que suponían oculto á Boü-
langer. 
Laguerre ha dicho en la redacción del 
Pressc: "París está riéndose do la escapa-
da del General y del paso de ópera bufa. 
Muy bien; pero al freír será ol roir, y el 
general ha de ser el que al fin do la jorna-
da so ría de mejor gana. Ha ido á Bruse-
las, pero ya volverá. Sin hacer caso de los 
consejos de todos los que lo quieren bien, 
el general ha permanecido sois semanas en 
su hotel, aislado é indefenso, expuesto á to-
do género do ultrajes y hasta á ser asesina-
do por orden del Ministro do la Goberna-
ción Constans ó del hato de facinerosos con 
quienes está asociado. Constans se hizo 
célebre en Cochinchina por la prontitud y 
el silencio con que quitaba del medio á sus 
contrarios. Estamos al cabo de algunas de 
las tramas urdidas por los asesinos minis-
teriales. Pensaron en arrestar al general 
á media noche, juzgarlo en consejo de gue-
rra al aclarar y fusilarlo antes del almuer-
zo. Pero creo quo el Ministerio no se atre-
vió á tanto, y por eso pensó en hacer que ol 
Sonado encausase al general." 
Los parisienses, por más que diga L a -
guerre, no croen que el Gobierno abrigue 
ni haya abrigado tan truculentas intencio-
nes; y muchos boulangistas, descontentos 
do la huida do su general, están furiosos 
con Rochefort porque á sus consejos atribu-
yen lo ¡pie tanto les disgusta. 
E l Journal des JDebats dice: "Puesto quo 
locuras y necedades, bastante para anular 
á otro cualquiera, han dado auge al gene-
ral Boülanger, es imposible prever si la re-
ciente debilidad destruirá ó disminuirá su 
prestigio." 
París , 5 .—El dia 8 (de abril) principiará 
en el Senado la discusión del procedimiento 
contra el general Boülanger. L a Cámara 
de Diputados no tendrá sesiones mientras 
duro el procoso. Créese que el Senado en-
contrará en los fundamentos de la acusa-
ción motivo suficiente para privar al Gene-
ral Boülanger de derechos civiles y milita-
res y declararlo incapacitado para obtener 
cargo alguno. 
Dicese quo también el Conde Dil lón y 
M. Rochefort serán encausados por su par-
ticipación on las intrigas boulangistas. 
Los periódicos oportunistas y radicales 
opinan que la autorización dada por la Cá-
mara al Gobierno para procesar al gene-
ral Boülanger es un golpe contundente pa-
ra ol boulangismo. 
M. Andrioux, que está en los secretos do 
Boülanger, dice en su periódico ( L a Petite 
Bépubliqtte Frangaisé) que el general en-
trará on París el dia señalado para la vista 
de su causa, é irá al Senado con un séquito 
de trescientos mil electores que reclamarán 
que la persona de su diputado sea respeta-
da por el Senado y por el Gobierno. Ade-
más, (predice M. Andrieux) la tentativa de 
anular á Boülanger no conducirá á otro re-
sultado quo á la inevitable fuga de los se-
nadores y la convocación do una asamblea 
constituyente. 
Cuentan que M. Bouchez, el que fué pro-
curador general, avisó á Boülanger, quince 
dias antes de su escapatoria, quo ol Gobier-
no habia hecho ánimo de prenderlo. 
M. Susini se ha separado de la comisión 
boulangista y M. Thiébaud ha vuelto á in-
corporarse en olla. 
Dicen quo Boülanger será arrestado si se 
arriesga á entrar de nuevo en territorio 
francés. 
Ha ingresado en la Academia Francesa, 
cl celebrado autor dramático, M. Henri 
Mcilhac. Su elogio de M. Labicho, y el 
discurso de recepción pronunciado por M. 
Jules Simón, han sido notablemente bue-
nos. Hace veinte años que M. Meilhac es 
caballero do la Legión de Honor y ya cuen-
ta 57 de edad. 
E l general Boülanger ha publicado en 
Bruselas, con focha de 5 de abril, un Mani-
fiesto proclamando que los electores saben 
lo que deben pensar del tejido de mentiras 
y abominables calumnias con que quieren 
incriminarlo, y de que el Gobierno se ha ser-
vido para obtener de un parlamento ridícu-
lo, autorización para encausarlo ante un 
tribunal compuesto de enemigos políticos y 
no de jueces. Todos los actos de su vida, 
dice, quo hoy consideran criminales, eran 
bien conocidos cuando lo nombraron Minis-
tro do la -Guerra, y si él es culpable tam-
bién lo son sus colegas en el Ministerio. 
"Todas las violencias y todas las columnias 
del mundo (agrega) no nos desviarán do 
nuestro propósito quo se cifra en hacer la 
República honrada y en asegurar el ejerci-
cio legal del sufragio universal". 
• B É L G J C A . — B r u s e l a s , 3 de abril .—El ge-
neral Boülanger ha llegado á Bruselas de 
incógnito y ha tomado alojamiento en el 
hotel Mengelle, rué Royale, l lamándose B r u -
no, como el prot agonista del melodrama j5>-/í -
no le Filetee, muy aplaudido en otro tiempo 
en el boulevard du Crime. 
En Mons tuvo una entrevista eon M. Hen-
ry Rochefort en el hotel del Gran Monarca. 
L a Independencia belga le aconseja que 
no conspire contra ol Gobierno de Francia 
si no quiero quo lo expulsen del territorio 
de Bélgica. 
Bruselas, 4.—Han llegado á Bruselas los 
Sres. Laguoro, Laisant, L ' Hérissé, Na-
quet, Millevoye y Dugué do la Fauconne-
rie. Algunos estudiantes quisieron reci-
birlos con una manifestación antiboulan-
gista, pero la policía lo impidió. 
so frotó las manos, como hombre satisfecho 
del empleo (pie había dado á su dia. 
— E n primer lugar—lo dijo—comunicar 
á usted qué el edificio que se ha incendiado 
en Saint-Gilíes, era completamente inútil. 
Se ha convertido en cenizas; pero como es-
taba asegurado, nos darán bastante más de 
su valor, nos indemnizarán y no volvere-
mos á construirlo; de donde resulta que to-
do es beneticio. 
Teresa miró con asombro á su marido. 
—Supongo—le dijo—quo no ha venido 
usted á verme á tales horas de la noche 
para referirme osa pequeñez. 
—¿Pequeñez? ¡Dinero contante y so-
nante! 
—¿Y á mí quo me importa? 
— A mí sí. Pero tiene V. razón: no he ve-
nido para hablarla do eso. 
—Entonces ¿qué pretende V. do mí? 
—Pura y simplemente saber qué es lo 
(pie viene á hacer aquí todos los días la se-
ñora Desbrossés. 
—¡Ah! ¿Usted sabe ? 
— T a so ve que sí. 
—Pues bien; es muy sencillo. Viene á 
verme. 
—¿Con qué objeto? ¿Para qué? 
—Para hablar. 
—¿Con tanta frecuencia? 
—Sin duda le interesa mi conversación; 
y lo que es por mi parte, puedo asegurar 
á V. que la suya me encanta. 
—Hace tres semanas que ni siquiera la 
conocía V . 
— E s verdad; pero V. me llevó á su casa; 
me agradó, por reciprocidad le agrade y 
nos vemos á menudo. ¿Qué hay de extraño 
en todo esto? 
Valignat se mordió con fuerza los la-
bios. 
—Sin duda. Eso nada tiene de extraño. 
—Supongo—añaclíó Teresa—que not ie -J 
Dice ol general Boülanger que si lo ex-
pulsan de Bélg ica irá á Londres, y asegurá 
que nunca ha abrigado pensamientos hos-
tiles á Inglaterra. Ha hecho una visita á 
M. Beernaert, presidente del Consejo de 
Ministros de Bélgica. Está constantemen-
te vigilado por agentes do seguridad (poli-
cía) francesa y hasta ahora parece tranqui-
lo, aunque en incesante correspondencia 
con París. 
Los árabes, portadores de noticias de 
Stanley y Emín, llegaron á Stanley Falls 
(en el rio Congo) en febrero, y dicen que 
habían visto á Stanley, algunos meses an-
tes, en compañía de Eraín, cuando se diri-
gían hacia Zanzíbar con algunos millares 
do hombres, mujeres y niños, y seis mil col-
millos de elefantes. 
Bruselas, 5 . — E l General Boülanger ha 
conferenciado con varios diputados, amigos 
suyos, y publicará otro manifiesto protes-
tando contra la resolución de la Cámara que 
autoriza al Gobierno para procesarlo. 
Dícose que el Gobierno do Francia pide 
al de Bélg ica que expulse al general Bau-
íanger. 
Los diputados Laguerre y Laisant han 
llevado á París cl nuevo Manifiesto en que 
Boülanger trata con estromada dureza 
al procurador general de Beaurepaire, de 
quien dice que al ponerse á las órdenes de 
un Gobierno deshonrado da pruebas de ser 
indigno de la magistratura. A los electo-
res les recuerda que él (Boülanger) como 
militar ha consagrado su vida al servicio de 
la patria, como ministro de la Guerra con-
tribuyó á su defensa y eomo patriota y ciu-
dadano tiene la legí t ima ambición de arran-
car la República de manos de los que la 
debilitan y la arruinan. 
Un corresponsal de un periódico de los 
Estados-Unidos, que tuvo una entrevista 
con Boülanger dice que su aspecto es como 
de quien ha cometido alguna falta; que en 
ocho días ha cambiado notablemente, ha 
perdido su acostumbrada arrogancia, no 
parece pagado de sí mismo, y se ha puesto 
pálido y ojeroso. Cuando; l legó el ameri-
cano estaba el general en conferencia con 
Rochefort, y sobre cuarenta personas a-
guardaban on la antesala. 
L a mesa estaba cubierta de telegramas, y 
ol general so pascaba con las manos á l a 
espalda. "He venido aquí, dijo al corres-
ponsal, porque en Bélgica disfruto de liber-
tad y desde aquí puedo dirigir la evolución 
del partido nacional lo mismo que si estu-
viese en París: cosa que me habría sido im-
posible si hubiera permanecido allí siquiera 
un dia más. Salí, cediendo á instancias de 
mis amigos Laguerre, Naquet, Laisant y 
Turquet. Esos caballeros me enviaron una 
carta, que aquí está, rogándome que in-
mediatamente me ausentase de París , y 0-
freciéndome cargar con la responsabilidad 
de mi partida; porque temían que mí vida 
corriese peligro on ese proceso absurdo. 
E s a carta tiene fecha de 14 de marzo. Me 
negué á ausentarme. E n seguida recibí o-
tra carta en que Laguerre me suplicaba que 
sin demora alguna saliese de París . A l ca-
bo tuvo que ceder á la persistente instancia 
de todos mis amigos y á la evidencia de que 
mis enemigos políticos intentaban quitarme 
la vida. E l lunes á las cinco de la tarde 
supe que al dia siguiente habrían de pren-
derme. Esos parlamentarios rabiosos me 
hubieran tenido incomunicado hasta la ter-
minación del proceso, y me habrían impe-
dido completar la obra de la emancipación 
nacional. E s t a últ ima consideración me 
decidió á partir. Sólo siento no haber sa-
bido que la policía me espiaba en las calles: 
pues sabiéndolo habría publicado en París 
mi Manifiesto. No ignoro que mi ausencia 
desagradó á algunos entusiastas, pero el 
nombramiento de M. de Beáuropairo para 
procurador general me convenció do que 
nada tenía "que esperar. ¿Porqué habría 
yo de permitir quo una cuadrilla de parla-
mentarios feroces me privasen de la direc-
ción do una obra que me es tan cara como 
mi propia vida?" 
"¿Qué proyectos tiene V . , general? 
"Debo estar en espera de lo que suceda. 
Se trata do hacerme juzgar por el Senado. 
Estaré aquí hasta después de las elecciones 
generales, porque no reconozco la jurisdic-
ción del Senado. Obrar de otro modo seria 
arrojarme en las fauces del león. Razones 
de prudencia me obligan á adoptar esta de-
terminación. No cuento ya con la robustez 
que antes tuve, y una prisión dilatada me 
acarrearía malas consecuencias. Mientras 
tanto, aquí me he retirado y aquí vendrán 
á refugiarse mis perseguidores después de 
las elecciones de octubre." 
"¿Y qué dice V . , preguntó el correspon-
sal, de las cartas en (pie los Sres. Thiébaud 
y Michelin declaran quo la huida dé París, 
esto es, del campo de batalla, es una co-
bardía?" 
"Que nada digo, respondió el goneral-
Esos dos señores merecen el menosprecio 
á que so hacen acreedores los soldados que 
abandonan á su jefe en la horade peligro. 
Bien puedo V. creer que no tenía yo ganas 
do salir do París, que tanto me gusta, para 
expatriarme; pero mis amigos no me deja-
ron otro arbitrio. Soy el general que manda 
y quo no tengo derecho á exponer mi vida 
tomerariamonte. Pero no creo que mi au-
sencia del campo do acción pueda quitarle 
al movimiento nacional la fuerza necesaria 
para librar á Francia de la tutela del par-
lamentarismo. No: ya habrán encontrado 
á quien poner on mi lugar, mientras que 
cualquier percance dé que yo hubiera sido 
victima habría retardado el movimiento na-
cional" 
A l pronunciar estas últ imas palabras es-
taba el general muy animado. Pierde los 
estribos cuando lo tachan de cobarde. 
L a amiga que lo acompañó en el viajo de 
París á Bruselas, representa treinta y cinco 
años, es bien parecida, rubia y robusta. 
A la llegada [en la noche del 4 al 5 de 
abril] del tren que conducía á los señores 
Dérouléde, Laguerre, Laisant, Naquet, 
Laur, Millevoye y otros vocales de la Comi-
sión nacional,' fueron el Conde Dillón y M. 
Henri Rochefort á esperarlos al paradero; 
mas ¿cuál no sería su asombro al encon-
trarse allí con M. Bouchez, el ex-procurador 
general que no quiso proceder contra el ge-
neral Boülanger? Los boulangistas lo aplau-
dieron, lo abrazaron y lo besaron: y con él 
y otros, seguidos de una turba de amigos y 
enemigos del General, se encaminaron al 
hotel Mengelle, donde su jefe los aguarda-
ba en lo alto de la escalera, y donde luego 
cenaron á puerta cerrada. 
Esta reunión de boulangistas da mucho 
que hablar en Bruselas, y dicen que Bou-
chez hizo traición al Gobierno dando al ge-
neral y á sus secuaces noticia de las prue-
bas de su culpabilidad que obran en poder 
del Ministerio. 
Algunos estudiantes intentaron hacer una 
demostración de hostilidad á Boülanger y 
hubo necesidad de policía y tropa para des-
pejar la calle en que está el hotel Meugelle. 
E l general Boülanger se sirvió del tele-
fono del Gobierno para tratar asuntos de 
política, y con eso ha dado motivo para que 
lo expulsen de Bélgica si ol Gobierno fran-
cés insiste en pedirlo. Si de Bélgica lo echan 
irá á Inglaterra. H a visitado á los ministros 
y á las autoridades municipales de Bruse-
las, pero ni estas ni aquellos le han pagado 
las visitas. 
IxCrLATEKRA..—Londres, 4 de abril .—La 
noticia de la fuga del general Boülanger ha 
hecho sensación en Londres, y da motivo 
para quo muchos crean quo el Gobierao 
francés ha encontrado en los papeles de la 
Liga de los Patriotas algo do que el público 
no tiene sospechas. 
Ha llegado á Sidney [Nueva Gales del 
Sur] ol buque de guerra inglés Calliope, que 
no usted la pretensión de impedirme que 
reciba á una señora á quien estimo. 
—No por cierto. Me inferiría V . una in-
juria al suponerlo. 
— Y sobre todo, tratándose de personas 
tan dignas y tan honradas como las que 
pertenecen á la familia Desbrossés. 
Valignat comprendió la hostilidad de su 
mujer en la vivacidad de sus respuestas, 
porque jamás se habia mostrado tan deci-
dida su resistencia. ¡Ella, que hasta enton-
ces habia soportado pacíficamente la vo-
luntad de su marido, sin atreverse á con-
trariarlo ni á contradecirlo! 
Con mucha calma, Valignat so quitó los 
guantes, y con un tono on cierto modo con-
ciliador, dijo: 
—Se habla mucho do nuestro pleito. 
—¿El de las do Treilles?—preguntó ma-
qninalmontc Teresa. 
—Que yo sepa, no tenemos ningún otro 
pendiente. 
—Con esc basta: es demasiado grave. 
— L a Sra. Desbrossés debo estar bien en-
terada. ¿No le ha dicho á. V. algo? 
Teresa le miró orgullosa. No sabía men-
tir. Sin embargo, respondió dos ó tres pala-
bras solamente. 
—Me asombra V. Yo pensaba 
—¿Qné? 
—Que venía aquí á hablar con V. de ese 
asunto. 
—¿Y á ella que le importa?—dijo Teresa. 
E n aquel mismo instante, la joven reco-
gió con la mano sus cabellos, que caían so-
bre los ojos molestándola, y al hacer aquel 
movimiento su bata so abrió y dijó ver un 
cuello admirablemente torneado. 
Valignat no hizo caso. Perseguía sn idea 
y no sabía como arrancar la verdad á un 
adversario tan hábilmente colocado á la 
defensiva. 
(Continuará.) 
BP salvó del huracán dul 15 y 10 do marzo 
on oí p u n to de Apin en Samoü. Cuando 
principió el lumicán, ya <!l cofuandánte del 
CluHioi>c htihia tomado laa debidas precai^ 
oioüea para salvar ol barco. Kstaba amarra-
do bu cincb ¡mcliis, poro con la l'nria del 
tomponü lUltaron c u a t r o , y d h u q i K ! o m p o -
zóiigárroar, y ó m l o H c s o b r e los arreciles: 
por lo cual d e t o r t n i D ó el bbiriandante ébhar-
ao lucra, como al Mu lo consiguió, tra])ajo-
Bamonte, ítdolantandb á razón de media mi-
lla por hora; y aunque tuvo muchas averias 
no perdió ni un hombre. VA Calliope salió do 
Sainoa el 21 do marzo, y ya para •entonces 
habían sacado á Mole el Xipsir, de la mari-
na do loa Estados-Unidos, gracias ¡i la ayu-
da que prestaron los indígenas de la isla. 
L¡i corbeta álemann S o f á sale da Zanzí-
bar par;i Samoa. 
ibióhiudo aulc la Oomisión l'nnicll, d̂ jo 
Sir Charles Kussel, abogado de Xo&pamc-
üistas, (pío ol objeto y la organización de l¡i 
Ligd formada por Mr. Dayitty y de que Mr. 
Parnell fué pTesidóntó, son estrictamente 
constitucionales, que uadü m,is (pío cinco 
do los directores de la t/iga son miembros 
de sociedades seerotas, que miembros pro-
minentes de in Liga aprueban el boycotting 
y due ¡i Mr. Parnell y sus compañoros los 
ealumnian boy como en otro tiempo calum-
niaban á Bright y ó ( 'oiidon. 
Diihlin, lia sido asesinado on Colo-
raine, condado de Londondorry, en Irlan-
da, el guardador Judicial de una linca, cuyo 
a r r e n d a t a r i o habla sido desahuciado. 
I T A L I A . -HOIHU.W ilr uhr i l .—D 'WW (pie 
ha inuorto ol Preste Juan do Abisini;i, de 
resultas de heridas (pío recibió en un on-
cueuirocon lossociiacesdolderviche Mette-
ma. 
Kn Massoua creen (pie el Preste .luán fué 
derrotado y muerto en una batalla reciente 
y que en sus dóminos Impera boy la anar-
quia» Reinaba Juan I I , que asi lo llamaban, 
desde 1H77; desde la muerte de Teodoro, á 
quien había hecho traiciónpenióndose :i las 
ordenes do Lord Napior do Magdaia, y sus 
recientes hazañas contra los italianos le 
habían dado gran prest igio. 
Konui, .'>.—E\ Signor Crispí, Presidente 
del Consejo de M inistro, ha declarado en la 
Cámara de Diputados que la muerte de 
Juan 11 permitirá (pie Italia extienda sus 
posesiones en Abísinia. 
E l diputado sociülista Signor Costa ha 
nido sentenciado :i tres años do prisión p o r 
habor tomado parto on los motines dedi-
ciombre. 
A L E M A N I A . — J J c r / / ; / . ; ; nr ahriL—Ki Em-
p e r a d o r Guillermo h a d a d o otra prueba de 
aprecio a l Doctor Puttkamer, colocándolo 
e n laí Cámara de Señores del reino d e Pru-
sla. Los periódicos oficiosdfl dicen (pie los 
proeedimientos contra la Walk Zeitung fue-
ron ordeñados por el imperador, porque 
cae papel había difamado la memoria de 
Guillermo I. 
Kiel, 4. E l ministro de Kíarina haorde-
nado (pie sin pérdida do tiempo se a pres-
ten, para salir cuanto antes para Samoa. el 
QtúOfSO.Hábichty la cañonera Wolf. 
licrlin. 4.—Ciento cuarenta jóvenes aisa-
cianos han sido condenados, cada uno de 
ellos al pago do seiscientos marcos de mul-
ta por haberse evadido del servicio militar 
alemán. 
licrlin, 5.—Alemania e Inglaterra han 
convenido ou aomotor á arbitramento cual-
quier disidencia (pío resulto del bloqueo do 
la costa oriental de Africa. 
HOLANDA.—La Haya, 3 üc abril.—El 
Parlamento, accediondo á la instancia del 
Conejo de listado, ha consentido on el os-
tablccimiento de una líegenoia, q u e iiiteii-
namento será desempeñada por el Consejo. 
R U S I A . — S a n Pctcrsbunjo, i? (/'; abril.— 
L a policía ha descubierto una gran impron-
ta nihilista en Varsüvia,y ha hecho muchas 
prisiones. 
T ü W Q U f A . Conslanlinopia, '.i de abril. 
Dicen que ol Sultán lia descubierto una 
opnsplraclóu Iramada para destronarlo y 
poner en su lugar un sobrino suyo. 
\ i • B v A Z i: t, A N i > i A . — A uelcland, 3 de abril. 
—IC1 reciente huracán (pie destrozó l o s bu-
ques do guerra americanos y alemanes en 
Samoa. lia hecho mucho daño on las islas 
del mar Pacíüco y particularmente e n T a -
liití. Papeito y otros lugares de la isla estu-
vieron bajo el agua j muchas personas po-
recioron. Tanil)ién en la isla de Tonga bu-
im treinta ahogados y todo (piedó asolado. 
ZANZÍUAU—4 de abril.—El Capitán Wiss-
in mu lia asegurado á los anglo-lndios que 
ol Bmperador Guillermo y el Principo do 
Bisinarck le lian recomendado que proteja 
y favorezca su comercio en la costa alema-
na. 
G A C E T I L L A S . 
o i - K K A U N P E R S P E C T I V A . — l i e m o s teni-
du ol gusto de recibir la visita del Sr. Don 
Alfredo Volplnl, hijo do la célebre artista 
Elisa Villar, tan conocida como apreciada 
en la Habana, el cual nos ha trasmitido la 
fausta noticia de haber contratado el gran 
teatro do T a c ó n , p a r a t r a e r al mismo, cu 
Octubre próximo, una coinpañia lírica com-
puesta eNclusivamente de artistas españo-
les de los (pío más han sobresalido on la 
opera italiana, tales como la misma señora 
Volplnl. la Paoli, la Pérez, Marín, Viñas, 
Varóla. Ulanehard y otros (pío actualmente 
son aplaudidos en los primeros teatrosdo 
Italia. 
Ks;i misma compañía cantará las óperas 
on Italiano y también en español, dándonos 
á conocer la del maestro Bretón titulada 
Los áifiantcs de Teruel. 
Están, pues, de enhorabuena nuestros 11-
larmófílcos, ¡i los cuales prometemos dar 
m is adelante cuantas noticias so nos pro-
porcionen acoren d e un asunto tan intero-
saute para ellos. 
Rouo MAYÚSCULO.—Loemos en L a s No-
villades do Nueva York del 1 del corriente: 
••I n despacho recibido do Denvor, Esta-
do de Colorado, da cuenta de un robo ox-
traordiuarío (pie deja muy por dobnjo cuan-
tos hasta aliora so lian cometido. Como á 
eso do las once de la mañana del Jueves \)d-
S;M1O se presentó en la oficina do Mr. Moffatt, 
Presidente del "Primer Banco Nacional" 
do aipiolla ciudad, un desconocido manifes-. 
tando que deseaba ver al Prosidonto dol 
Banco. Algunos momentos después fue 
introducido en el despacho de Mr. Motlált 
y comenzó diciendo que tonía conocimiento 
de un complot para robar el Banoo y que 
no tenía inconveniente en dar á conocer 
privadamente el plan de las ladrones. En 
vista de tal declaración Mr. Moftat lo citó 
para la una de la tardo. E l desconocido a-
cudió puntualmonto á la cita y fué recibido 
inmediata mente por el Preaídonto. 
Su primer cuidado fué preguntar si ol ca-
jero del Banco estaba presente y al encon-
trarse que había salido al lunch pidió un 
cheque en blanco so pretexto do mostrar 
como se ihaá efectuar el robo. Habiéndo-
solo entregado el cheque tomó asiento on ol 
escritorio del presidente y manifestó que él 
podía arreglarlo solo. En seguida saco un 
i i " (Uver del bolsillo y apuntando á la ca-
beza de Mr. MotVat le dijo, en un tono de-
cidido pero tranquilo: •'Necesito $21,000; 
he de consoguii-los. lie considerado madu-
ramente las consecuencias que este paso 
puede traerme, si mésalo mal y soy dete-
nido. Yo no tongo un centavo, y desdo 
hace una semana mi desesperación lia sido 
I al (pie he llegado a pensar en el suicidio 
como único medio do librarme de la pobre-
za v miseria que me rodea. Usted posee 
millonos y yo estoy resuelto á conseguir lo 
que deseo. Si hace ol menor ruido, ó pide 
auxilio le levantaré la tapa de los sosos, y 
pereceremos todos pues volaré el barrio con 
esta botella de nilro-glicerma. Ahora, 
pues, haga usted su elección". 
Mr. Moflal que sólo podia disponer do 
dos minutos para decidirse, dominado pol-
la sorpresa, lirmo el cheque de .tL'l,()()() que 
ya habia llenado el desconocido quien le 
obligo a acompañarlo .i la otieina del cajero 
para quo diera la orden del pago. Logra-
do esto el doseonoeido volvió al despacho 
del presidenle sin mostrar la menor emo-
ción, y después de pasar en olla algunos 
iiiimitos manifestó ¡l Mr. Motlat (pie llama-
ra al cajero y lo diera orden de traer el dl-
001:0 en esta forma: .^0,01)1) en billetes y 
$1,1101) on oro; verificada esto, el ladrón in-
tlrnó á Ma. MotTatt permanocor inmóvil a 
la puerta y haciendo un saludo desaparé-
ele sin quo so tonga ni el menor indicio do 
su paradero. 
¿Mr. Mollal á consecuencia dol susto so 
halla en cama. L a policía secreta ha sido 
Informada, pero hasta ahora nada ha podi-
do averiguar." 
P E T I C I Ó N F E M E N I N A . — Q u i n c e esquelas, 
suscritas unas por familias conocidas y 
otras por hecbicoras señoritas favorecedo-
ras do las funciones del Casino Español do 
la Habana, hemos recibido de tros días á la 
fecha, solicitando nuestra mediación para 
q u é la Sección de Recreo y Adorno do dicho 
íustiíiito disponga que ol bailo ofrecido para 
la próxima Pascua de Kosnrrccción sea do 
disfraces y no do sala. 
Galante os ol Casino 
Por excoloncia, 
<.alante es como pocos 
Francisco Cuesta, 
Luego, es do ene 
Conceder lo que tantas 
Bellezas quieren. 
JUAN Ros. Este os oí nombre de un ox-
colonfo cortador do sastrería, que es el me-
jor do la isla de Cuba, segúu d i c e u n pe-
q u e ñ o a m m e i o q u o d e n t r o ú ^ u n d r a o c u a -
dro blanco lia aparecido en nuestro Alcance 
do ayer y nuestro número do hoy. En oso 
mismo anuncio hay un enigma que vamos 
á descifrar. E l cortador famoso de que so 
trata ha sido adquirido por /w Segunda 
Italia, San Rafael esquina á Amistad, (pie 
también t iene un magnífico surtido do tolas 
do verano de última moda, roción importa-
das. 
G K D C I Í . M ' Í A 1>K t 'ri-.A.—Acaba do darse 
á la est ampa la séptima edición do la Geo-
(/ra/ia l.'li mental de la Is la de Cuba, por D. 
Manuel Pruna Santa Cruz. Es editor de 
dicha obra D. Miguel Alorda, dueño do la 
librería L a Enciclopedia, O'Reilly IHi, donde 
pueden adquirirse ejemplares. Agradeco-
mos el que so nos ha remitido. 
L A M A S C O T A . — E n la callo do San Ra-
fael númoro 18 existe, con ol título do L a 
Mascota una sastrería y camisoria, cuyo 
loma es vender barato. 
Por esta razón aumenta cada día más ol 
número de parroquianos do L a Mascota, 
(pie ahora so halla nuevamente surtida do 
efectos jiropio de su giro. 
Véaso ol anuncio do dicho establecimien-
to que aparece on otro lugar. 
oi'i K I K U D ' A C A D É . M I K . — B a j o esto titu-
lo leemos en E l P a í s la noticia siguien-
te, que ruproducimos por estar do confor-
midad con lo manifestado por el colega a-
cerca de Mr. Alfred Boissié: 
"Nos hemos enterado do que la gran ca-
sa editorial do Baíliy-Baillióre, do Madrid, 
París y Londres, una do las más importan-
tes de Kuropa, está en pourpurlcrs con .M. 
Alired Boissié, para comprarlo la propio-
dad do su notaolo Voeabídario de Modis-
mos Franceses premiado con medalla y di-
ploma de honor por una corporación lite-
raria parisionso quo tiene por objeto la 
propagación del idioma francés en el ex-
tranjero. L a torcera edición do dicha obra 
será mucho más completa quo las antorio-
ros y contendrá un retrato dol autor. 
También hemos sabido que varios dipu-
tados y literatos, partidarios dol sistema de 
onseñanza y de las obras dol distinguido 
¡profesor Boissié, tratan do pedir al gobier-
no francés le conceda las Palmas Académi-
cas, (pie os la condecoración Universitaria 
francesa de Offu ier d' Acadcmie. 
Felicitamos al Egregio Fro/essore, como 
lo llama la notable artista italiana Virginia 
lleitor, y nos adherimos á la manifestación 
(pie tiene por objeto se le conceda las Pal-
mas moradas do la Universidad do Eran-
cía." 
T K A T K O DE ALBi.su.--Buon programa 
es el combinado para la nocho do mañana, 
sábado. Helo aquí: 
A las ocho.—La Gran Via. 
A las nuovo.—Certamen Nacional. 
A las diez.—Lo pasado, pasado. 
C K N T K O C A Í , L E G O . — E s t a institución tan 
popular como digna de alabanza, por ol pa-
triotismo on (pie se inspira y los altos fines 
qué persigue, acaba de darnos una prueba 
más de su proverbial generosidad. 6n se-
sión celebrada ayer, jueves, la Junta Direc-
tiva de OSÍI simpática Sociedad, acordó con-
tribuir al sostenimiento del asilo de mendi-
go de la Habana, L a Misericordia, con vein-
te pesos en oro mensuales. 
Kste rasgo de caridad (pie tanto dice en 
favor dol "Centro Gallego" y do su Junta 
Directiva, merece los plácemes do todas las 
personas amantes dol bien, puesto que 
nada hay tan santo ni tan noblo como soco-
rrer con mano piadosa al pobro necesitado. 
A L S K . A L C A L D E M U N I C I P A L . — L a fuente 
q u e está en la callo del Prado entre Refugio 
y Genios, tieno descompuesta hace tiempo 
la llave de desagüe y por esa razón está 
constantemente soca. Haco allí mucha falta 
q u é eori-a el águá y si el Municipio no pue-
de hacer aquel pequeño gasto, que so autori-
ce á los vecinos de dicha demarcación para 
la composición, toda voz quo créomos están 
dispuestos ¡i efectuarlo. 
U N I Ó N C A T A L A N A . — A l dar cuenta en 
nuestro número de ayer del concierto-sacro 
veriticado vA domingo 7 del actual en los 
salones (pie ocupa esta Sociedad, involunta-
ríainciile omitimos que la fantasía para (lau-
ta tocada por el Sr. D, Simón Lloverás, fué 
muy celebrada, tanto por la precisión como 
por el buen gusto con que fué ejecutada. 
Hacemos gustosos esta rectifleación, por 
ser do justicia, dejando á cada uno en ol 
lugar (pie le correspondo, asi como el ha-
bernos olvidado decir quo dicho concierto 
fué ensayado y dirigido por el maestro l ía-
faol Palau. 
L A F I . O U D K V A I . D K P K Ñ A S . — E l puro y 
fragante vino de mesa quo ostenta con jus-
ticia el titulo que Sirve de epígrafe á la pre-
sente gacetilla, obtiene cadadia mayor cré-
dito, merced ;i sus excelentes eondicionos. 
Los (pie se precian do buenos catadores en-
tonan alabanzas continuas al expresado vi-
no, libre de adulteraciones y quo compite 
en delicado sabor con los mejores quo so 
Importan de. la Península. K l F i o r d c Val-
depeñas so recibe directamente en la locería 
J.'i Ihimba, Muralla 85 y 87. Véase ol anun-
cio én otro lugar. 
OfiR'A I ' O L Í T I C A . — A c a b a de publicarse 
en l.eipsik. en la casa Wílbom Friedvich, un 
volúmen titulado Veinte años de política 
al- mana // situación actual del mundo poli-
tico, que es una colección completa de 
todos los estudios políticos que se han pu-
blicado desde 1870 en la prensa periódica, 
poiMr. de llartmann, ol autor do la FZ/o-
80¡fia de lo íhcbnsáíente. 
ba obra se compone de tres partes: la 
primera. L a cuna del jopen Imperio, pro-
senla gran interés histórico por las consido-
rai iones (pie hace sobre la guerra de .1870-71 
y Sobré el principio del Kulturkamjtf en 
Prusia, etcétera. 
La segunda parto so titula Cuestiones intc-
ríores y combates de desarrollo. Trata dé las 
cuestiones sobro política social y economía 
politiea que se han suscitado* en el Im-
perio. 
Da tercera versa sobre L a sit uación ae-
tual del mumlo palítico, y llamará más la 
atención que las otras dos por ser mayor BU 
actualidad. Aunque llartmann evitad dis-
cutir las relaciones do Alemania con sus 
dos aliados, so ocupa extensamente de 
las relaciones entre Alemania y Erancia y 
entro Rusia é Inglaterra. 
Hablando de Rusia é Inglaterra, toma en 
(Consideración los intereses de ambas nacio-
nes en Asia, y da a conocer muchos dates 
curiosos. E l porvenir do la política europeo-
asiática esta examinado en la obra de llart-
mann bajo un nuevo punto de vista. Según 
la deducción d e dicho autor, resulta, como 
mira do la política alemana y extranjera, 
la formación de osa federación do los Es 
tados europeos, quo haco tiempo es el ideal 
do todos lós amigos do la paz y do la civi-
lización, sin q u e , hasta ahora, nadio haya 
podido encontrar vías practicables para su 
roalización. 
El libro do Hartmann es de los que real-
monte merocen leerse. 
B O N I T A S P A L M A S . — P r o p i a s para la fes-
tividad dol próximo Domingo do Ramos, so 
confeccionan cu la callo do San Ignacio nú-
mero 130. Véaso ol anuncio en la cuarta 
plana. 
DONATIVO.—Una devota ha dejado en 
nuestro poder un peso billetes para un po-
bre. Lo destinamos á D" Rafaela Acosta. 
POLICÍA.—Un vecino del primer distrito, 
otro dol segundo y otro del tercero, sufrie-
ron lesiones levos casuales. 
—A un vecino del primer distrito le hur-
taron do su domicilio algunas prendas do 
ropa. 
—Como presunto autor del hurto do una 
cantidad do dinero á un vecino dol primor 
distrito, fué detenido un sujeto. 
—Por reyerta y escándalos fueron redu-
cidos á prisión una parda, una mujor non 
sanctá y dos sujetos. 
—Además fueron detenidos l'J individuos 
por diforentea motivos. 
El remedio más eficaz de cuantos so co-
nocen para combatir el asma, la opresión,el 
Insomnio y el catarro crónico son los CiOA-
uuiLLos I N D I O S D E G R I M A D L T & C Í A . 
M I L F L O R E S . ; K s posible condensar la 
fragancia de las llores de tal modo quo el 
peí rnme de mil pueda oncorrarse en el re 
(lucido expacio de un pomo de cristal?—Si, 
yon el Agua Florida (le Murray y Lanman 
vemos realizado ol hocho, pues, una sola 
botella del gran perfume contiene más fra-
gancia un quemillor de llores reunidas. Lec-
toraos habéis sumergido alguna vozon la lí-
quida (Vagancia de un baño mezclado cob 
estegran perfume? Siuolo haboisbocho. .se-
guid nuestro consejo y haced la prueba; la 
sensación es una de las más exquisitamente 
rofroscantes quo es posible concebir. 
18 
P A N O R A M A D E S O L E R . — Plazuela dol 
Monsorrate.—Gran variedad do vistas.—Sil-
forama. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Kxhibición todas las noches. Matince los 
domingos y días festivos. 
E L Tro VIVO.—Neptuno frente al Parque 
Central. Vnriadas funciones todas las no-
cbos. Matinées los días festivos. 
R o a ! ( ' a s a d e B e n e f l c e i i c í a 
y M a t e r n i d a d ; 
IÍKI.ACIÓN «le las cantiJadea recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y luja de los asilados en eslu Real Casa 
durante el mes do la fecha. 
L I M O S N A S KN B P R C T I V O A 8 A B B R . 
Oro. Biüelei. 
Una sofiora que oculta su nomUrc. $ 10-60 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de 
Mendoza 
K l Sr. T). Oal.rirl Mciieles 58-78 
15-
$ 15 íSninu $ 68f38 
I.IMO8NA0 KN K8PECIK8 
K l Sr. D. .loHt- AI. Gut iénez . , rcniitu» IÍ. nonibre (le 
la 8ra. Marquesa de ¡a (imtitud, un .suco fle azúcar do 
contríttoRa, v oteo Idem Ror la Srá. l í i ta D u - Q u c s -
ne del vallo; el Sr. Fiscal Militar de Caballería del 
Regimiento del Príncipe, l ) . Leodoldo T o n os, i) pie-
zas de ropa de hombre usadas y on mal estado; el Sr. 
D. Antonio Caaademunt, una eajita con perillas do 
tabacos, y el Sr. Koeaudador del arbitrio de vendedo-
res umbulantes, 24 libras de carne. 1 canasta con hue-
vos, butifarras y 3 pollos; I tableros con dulces, 2 id. 
con carne. 1 saco con narania.s, 1 canasta con 72 panes 
grandes, 7 galletas y 1 idem con verduras. 
B H T A U O de alta y bivja de los asilados de esta Real 
Casa, durante el mes ¡Ce 1* .>chn, en que ha «yercido 
la diputación el Sr. Vocal D r . D . Claudio Delgado. 
I J K P A UTA M KNTOB. 
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• Suma general G i l 
do niar/ .óde 1889.—El Director, O. 
M i l de iiíeris p r soM 
EXPOSICION DE PARIS 
Vestidos para viajes so bacen muy oie-
gántes y baratos para señoras y iliños. 
So acaba d é recibir un grao surtido de 
abrigos largos y inantoaux para viajes (últi-
ma moda parisiense), visitas, toreras, cba-
qnetas, pantalones, sombreros y guantes. 
No hay cooipetencia posible: pues todas 
las mercancías so reciben dirdetamente de 
Europa en L a Fasblouable, Obispo 02. 
Cn 508 P 1-A 
C A M I S A S 
B L A N C A S Y D E COLOlí , 
P O E MEDIDA, 
A P E S O TT M E D I O 
CALZONCILLOS 
A P E S O . 
L A P A L M A . 
I IIALLA Y 
C n 614 l - A b . 
CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA. 
Sección, de Recreo y Adorno. 
E l Lunes Santo 15 dol corriente tendrá, 
luf;ar cu los Sillones do esto Instituto un 
GRAN C O N C I E R T O SACRO quo danl 
principio ¡i las ocbo de la nocho. 
Se recuerda ¡1 los señores socios ser indis-
pensable la presentación del recibo del 
corriente mes para tener acceso ¡i los sa-
lones. 
Habana, 8 de abril do 1889.—Pl Secreta-
rlo, Mariano Hiera. 
G P a5-0 d5-10 
Romería Catalana. 
GRANDES FIESTAS E . \ MONTSERRAT. 
(i K V N DES P R E P A R A T I VOS 
en la Loma de Montserrat. 
L a Habana entera se trasladará en las 
próximas Pascuas á aquel pintoresco y be-
llísimo lugar. So publicará oportunamente 
el programa de dicliaa fiestas. 
¿QUE ES ELLO? 
Los grandes almacenes im-
portadores de ropa y objetos de 
fantasía 
[Espectácu los . 
G R A N T E A T K O D E T A C Ó N . — N o hay ínn-
ción. 
T E A T K O D E ALBISÜ.—Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
L a Gran Vía.—-A las nuovo: Certamen Na-
cional.—A las diez: Lo pasado, pasado. 
T E A T R O H A B A N A . — Compañía do va-
riedades. Piezas en nu acto. Prostidigita-
ción. Bailes. Minstrels. Pantomimas. Fun-
ción corrida todas las noches. De ocho á 
dioz. 
CIRCO D E PUBILLONES.—Paseo do Car-
los 111. Compañía ecuestre y de variedades. 
Función atractiva todas las noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos, matinéo 
á, la dos. 
OBISPO N. 49 
G T J I E L A . I s f . 7 2 
Realizan sus existencias duran-
te el mes de abril. 
E s o sólo puede verse al dorso 
de las v iñetas en que 
L - A . ZDIJLZtsTA. 
fija los precios de sus mercan-
cías. 
II 
C n 495 1JI-1 
CAMAS DE HIERRO 
N O V E D A D 
E n rl a lmacén de sedeña " L a Charanga," Cuha es-
quina ii Muralla «uacabau de recibir cama:, de hierro, 
complctanieutc nuevas en este país. 
Son muy frescafl á pesar del co lchón de que esUin 
provistas y muy suaves estos, por virtud de los muelles 
en que descansan. 
Recogidas como se pueden ver en dicho almacén de 
sedería, solo ocupan un espacio de 85 pulgadas do l a r -
go. 21 de ancho y H8 de alto. 
Kstán provistas do las correspondientes rueda '. ;l tin 
do ((lio puedan transportarse con gran facilidad. 
Su imico receptor en esta, se haco cargo do las re-
fomias que en dicho sistema de cama* i|iüt'r.iii hacerse, 
¡i propósito paro colegios, hospitales y ejército. Se ven-
don muy baratas. 4425 r r j 
C R O N I C A K E L Í G I O S A . 
DIA 13 D E AUUII . . 
E l Circular cn el Santo Angel. 
Anima.—San Hermenegildo, rey do Sevilla, mártir. 
San Hermenegildo, lajo de LeovigUdo, rey de lo Vi 
sigodos, arriano, en Sevilla, en España, el cual hab lén-
do sido puesto en una cárcel por confesar la fe católica, 
como on la tiesta de l'aseua no quisiese recibir la co-
munión de mano de un obispo arriano, por orden de 
su padre fué herido en la cabeza con una nacha, y en 
cambio del reino de la tierra, le fué dado que entrase 
rey y mártir en el del ciclo. 
MI STAS E L DOMINGO. 
So suspende el Circular hasta el veinte y uno de 
abril. Domingo de l íosurrccción, cn cuyo diu se expo-
no en la Iglesia en que so habfa suspendido y por la 
tarde se hace la procesión. 
Iglesia de San Felipe N c r i . — E l próximo dia 13, ce -
lebrará la Archicofradía do l lyas do María y Santa 
Teresa sus ejercicios mensuales. L a comunión será á 
las 7J. D e s p u é s do la misa so harán los ejercicios do 
costumbre. 
Iglesia de la V . O. T.de S. Francisco 
E l sábado, dia 13 del actual, ce lebrará la congrega-
ción do San Francisco la fiesta que anualmente tributa 
.' Ntra. Sra. de las Angustias, con misa solemne á las 
ocho du la mañana y por l a tarde á los seis comenzará 
ol oicrcicio de las tres horas, con sermón que predicará 
el Fbro . Sr. D . Miguel López . 
4419 8-12 
P.\RI1IMJ!'I.\ HE ( l U A i t l l P E . 
S O I Í E M N Í Í S O Ü W O H 
E N L A ' S E M A U A S A N T A , 
J'.l Domingo de Kamos termina ol novenario dr Do 
lores. A las ocho divinos olicios, procesión, misa y pa-
s ión .—l 'or la tarde á las seis. Setenario y sermón de 
Dolores. 
Miércoles y Jueves Santo: Tinieblas, divinos olino-. 
senudn y Lavatorio do Jos Apóátoles. 
ViorhosSañto': iJiviiWs rtfit'ios. Por la larde í é n M n 
de Soli dad v Viá-ortíciá. 
Sábado ¡l las siiiie: liiviriofi otlcids, ucmliciún U0 la 
Pi la , misado Hcsurrección. 
Domingo: Misa solemne y procesión del Sant ís imo 
Sacramento, üondic iód del Cordero Pascual.—A. 
Manglano. Pbrp. 4469 tí-13 
Iglesia de Sta. Teresa 
E l viernes 12 del actual se celebrarán cn esta iglesia 
los Dolores de hi Santísima virgen, á las ocho de ¡a ma-
ñana habrá misa cantada, y por la tardo á las cinco da-
rá, principio el santo rosario y á continuación el sermón 
estando a cargo do un l í . P. Carmelita: on el internie 
dio se cantará ii toda oniuesta el Stabat Mator. E l D o -
mingo de Ramos, viernes y sábado de Semana Santa 
le, nüt ifis c^metu^rán á las siete de la m a ñ a n a y e l 
jueves á las ocho, os'l.iíu.'O cJ sermón de este dia á car-
go del Phro. y capel lán de ésto mff&WtOfiÓj Sr. D . 
. luán Antonio EscndWo. A . M. D . 6 . 
4413 Í - Í 2 
Iglesia de San rraiiciseo do Paula. 
Los oficios divinos del Domingo de Ramos, Jueves y 
Viernes Santo y Sábado de Gloria se celebrarán so-
lemnemente cn esta Iglesia, comenzando d las siete de 
la mañana. 
L o que se anuncia á los fieles para su devota asis-
tencia. 
Habana, abril 11 de 1889.—El Capel lán. 
4418 2-12 
F . S . 
IGLESÍÁ Í>E B E L E K 
K l viernes se celebrurán éii esta iglesia .en hpüór do 
bis siote Dolores do la Sáiitísima Virgen los cultos s i -
guientes: 
A las 8 de la mañana habrá misa cantada. Por la 
tarde á las seis y cuarto se rozará la corona dolorosa, y 
á continuación habrá sermón quo predicará el R. P . 
Royo do la Compañía do Jesús , cantándose cn los in -
termedios el Stabat dol Maestro Ubeda, á toda orquesta. 
Kl Viernes Santo, á htfl doce del día, predican el 
formón do las 3 hora? el R . 1'. ^al inéro de la Compa-
ñía de J e s ú s y se cantarán á toda orquesta las 7 pala-
btas, dol Maestro Haydet í . 
Nota .—El Domingo do Ramos, Jueves y Viernes 
Santo, los oficios comenzarán á las ocho do la mañana y 
ól Sábado Santo á las siete y media.—A. M. D . G . 
4332 , 4-10 
I G 1 M A DE M F E L I P E \ E i l l 
E l viernes próximd, á las ocho y media do la m a ñ a -
na, habrá tiesta solenitic á la venerada imagen de Ntra. 
Sra. de las Angustias, con senuón . 
Kl Domingo de Ramos, ú Ids ocho de la mañana, da -
rá principio ia bendición de Ramos, sigil iéndose la 
procesión v misa con pasión. 
•137-1 3-11 
J H S , 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S . 
S A G R A D O S C U L T O S 
A LOS ÍKILflllES D E LA SHA, VIRGEN. 
E l próximo viernes 12, será la misa Holcmne á los 
D O I . U H K S D I ; MAKf.v, 3' el sábado 13, según la piadosa 
costumbre, como á las seis menos cuarto de la tarde, 
nHucipiára el santo ejercicio ó rezo de la C O R O N A 
DOI .UHOHA, con raúóic&j y tenpipado éste, ocupará la 
sagrada cátedra el muy competente o'raSot «arfado 
R . P. F r . Pacífico, de la V . O. de San Francisco do 
Asis, concluyéildtíse eSlds piadosos aelds con las preces 
de coMunibre. 
L a respetable Comunidad y su Capel lán suplican la 
uslstenciu á estos tiernos y piadosos actos, consagrados 
á Ntra. Dolorosa Madre. 
E l Capel lán, Juan Alvarrz. 
423(5 5-9 
E» P; D . 
La Sí'a. B" Alaria Ana dfe Tivau-
co dé Pédrazáj 
HA FALLECIDO: 
Y dispuesto su entierro para las 
cinco de la tarde del dia de hoy, su 
esposo, hijo y tio, suplican á sus ami-
gos se sirvan encomendar su alma á 
üios .y acompañar el cildávdr desde 
la rasa mortuoria, cálle de Concep-
ción n" 17, ai Cementerio de esta vi-
lla; por lo que reecibiráu especial fa-
\ i> i . 
Guanabacoa, abril 13 de 1889. 
J o s é Pcdraza y Romero—Enrique Pedraza 
de Vi vaneo—Francisco Pérez Carballo. 
t 
E . P . D . 
LA" HKÑOUA 
Doña María Teresa del Cristo de 
Corra. 
U A F A L L E C I D O : 
V dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde del dia de 
tnañan&v 13, los que süscriben, esposo, 
liormano, padre y hbrinano polltíuo. 
padrino.s, deudos y amigos: ruoguan á 
sus amistados encomienden su alma á 
Dipá y se sirvan acompañar su cadá-
ver desde la (rasa Acosta uúm? 5 , al 
Cementofio de Colón, favor que agra-
decerán eteniainente. 
Habana, 12 de abril de 1889. 
Teodoro do la Cerra y Dieppa—Beqjamin dol 
Cristo—Francisco de la Ceara y R a r r e r a - F r a n -
cisco do la ( erra y Dicppa—Gonzalo, Jojté-
Marfaj Alejo del Cristo—Josó Arlidiel lo—Dh 
Itleardo ( ¡as tón—Dr. Francisco Reinery—Dr. 
Vicente V . Valdés—Antonio dol Monte- l'lirn. 
Gtregorio K s n u ' r y Navarro—Laureano Peque 
ño—Alfredo Pequeño . 
1-13 
Orden de la Plaza del día 12 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13. 
Jefe de dia: E l Teniente Coronel dol primer batu-
llén Artillería do Voluntarios, D . Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital: Batal lón Ingenieros do Ejército. 
Capitania General y Parada: Primer batallón do 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Comandancia Occidental de A r t i -
llería. 
Palerm de la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 89 
de la IMaza D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria cn idem: E l 8V do la misma D . Isidoro 
Tomás . 
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Sr. Director del D I A R I O D E L A M A I I I N A . 
Suplico á V . la inserción de estas lineas en su acre-
ditado periódico. 
Hace afios venía sufriendo de la orina sin que logra-
M mái que aliviarme con las medicinas que me han re-
cetado los médicos más afamados. Estaba desesperada 
de curarme cuando mi buena estrella me l levó á con-
sultar al sabio especialista cn enfermedades de la orina 
y do la matriz Dr. D . Ramón Garganta: .su trato lino 
y atento y ol examen minucioso que me hizo, me de-
volvieron desde el primer día la esperanza perdida: la 
que, no ha sido defraudada, pues á los cuatro meses de 
tratamiento me he visto curada de mi penosa enferme -
dad, la cual según tan entendido especialista era un 
catarro crónico de la vejiga. 
Que Dios le dé salud á él y é su familia le desea su 
afana. S. S. Q. B . S. M. 
Enriqueta Peres de Via. 
1463 4-13 
UTIL M I T O 
ARO D E GOMA P A T E N T I Z A D O 
P A R A R E L O J E S . 
Ningfin ratero podrá extraeros del bolsillo vuestro 
reloj. Evi ta la caida de éste, al suelo por moviinientos 
bruscos. Adaptable á toda clase de relojes. 
P R E C I O 25 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
U N I C O D E P O S I T O : 
22 Mercaderes—J. Hedero—Mercaderes 22 
10 ARTISTICO. 
Ayer fuimos agradablemente sorprendidos 
al visiiai ol MCSÉO A R T I S T I C O Y PA-
NORAMA que está instaladoeii la calle dol 
Prado número Ü.'.?, de nuestro pártlculjir 
amigoj el iutelipcute é inlatisable señor D. 
José Roca, dueño dol afortunado baratillo, 
P U E R T A H E T I E M I R J t . 
Son ¡nnmuorableB los objetos que, do sal, 
corcho eristíll y otras materias, ha hecho 
el sr. i{(). a, SOn la sola idea do esponerlas 
al pñbllcí),' fortóaíido uü museo quo, por 
su forma, gusto y espeeiaiidfld, puede quo 
sea el único en su clase. 
Especialmente en corcho hay «IH vorfla-
deros primores, denuncian el gusto artís-
tico y la paciencia sin límites que tanto lo 
distinguen. 
Aquí, so i é u i a batalla «pie trae á la 
monto el recuerdo de los tiémpós do la an-
tigua Roma; allí un episodio hisíófi^/, que 
recuerda los hechos de algún personaje cé-
lebre; allá, contemplamos la vida do Jesús, 
todo do bulto: al fronte un bellísimo paisa-
Jo qüo ocupa una extensión de más do 12 
varas, con jíiíCblos. bosques, montañas, 
cascadas, ríos, fuéntes e in'íípn'era.bles per-
sonas y animales, tódo, dé bulto, éóíí algu-
nas de movimiento. 
L a gran cascada del parque do Barcelona, 
copia do idea de las existentes en aquella 
capital dé la itíduatria. Incendios simula-
dos producidos por coíObinaciones. Infi-
nidad de vistas panorámicas y ótres mil 
objetos, fenómenos, curiosidades y rare-
zas, quo so irán exhibiendo, quo merecen 
ser admirados por toda persona que sienta 
amor por las ciencias y las artes. 
Lo antiguo tietie también allí su digna 
represenraí.-ion. Él exterior del Museo es-
tá magilmftamétíté decorado, ostentando 
en el airo iii<eri(?r del portal uil hermoso 
cuadro ropresentandó láíi Ciencias, ejecu-
tado por un hábil artista de ésta capital. 
Varias luces eléctricas prestarán su ex-
plendor á la entrada del editicio, portal del 
pasaje, y otra al ángulo del Teatro Payret, 
costeadas por ol Sr. Roca y el dueño del 
cafó Pighiiléllí/i fcontjgup al Museo-Pano-
rama, que tan acrediíñuórt refrescos y vino 
do Jerez expende. 
Auguramos al primero un éxito feliz; 
pues el público sabrá corresponder al que, 
á costa de afanes, paciencia y dinero, pro-
porciona nñ lugítr do agradable ó instruc-
tivo solaz. 
Si hasta ahora, los artistas é indusíMalDs 
se han vistó proscritos por falta de protec-
e¡ún. há Uégaflola ¿ora dé qué aquellos 
empleen con fruto su iníéligencia y sus 
inspiraciones, porque tendrán un local pro-
pío para exhibir sus produciones y darle 
la importancia quo se merecen. 
4530 2-12a 2-13d 
N O 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
del Dr. Tatoadela. 
Calina instaliíanéaiíiente el más a-
gudodolor (iedicnte óiiiite[a cat íadíi. 
Cada IVasío Sé acOnipana de nun 
instrnecióu para iisftrifl¿ 
De venia en las boticas. 
Depósi to general. Gabinete de one-
racionés dentales del Dr. Taboadela. 
74 A M A R Q U R A 74. 
8919 a l l . 6-2 
E n la locoria L a Bomba, Muralla 8.) y 87, se acaba 
de recibir el inmejorable vino de la F L O R D E V A L -
D E P E Ñ A S , qnc detallamos en ciyas. garrafones y 
cuartos dt pipa á pretios bqbitatívos, por lo cual invi 
taraos á ndfenrds favorecedores y al público eugeiieral 
palie por birtd Cásá y pruelie diCQO tiilo para fjüe nos 
liaKa.iuslicia tn lo i[\u- (b jamos dicho.-
Tarabiín teinmo- el afamado gállogu de lo me-
jor que ha venido á este morcado. 
Recoraendainos fi las personas débiles, un vino blan-
co qae detallamos á ¡ffi oró ctóá, del crfndcido c o s é c h e -
lo l ) . P c d r o J o s é Gómez, de Sfálaga, de la cosecha de 
I*7e. pucí solaiin 'i'f díclid üonuif t es una garantía 
para el consiimidor. 
Seguimos vendiendo las tan eclehradas escotinas do 
Lorána que en muy breve tiempo extirpa porcomnleto 
los callos en cualquier parte de los pies que se lialle 
o te Icnilde ouemigo de lajiumanidad, las grandes v a -
len 25l00 oro y las cliicas lo. A cada una acompaña un 
imnreso para id modo de usarlas. 
Pnicos importadores Humara y C ? , Muralla 80 y 87. 
Apartado BOft Ch a-12 
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'están los Adelantos de la Ciencia.— 
Habius discutiendo sobre la acción curativa del aceite 
de bacalao. Unos pretenden que residen on la paita 
grasa, otros cn el bromo, yodo ó fósforo, y por Último, 
varios más fautasiMas lian creído descubrir lo» pre-
tendidos principios activos, l'afa ponerlos de acuerdo, 
lo mejor es emplear el aceite de hilado da bacalao pu-
ro tal como está en la Crema de Malla de Oppenliei-
mer. que reúne en si todos los elementos reparadores 
de lo . músculos y los huesos siendo el solo especíl ico 
de las enfermedades dol pecho, y á. un tiempo agrada-
ble romo el dulce más exquisito. 
S O C I E D A D ANONIMA C O O P E R A T I V A . 
SKCIÍETAUIA. 
Según acuerdo de la junta general celebrada el dia 
27 de mar/o del presente año. uVisü íl los señores ac -
cionistas qüe pueden pasar á recojer el dividendo al lo-
cal que ocupa la Tesorería, Bclascoain número 1, los 
domingos do 8 A 10 de la mañana y do 3 á 5 do la tar-
de, i contar desde el dia 14 del presente. 
Hababa. abril 10de 1889.—lilim López Marañón. 
Secretario. 4525 * 3 a - l l 3d-12 
LOTERIA NACIONAL. 































Próximo sorteo, 22 del corriente: gremio 
mayor, $28.000. Precio: $10 el entera y $1 
el décimo. 
C n. n-SP a 2 - l l d3-U \ 
Nnovos eptñdio» de loe médícot , bechoi 
p r i m e r o «o Fnincia, luego en Alemánia J 
en todos IOB pa i sas de Kuropa y America, 
h.vi puesto tic manitíeato la efícácia de la 
erpnfuita, c x k n i í d j i del alquitrán de báya, en 
las ni" ccionca crónica» de la laringe, do los 
bró i i< | inoa y do los pulmones, particular-
D u í i . t e en la» b r p n q d i f í a crónicas y cu los 
c:- urros . En las Perla» de creosota del D* 
C/ri tnu, la creosota está encerrada bajo una 
d v i g a d ú cupu gelatinosa, acgnn el procedi-
m K u t o a n r o b a d o por la Academia de medi-
c i n a de Paria. E l medicamento se toma da 
modo con una gran facilidad. No sola-
mente quedan asi disimulados su sabor y su 
eausricidad, sino que también puede el en-
fermo tomar con toda confianza un medica-
meulu que se presentí con todas las garaa-
tias de una purera irreorochabia. 
ü E S T R E L L A HE LA 1I0IIA 
COMPOSTELA JST. 48, 
E N T R E OBISPO "ST OBRAPIA, 
Tiene el ciclo de ]iHrlicii>ar n MI nnmciosj clientela 
haber puesto ¡i la venia las N O V K D . V D K S r c il.idn'. 
p.n- el vapór tniicis ISkint GértMin: 
bU personasíiuc. so dicnen visitar osla OOM, encon-
trarán o .V-"• •^-MÍad . - i - i r . ! T O I L K T K S de señora 
lo mismo qÜO cn' féricerlS y topa interior. 
Ku cuanto á sonilirt batí ici iludo modo os J 
cascos de última moda v del m i s jmro e^tdo parisién. 
No olvidrrso oue BG haceil corsdfl matemát icamente 
cortados, según los adelantos do la moda. 
443l? 1"-1- ' - ' ^ 
M A D R I D . 
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dia 22, siendo 
-Precio: 10 po-
E l siguiente sorteo para el 
el premio mayor de 140000.-
808 y ol décimo 1 poso. 
M A H U E L G U T I E R R E Z , 
O A L 1 A N O ISO. 
Antiguo S A X J T J D n. 2, 
CnDOO 2a-l l 2d-12 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O I T B S . 
DOCTOR VALERIO 
C I I Í l I J A N O - D E N T I S T A . 
Especial i sU en e.xtriicionei sin dolor, con la aplica-
ción de la foi aina. E l mismo vendo un sillón do den-
U t o cn módico precio. Agolar n. 110, entro Tonicntc-
K c y y A m a í g u n ^ 441 ti '>-12 
Módico-Cirujano, especialista en par lo» , enfermeda 
des do niÍK's .v del pedio.—Consultas do 12 A 2. G r a -
tis á l o s pobres. Estrel la n. oSi 
2l)-i:tMz 
C I R U J A N O - - D E N T I S T A . 
Practica toda clase de operaciones 
ch líl bó6á por los más modernos 
procediJUiéntos; 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y íavora-
blee á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tardo. 
I Ü 74 
entre Compostela y Aguacate. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas do 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
PRADO N? 67. 
C n 532 23-oA 
DR. JACOBSEN. 
Mddico-civuiano, consultas de 11 á 1, Animas 18 es-
qu inuá Consnlado. 4012 16-4 
DR. CALVEZ GUILLEM, 
especialista cn imuotencías , esterilidad y enfermeda-
des vonóroas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro. 
Consultas por correo. H a trasladado sus consultas 
á O'Koilly KMi, gabinete ortopédico. 
4()l)() 11-3 Al) 
CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A T AG-UIAR. 
45(H) Ki - lO 
Rafael Chaguaceda y Navarro. 
DM. KN ÜIRCJÍa D E N T A L 
del Colegio de Pens i lranía y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 a 4.—Prado n. 71). A . 
C n. 551 ll»-9 A l l 
1)11. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. l loras de consulta de 11 Á L 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 511 - l ' A 
Carinon S u á r e z de Pardo. 
( C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicios San l ía fae l 40. 
3!t()4 17-3A 
P B W B B MIÍDICO ItlCTIUAlíO DB I.A AItMAllA. 
E s 
afecciones de la p 
C ll. 512 
Especialidad. Knfermcdades venóreo-s i l i l í l icas y 
eló o il piel. Consultas do 2 ii 4. 
-1 A 
Ldo. Eduardo Dolz. 
ABOGADO. 
B U F E T E : Aguiar n. 101. ü o 12 á 3 . 
C n. 460 -20 M 
CURA D15 LAS HERNIAS. 
L a s quebraduras son ocasionadas por la sílilís cons-
titucional, en la mayoría de los casos, y cualquier per-
sona podrá conocerlo en la destrucción de la dentadura 
y el mal olor del sudor de las partes más linas del cuer-
po. No so conocen myores curativos que los do J . 
Oros. Sol n. 83. 3004 L6 27 M 
Colegio de Cirujanos-Dentistas de 
la Habana. 
Director: D. I . ROJAS. 
Extracciones dentarias y otras operaciones de la 
boca sin dolor, por la ¿acama y también por la codei-
na y otros alcaloidss del opio asociados a la cocaína. 
L a anestesia local es completa y sin alteraciones gene-
rales. Lamparil la número 74, altos. 
3071 27-27 M 
Tiburcio C a s t a ñ e d a , 
Eduardo Morales y 
Domingo Móndez y Capote, 
Abogados. Cuba 40. 3818 74-31M2 
J o s é María de J a i i r e ^ u i / a r , 
M E D 1 C O - C I U U J A N O . 
Consultas do doce á l íos .—Amargura número 55. 
C u. 448 27-22 M 
JUATÍ S I G A R R O A Y J O K G E S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 50 esquina 
á( 'omj)os lc la (entresuelos.) 4001 16-5 
D O C T O R F . G I R A L T . 
E S P E C I A L I S T A EN ENFERMEDADES DE 
LOS OIDOS. 
Consultas do 12 li 1. Obrapía 93. 4110 0-fi 
E L Q U I T A - C A S P A 
V E R D A D E R O , 
SIN P E R J U I C I O A L A S A L U D 
Í E S E L 
lli/r 

























Se pagan San Rafael n? 1. 
Frente á J. Vallés: 
M I G U E L M U R I E D A S . 
SupoT'01",'1 todos los Iónicos contra la calvicie. 
Pcrfuina y conserva el cabello. 
' S1 B. B. el frasco. 
on la llaliana: S. Miguel IQBt 
rntoeo las PERFUMEBIÁJBJ 
AS, BOTICAS V BARBERÍAS. 
4105 I6-9A 
i D E 
m m m DEL \ m m \ m m m 
] (20 CENTIGRAMOS CADA ÜNA) 
L a formal CÓMODA y eficaz de admiiiisirar la 
A N T I P l l i l N A para la curación do 
JAQDK¡CA, 
DCOLOKUS E N O K N U R A L , 
I D O L O U E B R E Ü M X T I C O S , 
. D O L O K U S D B P A U T O , 
* D O L O U E B P O B T E R I O K E S A L TAIlTO 
•i ( E N T D K U T O B . ) 
So t ragpn con un poco do agua, como una pildora. 
No se p o í c ' b e el sabor. No tienen cubierta quo difi-
culte su sibsorción. 
Un fra18^0 con 20 pastillas ocupa menos lugar que 
un reloj kl" bolsillo. 
D e vefta: D H O O U E R Í A D E J O H N B O N , O B I S P O H U -
M E R O 53-! Sarrá: Lobé . y cn todas las boticas. 
O 462 88-23W 
Mural la n. 5 3 , entre H a b a n a y Compostela. 
N U E V A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S POR L O S 
U L T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido on modelos do sombroroB y capolas para señoras, soñorítas y Qiflaa, 
de las formas más caprichosas quo inventa la moda. 
Surtido general en flores Anas, pompones para adorno do cabeza, plantas artificiales^ 
ramos do iglesia, juegos do azahares, cintillos (loriulos y otr¡i infinidad do roiiKloncs lo 
dos do alta novedad, capaoos do satisfacer ol gusto mils caprichoso y oxi^onto, todos a. 
precios módicos, como lo tiene acreditado esto establocimionto. 4235 S-J 
E s t a es la m á s popular y de m á s consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
P ídase en todos los Hoteles, liestaurants, Fondas y estableci-
mientos de v i v e i m 
DEPOSITO, ÍÜBA r 09. 
tt-O 
G A F E C 0 N D E N S A D 0 
CON E E A L PRIVILEGIO. 
Llamamos la atención sobre esto nuevo ó Importante product.-, que 6 la vez que OOH-
sorvti indefinidamente la pureza dol aroma dol rico grano con quo so confocclomi, ofrece 
al consumidor un conaiderablé AI10KKO D E T I E M P O Y D J N K K O . 
Una botella sirvo para hacer ochenta tacas de excelente 0 ( 0 con kOW. 
Fijándoso en los ])rocios, so voi-ii (pío Iratamos d() al alcauce de todas las clases. 
\)v vciiln al por inavor cu jMc.rcadoni.s iiúinoro li2, (iscritorio dn los Siv(. Mari me/, y 
C", ¡i $3 ORO la docena de b o t e l l a a , y al por monor en la Feria de. las A nidias, O'Koilly 24 
l l 05 centavos billetes la media botella. 
También so encontrará cu los principales ciilahlccimienlos de víveres y gallellunas. 
C 5-13 •J1Í.1-7AI. M 0 
y . . ^ 
A LOS (JLE NECESITEN UN BUEN SERVICIO DE AdiUACON ECONOMIA V SEGUBLUAD^ 
La m.-lquina calórica sistema Ridor construida por la Compañio de raAquinai de 
bombear Ridor Engino Co., de New-York. 
Ivs la única quo por espacio de 10 años docontinuo funcionar no ha i ufi ido del peí 
fecto en su mecanismo como lo acreditan tesjibnoiüoa quo o b r a n en mi poder, habiendo 
funcionando solamonte en el casco do esta población más do 05 do estas acreditadas ma-
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo las máquinas do la Compañía Rldor Engino Co., d e New VorK, (instalada; 
por mi, ni en un sólo caso ha dejado esta máquina de dar á ios que lautilizan la tódUoom-
plota satisfacción; advirtieudo (pío tionon especial aceptación para las lincas de carnpo, 
pues funciona en los pozos por muy proftindoaque estos sean i'i otroslugares Aque ladoiol 
quen. 
Siendo su instalación sencilla y do muy fácil manejo y la más económica on combui 11 
b l e basta boy conocida. 
("uidado no confundirlas enn pobres imitaciones (pi(H'.\iiiten en (¡i mercado, pues KÓIO 
la cntíontrarán on lacasa do su único importador 
a . GARDNER, A M I S T A D NUMERO 124,. 8072 16-80 
Ai c. o 
L a grasa cu l inar ia m á s sana qi iese ofrece li<»y í»l p ú b l i c o , es 
l a manteca vegetal, pura, fabricada por La Í J c M í i p a ñ í a C O T T O N 
O I L P R O D U C T . D e venia a l pornu'iior cn iodos los a l m a c c -
í ips y bodegas. ¡Cuidado con las ralBiflcacionesI E x i g i r l a marca . 
A l por mayor. H . TRXJFFÜKT & C P -
7 6 — C U B A — 7 6 — H A B A N A . 
C43Ü alt 39—20M 
CON L A C T 0 - F 0 S F A T 0 D E CAL 
El Lacto-Fosfato deca í contenido ou el V I N O y J A R A B S de D ' ^ S A R T es 
un reparador de los más enérgico!;. Afianza y endereza los Irnosos de los niños 
raquiiieos; devuelvo el vigor y la actividad á los/líZotoccM^w docaidosy linfáticos, 
y á ios que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facililala 
cicalrizac'ón de los pulmonca. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó JARAUZE de D l í S A R í T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El LnCtO-Posfato de cal enriquece la leche délas Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades do desarrullo. Con su benóílca Influencia la 
Dentición so efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan ol apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene on todos los casos do extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S i 8, r u é Vivienne, 8 
y on /as principales Farmác/as de España y Amirlca. 
R I G A U D y C1*, P e r f u m i s t a s 
PROVEEDORES de la R E A L CASA DE ESPAÑA 
J»AJBIS — S, JRue Vivíonno, S - P A R I S 
$¡1 ( A g t t d d e ( K a n a n g d , ^ la íotión más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el cutis, 
perfumándolo dclicadamcntt;. 
] x t i a c t o d e $ a m a ¡ r a , « f f i S ? ^ T ^ ; / " 
i / ü f i ñ n n n r r n tesoro de la cabellera, que 
( ¡ f í i U J l U i i g u , abrillanta y hace crecer. ^ c e i t e 
- f „ L _ -j„ T f n n n n f r r r conserva id culis su nacarada I 
g a o o n ÜQ ^ o . n a n g a , u..llinydroucia, 
P n l t r n * fJp M n n a i K r a •''«"'loenn l a l e z y ladan un 
p o l v o s a e ( ¿ l i u i m ^ a , 0 | 0 K J 1 I 1 , 0 toI10 male> , ,1-esor-
vándola del asoleo. 
a cnboza, L o c i ó n v e g e t a l d e ( K a n a n g a , a b r E l a n l 
, .bello y evita sn oaida, tonifloándoio. 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P o r í u m e r i s f t i . 
ca-





D E L 
Los lombricos son causa do múlti-
ples onfurraedades quo molestan á los 
niñoH ó impiden KU crocimionto y de* 
Mirrollo. bfis Madres deben vigilar 
y combatir OKO enemigo do BUB hijop. 
jj^j Los Pfwtillas do Chocolate ver-
tnfftígo del Dr. Gonzalo/, tienen 
ginto s á b o r y laH toma» los u i ñ o B 
R3 c o » placer. S u s « lec toH BOU sogmou. 
Q Su preñaran y vondon en la 
ra 
BüTIGA DE S. J O S ^ 
CALMO DE AGUIAR, N. 106 
HABANA. 
(;. D. tir» 
Dr. H a m ó n K . V i l l a m i l 
i-noi KHOII DB A I I I T . M / . I I C A UBROAV 1 H& 
MU LA A S O C I A C I O N DU DUrBNDUtNTBBi 
Prepurapnra la inur lur i j de hluo Imcliillcialo y 
MlgnaturM <lc ciiHefiHiizn ollciul y libre. 
B836 
O'Kei l ly i5'4, altos. 
nit C-2 
E í l 
L I N D A S N O V E L A S . 
La Veiiiíunzii do un ¡¡roBcnplo, 2 tu. $'l-r>0. Celoidé 
un rhiKcl, '.' Is. $1 W). D . Juan Tenorio, 2 IN. MrBO. 
IÍ(IK Mihlcrio.M do Parí,;, 1 Is. $(:. La, IMIIMI, Adúltor», 
S i s . $1-50. Jugar con oí Corazón. 2 IB. M-no. L o s 
MiMcrins de lu llaliana. 2 1;.. tf.'t-'M. L a (londosii (lo 
Churny. 2 IH. tfrl. E l Col lardo l a Reina, 3 (fl. $1. M e -
morias de un Médico, 2 U . $4. (ialinno Í16, uqulnaA 
Zanja. LilniTÍa. l'iccio;, en l>illi l in. 
•JIOS 4-12 
NE . M K S I O F K K X A N D E Z C U E S T A . D 1 C C I O -nurio de las lenguas cspafiola y francesa, compa-
radas, 4 vo lúmenes nuevos, pasta espnflolu, $25 cu 1)1-




BG R D A D O R A . — U N A J O V E N , Q U E B A B E bordar con perfección, y otras clases du labores se 
«frece para dar lecciones á domicilio, á jirccios m ó d i -
cos. T a m b i é n so ofrece para hacer vestidos do scDo-
ras y de niños. Infonuarán en la calzada del (-'erro es-
duiña :i San Cristóbal, cn los altos do la bodega. 
4178 8-7 
T H I E B S . 
Ili loi ja de la Iícvt)li(cirin Francesa y «leí CoiiMdtdo 
v el lm|'ci ii>, (illinia edii ion enn un prólogo do C a s U -
lar. 5 lomos mayor OOD láminas y retratos, $21-20 oro. 
Salud ¡18, Librería. 1356 4-11 
O b r a r j d c F í g a r o . 
L a n a , 2 tomos. Rdo. Vifias, Los buracaDM <!' tal 
AIIIÍIIIIM. I lome, ( i eometr ía Coinbcní , I tomo. H o r r ó -
la , Agrimonsnra cubana; 1 tomo. Reynoso, Abonon. 
Valerio, CuadroH laicialcs en Culia, I I i. í n s u r r o c -
c i o m e n Cuba, jxir Zaragoza, 2 lomos $:>. L a v i d R do 
las llores, 2 lomos ^ITi. La dama de las camelias, 1 to-
mo V.p cls, Obras de l^jinmccda, I lomo 75 cts. L i b r e -
ría L a Universidad O'Keilly til, cerca do Aguacate. 
4876 i U 
ACADEMIA D E MATEMATICAS 
Y 
DOCTOll KN CIENCIAS l'IBICO-MATKM ATICAS, J)B 
I,A UNIVI5I18IDAU DB MAültlU. 
preparación para carreras especiales, ó ingreso cn la 
Academia general militar. Ofrece sus sorvieios il los 
colemos inirt icularcs .—Jesús María 23, bajos. 
2064 alt 26-17F 
UN P R O P E S O R C O N T I T U L O I I N I V L K S I -lario so ofrece ¡t los padres do familia y Directo-
res do Colegios para dar clases de 1? y 21? ensef íanzn, 
V asimismo para repasos do la Facultad do Derecho y 
Letras. Informaran cn el alraacón de panos do los 
¿res . U. Maturana y C?, Muralla cequina íl Aguiar. 
4139 alt a-U 
H I S T O R I A S 
61, Monto U l 
Lafuenle, Historiado España , 15lomos $25. Zamora 
v Caballoro. Hiatoriade Bipofiaydo sus poisiiobM dé 
tnirainár . 0 grandu tomos con Infinidad do lítnlnas y 
rel íales ;i(l pesos. Cesar ( íantú, Historia univorsal 38 
Lunes, buena pasla *2r.. IIUH.'.II. 11 isl oria nal ural '.Mo-
mos cn 4,., mayor láminas cromo, $30. Precios on btcs. , 
01, M O N T E , 6 1 — L I B R E R Í A . 
r.m 4-11 
Gramática dé la iHtmética 
POR D A V I E S . 
Libro útil ísimo para los (pío quloran a(l({uirir cono-
cimientos tan sólidos como abreviado» do l a arltmótic» 
en general. Nueva edic ión. U n volumen do 160 piigi-
Dai ''ii 89 á un pe«o IIÍIICIIH en lan lilu-crla:: ( "bi .im .'>.'>; 
O'RoüIy 21,78 y 00; Salud23; on BlPai». Toníento-
Roy 30, y papelería . Muralla esquina ,1 ('ub i. 
Á m I I ' 
Historia natural 
do Cuba por el célebro naturalista duban'o D.Felipa 
Pooy, contiene: la descripción dolof aninmlrs. reptilt», 
las florea, caracoles y conclia.i, oí un iraindo do zoolo-
gía , luiuoralogía y "botánica cubana, oscrila eu Irca 
Idiomas castoflano. latín y IVancdí, 2 tomos con m u -
cha; l.imina • $6 billetes. Librcria La í.'niviTBidad O ' -
lícüiy 01, cerca úoúmwto» MÍ 
I 
E l Catecismo autondraiuo ó la Autonomía al a l can-
ce de todos—Guía del empleado de llavicuda en l a 
Is la de Cuba—Los Adivinos y la Ciencia—Gcoffiafía 
de América—Leccioned de Mnndo, por Teodoro Qno^ 
rrérd—Cósqüejn sobre el origen y naturaleza de los l i -
sos, costumbres y Fueros de las provincias Vasconga-
<las—Artículos sobre educación e instrucción públ ica— 
E l Quijote de Avellaneda y sus cr í t i cos—El noble 
honrado ínove la )—La Dorotea do Lope de Vega (es-
tudio crítico). 
^ Todos estos libros se dan en U N P E S O B I L L E -
T E S y se remiten francos do porte á cuahiuier punto 
de la Is la á todo el que mande 70 cts. en sellos de 
(Vaoqaéo.—Se advierte que los libros son nuevos y no 
de uso. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
H A B A N A . 
3S0O l l - 2 A b 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad. Calle de Tenien-
te-Rey n. 14. 4448 4-13 
CO C I N E R O . — U N P A K D O B U E N O O O I N B R O desea colocarse, ya sea en esta, Carmelo ó Cerro, 
babiendo trabajado en buenas casas de osla ciudad: 
tiene quien responda de su conducta, y para más infor-
mes dirigirse ú la calle de Aguiar núm. 27 A. de. una á 
cuatro de la tarde. 444Í5 4—1!5 
ÁHTES Y OFICIOS. 
^ ^ ^ ^ 
42Ü1 (!-!) 
Oran taller de modista y corsetera 
P I L A R SAMOHANO Y C" 
Beynaza l'd, entre Chispo y Obrapia. 
Especialidad en trajes para novia y toda clase de t r a -
bajos, con ta mayor perfecc ión y el más exquisito 
gusto. 404-1 11-1 
Firica Espsial k Braeercs 
P A R A A M B O S S E X O S . 
E L G R A N B R A G U E R O M E C A N I C O R E G U -
L A D O R U N I V E R S A L " S I S T E M A G I R A L T " con 
Privilegio y Patente Americana, es el mejor curativo 
para esta grave dolencia. L o s pacientes no deben com-
piar niutruu aparato sin ver antes el del " S I S T E M A 
G I R A L T , " s e g u r o q u e á su ingenioso mecanismo, sle-
gancia y solidez y lo m ó d i c o de su precio, lo preferi-
rán, l í ragneros umblicales para ambos sexos. Se 
construyen á medida cualquier aparato. Se va á domi-
cilio. ( tabinele reservado para aplicaciones v consultas 
gratis. 
O - R E I L I Y 36. entre Cuba y Aguiar. 
A. G I E A L T , F A B R I C A N T E . 
4501 10-7A 
GR A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E K 1 A . Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
arreglo á las ú l t imas modas. Especialidad en trajes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viiyes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior: 
todo X precio sumamente módico . E n el mismo hay 
para su venta magníf icos camisones. Sol 64. 
4255 S-fl 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
íiijas nigiénicas. 
D E H . A. V E G A . 
L o s úu icos bragueros de ^ran comodidad son los de 
coma blanda y doble pres ión, únicos an esta casa.— 
H á y g r u u surtido de muletas recibidas de 
4144 
ITEW - 'S rORKI . 
1 /TVIÍTCI.-PA 311 
I O - I ; 
GABINETE 0RT0PÉBIC0. 
Se coustruyen á medida y bajo dirección médica . 
Bragueros, F a j a s abdominales, Suspensorios, M u l é -
Ci'i -' ls metál icos y do yeso, aparatos pura toda 
dase de defectos de hombros, caderas, piernas y piós, 
(em para pérdidas seminales y vicios de conforma-
iOn del pene, y en resumen toda dase de aparatos or-
topédicos . O'Reil ly 10G, a l lado de la Paleta «le Oro. 
4005 l l - 3 A b 
4 0 aí ios de práctica. 
Sfotó el comején donde quiera que sea. Uecibe órde-
"•' \ . Augueira, Sol 110; D . Joaquín F c n e r , Go l ía -
lió !»>; I". L a i a r a . Gloria 243. Habana. 
lüóti 0-1 
i I l i i 
: I i l l IBi 
l i l i ' " ^ ^ 
• i 
PI1TTUEA P A E A DOEAR 
cuadros, espejos, l i a r a s , adornos, canastillos y otros 
objetos, es tá lista para usarla, á .$1 billetes pomí). 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R , desdo medio peso 
mlletes la pieza. 
P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
clases. 
P I N C E L E S , P A L E T A S , C O L O R E S y todos los 
úti les para los artistas, dibujantes v pintores. 
G R A B A D O S . L I T O G R A F I A S Y C R O M O S en 
laminas para cuadros de todas clases. 
L U N A S D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dimensiones. • 
M O L D U R A S P A R A C U A D R O S Y T A P I C E R I A . 
T A L L E R P A R A D O R A R Y H A C E R cuadros y 
composiciones de muebles de lujo. 
C O R N I S A S , C O R D O N E S Y B O R L A S para cor-
tinas, espeiosf cuadros al oleo y con grabados. 
M A R C O S para retratos. 
C U A D R O S con vidrios c ó n c a v o s para trabajos de 
cabello. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
E N T R E AGUACATE y V I E L E G A S . 
Q u i n t í n V a l d é s y Cas t i l l o . 
w C n 520 ^ I I - : Í 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad, se ofrece para lavar y planchar en una « asa 
decente. 6 bien para servir ¡i l a m a ñ o : duerme en el a -
coniodo. Impondrán calle de la Gloria ti, 1. 
4461 .1-13 
SB S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 15 á 16 años de edad que quiera trabajar en un pucstodo 
friluia y que sea de buena conducta y que traiga buena 
recomendacicn; también se vende" manteca del país 
pura por mayor y menor. Lamqari l la n. 82, fritura de 
todas clases. 4454 4-13 
ÜN A C R I A D A D P : M A N O . L I S T A , L I M P I A Y de buena voluntad, que tougn Imenas recomenda-
ciones de personas de respeto, sin cuyo requisito no se-
rá admitida. Obispo 56 esquina á Compostela. 
•1470 4-12 
SB S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -lar que tenga quien lo recomiende. Galiano n. 116, 
entra Dragones y Zanja . 4453 4-13 
Q E N E C E S I T A U N ^ I U C H A C l l O _ Q Ü E Q Ü I E R A 
kjaprender el oficio de plancliador. lia de traer buena 
recomendación de bonradez. Calle de la E s t r e l l a n . 1. 
4451 [-i:! 
Coc inera . 
Una que sepa su obl igación y duerma en el acomo-
do. Reina n. 48, altos. 4456 4-13 
$ t , 0 0 0 0 1 0 
sin intervención de corredor se necesitan con hipoteca 
de lineas urbanas en esta capital al 8 por 100. Infor-
marán mercado de Colón por Zulneto, pe le ter ía L a 
Btoerosá . 4450 -1-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E N C E L E N T E criandera blanca con buena y abundante leche p a -
ra criar á leche entera: tiene las mejores referencias: 
calle del Refugio n. 24 darán razón. 
4457 4-13 
Se sol ic i ta 
un joven peninsular de 15 á 18 años de edad, liara de-
pendiente de a lmacén. Oñcios n. 13 darán razón. 
4455 4-13 
UN A P A R D A C O N B U E N A Y A B U N D A N T E leche desea una casa para criar á toda leche. I n -
formes Teniente-Rey b. 56: tiene personas respetables 
que respondan. 4168 4-18 
ÜN A S I A T I C O B O E N C O C I N E R O A S E A D O y trabíyador desea colocarse encasa particular ó 
e^tabieeimiento: informarán calle de Villegas 105. 
4467 4-13 
UN A C R I A D A N A T U R A L D E I S L A S ( A N A rías, de mediana edad, desea colocarse para el ser-
vicio de mano: advierte que no sirve para coser, tiene 
personas que respondan por ella: calle de Villegas 133, 
entre Sol v L u z informarán. 
4465 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero: tiene persoyas que respondan 
por eu conducta. San Rafael n ú m e r o 104 informarán. 
4442 -1-13 
J A R D I N E R O . 
Uno muy bueno del B o t á n i c o de Madrid desea colo-
carse sin grandes pretensiones; a d e m á s tiene suficien-
cia para colocarse en alguna otra cosa. E n l a bodega 
de enfrente de la Quinta de los Molinos, informarán. 
4403 2 a - l l 2d-12 
B a r b e r í a , 
S A L O N D E L U Z . 
Se solicita un oficial. 4222 4a-a 4d-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I NEW A para corta familia, que 110 duerme en el acomodo. D i r i -
girse á Obispo 100. 4441 la-12 8d-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Monte n. 319, " L a Anda-
luza." 4396 al-11 d3-13 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, ó para lavar y plan-
char á una corta familia, ó para asistir á una señora ó 
de manejadora; sabe su obl igación y tiene personas 
que respondan de su conducta. Informarán Obrapia 39. 
4399 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, acreditado cn el servicio 
y que traiga buenas recomendaciones. Amistad n. 88, 
esquina á San J o s é . •1397 4-12 
C J O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A pe-
^ n i n s u l a r de mediana edad, co locac ión para casa 
parlieular. prefiere el campo: ó para el servicio ilc ma-
no. Bernaza n. 40. 4-120 4-12 
E1Ñ L A C A L L E D E S A N T O T O M A S NU.M E R O j7 , Cerro, se solicitan un criado de mano, sueldo 
lj$2ü, y una manejadora de niños , $25 y ropa limpia: 
siendo Inútil que se presenten sino llenen personas que 
garanticen sn conducta. 4111 1-12 
ÜN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ( ^ U E sabe bien su obl igac ión: tiene quien responda de 
uu conducta y moralidad. Obrapia n. 100, entre B e r -
MWJ Villegas. 4449 4-13 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que entienda algo de cocina. Vi l le -
gas 115. 4412 4-12 
í . E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A 
I L / m i r l a s para acompañar una señora, lavar en la c a -
sa ó limpieza de habitaciones, es cariñosa con los ni-
ños: no duerme en el acomodo: tiene personas respeta-
bles que l a garanticen: informes Habana, entre T e -
niente-Rey y Muralla, en la carbonería . 
4414 1-12 
AP R E N D I Z : S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O do diez á doce años , como aprendiz ó criado cn el 
establecimiento ortopédico y fábrica de bragueros. O -
l.ispo 3 U . 4402 1-12 
Se so l ic i ta 
un oficial v un medio oficial. O'Reil ly 34, barbería. 
4404 4-12 
U N D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A Q U E tiene varios años de práctica y buenas referencias, 
ofrece sus servicios á los señores farmacéut icos . Infor-
marán Aguiar 106, botica de San J o s é . 
4387 4-12 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado, dándole sueldo. 
Mercaderes 37A. 4398 4 - 1 2 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A l ) E -sea colocarse de criada de mano ó manejadora de 
niños. Informarán Neptuno 197. 4105 4-12 
r V E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -
1 y ñera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, D a r á n razón Empedrado 79. 
4437 .1-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N l ' E N I N S U -lor, bien sea de criado de mano ú otro trabajo do-
méstico, sabe cumplir con su obl igac ión y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán L a m -
parilla 13. 4431 4-12 
O E S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A 
•Ouna cocinera peninsular, que duerma en el acomo-
do, sueldo 25 pesos billetes, que tenga buenas referen-
cias, sin las cuales que mise presento. Galiano 60, altos 
de la peletería. " 4121 1-12 
a E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E P A R M A -
>0(!Ía que sepa algo del ramo y un criadito blanco ó 
de color para el servicio de la casa, que tengan buenas 
recomendaciones. Suárez 85 impondrán. 
4390 1-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -eesa, de mediana edad, que habla el castellano, de 
criada de mano, con un matrimonio ó una señora sola, 
para la limpieza de los cuartos ó viiyar con una familia 
á Franc ia : tiene personas respetables que la garanti-
cen: calle del Sol n ú m e r o 77 impondrán. 
4392 . 4-12 
UN A M U C H A C H A D E C O L O R Y D E 22 años de edad, de quince días de parida, desea criar á 
una n iña ó n iño á leche entera. Cerro 486 darán razón 
bodega. 4384 4-12 
r \ O M l N G A M O L A . D E S E A S A B E R E L l ' A -
J L r r a d e r o de la morenita Rosario S á n c h e z por ser su 
tia, se encuentra Villegas 106. Habana. 
4315 8-11 
DO N A E S T R E L L A F E R N A N D E Z R I V E R A , solicita á sus primos D . J o s é F e r n á n d e z Tclloz, D. 
Claudino F e r n á n d e z R i v e r a y D . Manuel Carpintero 
Fernández : dicha señora vive en la calzada del Monte 
número 245, relojería, esquina á Carinen, al lado do nn 
almacén para que la vengan á cuidar pues es tá oáferma 
v muriendo de necesidad. 1311 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O I N T I 5 L 1 gente, de mayoral con su boyero: tiene las mejores 
referencias de su inteligencia y comportamiento: i n -
formarán calle do L u z núuiero 40: 
486? «-11 
Se so l ic i ta 
una cocinera y a y u d a r á la limpieza de la casa, ha de 
dormir en el acomodo v presentar buenos informes. 
Refugio 8. 4367 4-11 
Se so l ic i ta 
una eriandera en la calle del Prado número 53. esqui-
na á Colón . 4360 l - l l 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A N E C E S I -ta colocarse de criada de mano: vive en el calle-
j ó n del Valle número 3, entre Espada y Hospital. 
4855 -1-11 
Se sol ic i ta 
una criada de mano de color, que sepa coser bien, se 
exigen buenas recomendaciones. Aguiar 38. 
4351 4-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista y aprendizas. Sol 64, 
4368 4-11 
A V I S O . 
Un matrimonio, cocinero francés y su señora cose y 
corla y sirve para todo, desean encontrar una buena 
casa para los dos si pudiera ser. D a r á n razón Cerro 486 
bodega, esquina á D o m í n g u e z . 4366 4-11 
A l 8 por lOO anual 
.•^50,000 se dan con hipoteca de casas desde $800 hasta 
20,000, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 se h a -
bla personalmente con el interesado, do 8 á 12. 
4380 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó do manejadora de n i -
ños: tiene personas que respondan por su conducta. 
Calle de Cárdenas n. 5. 4379 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular, para lavar y planchar. 
J e s ú s Peregrinó n. 26, dan razón. 4375 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, sana y robusta, de criandera, con buena y 
abundante leche: también se coloca de cocinera: tiene 
personas que la recomienden: calle de la Habana 128, 
entre Teniente R e y y Muralla, informan. 
4372 4-11 
Se sol ic i ta 
un criado de mano que duerma en el acomodo. J e s ú s 
.María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
4339 4-11 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , con buenas referencias y trabiyador, desea colocarse 
de portero ó camarero de un hotel, sin servir á la mesa. 
Amargura n. 54, darán razón. 4312 4^11 
Q E S O L I C I T A U N A M I M E R R U A N C A , B S P Á -
^ ñ o l a ó extranjera, que sepa cocinar, sea aseada y 
tenga muy buenas recomendaciones, para el campo. 
Zulueta número 73, entresuelos, derecha. 
'1369 4-11 
U P L I C A . — L a morena Isabel Goit ía y Laferté de-
l O s e a saber donde estú su hermano L e ó n Goi t ía que 
fué esclavo da D . Francisco Goitía: las últ imas noti-
cias que de él ha tenido y que no son oxactas, son que 
anda por Sagua ó Bo londrón . E l l a vive (Jarlos I I I n. 
223. Se suplica á l o s demás periódicos la reprodurrión 
de este anuncio. 4297 I -10 
SE S I R V E N C A N T I N A S A D O M I C I L I O Y S E hacen cargo de todas clases de costuras en C o r r a -
Ics 181. 4322 4-10 
EN R E F U G I O 20 S E H A C E N C A R G O D E R O -pa para lavar, garantizando la seguridad y el t r a -
bajo con el importe, si no queda á g u s t o del marchante: 
mucho aseo y modicidad cn los precios. 
4286 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, aseado y de moralidad, cn ca«a particu-
lar ó establecimiento: Teniente Rey y Compostola, bo-
dega, informarán. 4327 4-10 
Se so l ic i ta 
una criada de mano y una manejadora. Tejadillo n. 8. 
4331 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A l ' E N I N -sular de mediana edad, para cocinaren casa de cor-
ta familia, criada de mano ó acompañar á una señora: 
en la misma una joven desea colocarse de manejadora 
ó criada de mano: sabe coser á mano y en máquina: 
ambas con buenas recomendaciones. L u z 31, darán r a -
zón. 432-1 4.-10 
PA R A L A C A P I T A L O F U E R A D E E L L A SO lícita co locac ión un excelente criado de mano pe-
ninsular y con buenas referencias de las casas cn que 
ha servido. Razón . Sol 102, carbonería. 4311 4 - Í 0 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial. Casa de B a ñ o s . Oficios n . 16. 
4316 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular en casa particular, que sea de moralidad: es 
modista y peinadora: no le importa hacer l a limpieza 
por la mañana . Cristo 18. 4294 -1-10 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano cn casa de comercio ó c a -
sa particular, ó en cualquier punto de la Is la: respon-
den cn la casa donde estuvo. Informarán San J o s é n . 7. 
4312 4-10 
Se sol ic i ta 
una muchachlta de 12 á 13 años para entretener un ni-
ño. J e s ú s del Monte 381. 4305 -1-10 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de cocina de catorce á quince años , t r a -
yendo buenas recomendaciones. Calle de O - R c i l l y 
número 53 informarán. 
4330 4-10 
ÜN M A E S T R O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en una casa particular ó restaurant; no halla 
dificultades en su profesión: las referencias las expon-
drá verbalmente á la persona que lo necesite. Cal le de 
la Muralla esquina á Habana, relojería, numero 18. 
4295 4-10 
Aviso importante . 
á los Srcs. Directores de colegios y casas particulares. 
U n a señora que por su buena inteligencia, moralidad y 
práctica desea encontrar nna administración, mayor-
domía ó dirección de casa, y á la vez si es posible, c a -
riñosamente d e s e m p e ñ a r las primeras nociones de n i -
ñas ó niños pequeños , bien para aquí ó el campo. L a s 
inmejorables referencias rcspelables puede presentar. 
Aguila esquina á Estrel la , fabricación de materiales. 
C n . 557 4-10 
S E S O L I C I T A . 
un criado de mano, blanco ó de color de buenas cos-
tumbres y referencia. Escobar 117 entre Salud y 
Reina. 4303 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Compostela n ú m e r o 88. 
4301 1-10 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A desea colocarse con una buena famila, es de buena 
conducta y tiene quien responda por ella sabe las cos-
tumbres del país. Informaran calle Amistad 17 bodega. 
'1289 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N B I E N S E A de criado de mano, ó de cochero; sabe cumplir con 
su obl igación y tiene personas que ío garanticDn, i m -
pondrán Egido n; 85. 4291 4-10 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse por un módico precio, enseña el inglés , fran-
cés, castellano y música , no tiene inconveniente en ir 
al campo, tiene buenas recomendaciones. Aguiar 19. 
4293 I Id 
DE S E A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O Y repostero peninsular que ha llegado en el últ imo 
correo y ha trabajado en las principales casas de M a -
drid v aprendido en Francia . Oficios 96. 
4283 4-10 
SE S O L I C I T A C O L O C A R U N A . l O V E N D E criada de mano ó manejadora, ó para cocinar para 
corta familia han de ser casas de moralidad, hay quien 
responda por su conducta: calle de Soledad cutre San 
J o s é y Zanja accesoria D impondrán. 
4282 4-10 
CR I A D A . S E S O L I C I T A U N A M U J E R D E edad, de color, para manejar una niña de cortos 
meses ó una muchachita de 10 á 12 años para lo mis-
mo. C h a c ó n 31. 482Q 4-10 
Se so l ic i ta 
un cocinero para una corta familia, ha de tener perso -
nas formales que lo recomienden. Empedrado 16. 
4320 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -dera de mes y medio de. parida y con buena y a -
bundante lecho para criar á leche entera: tiene perso-
nas que la garanticen: calzada de Galiano 109, infor-
marán. 4310 I I I ) 
SE N E C E S I T A N C O S T U R E R A S Q U E S E P A N su ob l igcc ión , Villegas y Muralla, en los altos de la 
camisería L a Casualidad. 
4309 4-10 
DT E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora. peninsular, de mediana edad, cariñosa con 
os niños ó bien para criada de mano, tiene personas 
iue respondan por ella. Villegas 101 informarán. 
4304 . H » 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N . M A T R I M O N I O 
•Oiiatural de Canarias, él para criado de mano ó por-
tero y ella para cocinera, bien sea para la Habana ó el 
camiio, teniendo personas que respondan de su mora-
lidad y buenos servicios: informarán Misión 33. 
4300 -1-10 
O J O Q U E P U E D E C O N V E N I R . 
Una señora de moralidad que 110 tiene niños solicita 
dos ó más para su cuidado é instrucción. Impoiidnin 
Someruelos 44: en la misma se. vende una máquina de 
coser nueva con todas sus piezas marca New-Hovo su -
mamente barata. 4159 8 6 
Se so l ic i tan 
buenas oficialas de modista; si no saben excusen pre-
sentarse. Habana !!<S. 1047 { M 
Se compra un pianino, 
que sea de casa particular, es para dar clase una niña; 
razón en Dragones n. 26, entre Aguila y Amistad, la 
segunda puerta de la bodega. 4452 4-13 
SE C O M P R A U N A C A S A E N E S T A C I U D A D ó sus barrios, libre de todo gravamen é imposic ión, 
prefiriéndola de manipostería, que no pase de $1,000 
oro. Compostela n. 113, P . Martínez, de ocho á diez 
de la mañana, habitación número 9. 
4444 4-13 
SE C O M P R A U N A C A S A D E P L A N T A B A J A , construcc ión moderna, .situada en buen punto, de 
zaguán, agua y demás comodidades. Informarán es 
quina de Tejas , Infanta 16. 4484 A 12 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al r a -
mo de muebler ía y se pagan bien: muebler ía Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 4423 4-12 
SE C O M P R A E L A J U A R C O M P L E T O D E una casa, un buen piano y alguna lámpara de cristal, 
sea junto ó por piezas sueltas, pagándolos á buen pre-
cio, se prefieren de familia particular. Cuba 86. entre 
Amargura y Teniente-Rey, el portero informará. 
4383 4112 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma. 
Galiano número 116, esquina á ¿¡ania, librería. 
4-109 10-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidasy en todos los idiomas. 
Monte 61, Librería. 1357 10-11 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S Q seda el dinero en garantía dQ las mismas; hay 500 
mil pesos oro en partidas al 8, 9. l O p g . sin más intqr 
vención que los interesados. Razón calle del Aguila', 
sombrerería L a Fís ica , de 8 á 1 y de 5 á 8; dirigirse á 
J . M. S.. cerca de Reina. 4317 4-10 
S E C O M P R A K L A J U A R C O M P L E T O D E U N A casa; un buen pianino y alguna lámpara de cristal 
séasc juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien, se 
quieren de familia particular: se prefieren buenos. Cha 
cón 30 impondrán. 4315 I 10 
SE C O M P R A N M U E R L E S E N T O D A S C A V I I da'les, pagándolos bien, mejor que nadie: L a Nue-
va A inérica. Obrapia 55. casi esquina á Compostela, al 
lado del café: Gran surtido de ioyeria y efectos de fan-
tasía. 4132 8-6 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
D a dinero por premias antiguas, decoro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de lodas clases, en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
Para Méjico y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bri l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin monlar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, págando altos precios: también se pasa á domiói -
11o. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A . M . 3268 26-16 M 
mmi 
T T A B I E N D O S E E X T R A V I A D O V A R Í A S tVac: 
J L I c i o n e s de los billetes suscritos números 1. 2, 6,041, 
10,767 y 13,769, para el sorteo extraordinario del día 
15 del actual, se suplica á quien los haya encontrado, 
se sirva entregarlos en la calle del Cristo número 27, 
qne se le gratificará generosamente. Adviticmlo que 
están tomadas las necesarias precauciones para el 
caso de que resultasen premiados. 
4-100 4-12 
!! 
H a b i é n d o s e extraviado en la tarde del dia 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á l a per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la callo de 
Aguiar 11. !7 , donde se le gratificará. 
4192 6-7 
ALCÜILEEES. 
SE alquila la casa de alto y b^jo Tul ipán n. 18 esqui-na á Falgueras: en la misma está la llave. Informa-
rán • a l i e de Villegas n. 89. altos, en donde se vende 
un piano de cola de Pie ve!. 446-1 4-18 
R e g l a . 
Se alquilan los altos situados en la calle de San A -
•íiistín entre Santuario y Mamey, tienen agua y todo 
servicio arriba, cómodos y mucha capacidad para fa-
milias: en la bodega de la esquina esta la llave é infor-
marán. 4458 4-13 
Se alquilan: una maguí l ica habitación con balcón á la calle, y otra interior pequeña, con toda asistencia 
ó sin ella, muebles, luz, etc. Amargura número 96J 
esquina á Villegas, frenle á la plaza del Cristo. 
4468 . -1-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en casa de un matrimonio. Calle del 
Aguila número 7, cerca de los baños. 
4462 4-13 
En una magnífica y elegante casa, propia para la estación de verano, y á una cuadra de los paseos, 
se ceden en familia donde no hay otro inquilino, dos 
hermosas y ventiladas habitaciones, propias para un 
matrimonio, caballero ó señora sola, con loria asisten-
cia ó sin ella. Monte n. 1. peletería " L a Mina," in -
formarán. 4445 1-13 
Se alquilan los b^jos de la casa Lealtad 11. 45 esquina á Animas, con llave de agua, propia para un csta^ 
blecimiento: darán razón en la misma, en los altos, ó 
en Corrales 11. 10. 4-140 4-13 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punió de la Habana una sala y dos c u a r t o / 
dando frente al Parque Central y con balcón á la caC 
llc de Neptuno y .San Miguel, altos de la Fonda "de 
Fornos. Informará el portero de la misma ó en Siilud 
miniero 32. 4393 5 a - l l 5d-l iy 
En la hermosa casa acallada de reedificar sit i i^hi c la calle de Manrique número 125, entro ffud 
Reina, se alquilan hermosas babitacionés ú l t a u ' ^ uiyas 
d'hpmbres solos ó matrimonios sin n i ñ o s , - m o c i o s s u -
mamento módicos . 4885 ' 4-12 
Eln la calle de San Miguel número 1, esquina al p a l -ique, se alquilan hermosas liabitacioncs con balcón 
á la calle é interiores, á hombres solos ó ¡matrimonio 
sin n iños, entrada á todas horas. 
4386 
1 $ 800 ORO A.\ 
Se arrienda á 3 ki lómetros del p a r a d e r o W S 
p i e l , camino de hierro de la B a h í a y á uiik hora de lu 
Habana, una fincado 6 caballerías, 311 cordeles planos 
de tierra, cercada de pifia, con agua corí-icute que la 
atraviesa, pozos, palmares, fábricas, etc. 
E n la misma se venden en proporción v 
de moler horizontal, trapiche de tres mazi 
0,80 por 0.54 metros, y su conductor, bomb 
un tren jamaiquino, una romana Fairban ks' de pesar 




ps, cañerías , 
P R A D O N" 87. 
Se alquila una sala baja con dos yentonasl y un cuar-
to seguido, con l lavín y gas. E n la inismuÉse solicita 
una cocinera y una criada blanca ó de colori 
4127 4 -12 
Carmelo . 
Se alquila una bonita casa, calle 11 n? 89 
y 20. 4429 
Se a lqui la 
una parte de la tienda con un gran a lmacén 
ras do largo por 6 de ancho. Cuba 47. 
4401 , 
entre 18 
- 1 2 
de 30 va-
" L a V i ñ a " 
R E I N A SSTXJM. 2 1 . T E L E F O N O 1,300. 
Los_vinos niíís íiuos que se importan eu Cuba, son los que se venden en 
LA VINA, Reina21, en cuyo estaMecimiento no se pone á la venta ninguno 
sin que sea previamente conocida la legitimidad de su procedencia, además 
de examinarlo y analizarlo por personas competentes. L A VINA, Reina 21, 
puede, pues, recomendar sus vinos con toda confianza á los consumidores, 
quienes pueden visitar esta casa, probar, examinar 6 analizar sus vinos y 
efectos antes ó después de comprarlos y áun sin comprarlos por solo el deseo 
de convencerse que L A VIÑA, Reina 21. es el establecimiento que puede con 
más garantía proveer de vinos puros y demás efectos superiores las despen-
sas de las familias. 
Nuestros precios son los más módicos del mercado, pues ganando poco 
vendemos mucho, y en la mucha venta realizamos más beneficio que si ven-
diéramos poco ganando mucho. Véase nuestra lista de precios corrientes 
y compárense con los de otros establecimientos. Mejores precios, mejor 
clase y peso completo hacen preferir L A VINA, Reina 21, á todos los demás. 
Véanse algunos de nuestros precios: 
Vino superior de Bordeaux, barrica de 225 litros $53, la inedia barrica 
de 112 y medio litros, $27 y el garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquet, á $4 oro 
garrafón. 
Vino del Priorato del cosechero Romagosa, se recomienda como el mejor 
de aquella comarca, á $3 oro el garrafón y á $16 la cuarterola. 
Vino legítimo de Alella, á $2-75 oro el garrafón. E l vino de dicha pro-
cedencia anejo, á $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, á $2-75 oro el garrafón. 
Vinos de Rioja, Valdepeñas, Riera, Gallego, Pladellorens, Castilla, Cari-
nena, S. Julien, S. Estepue, Medoc en botellas, garrafones, cuarterolas ó 
barricas. 
Vinos finos de Borgoña, Oporto, Jerez, Málaga, Sitges, etc. Champagne, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobes, á $7-50 la caía de doce botellas y $8-50 la de 24i2 
Galones de vino Jerez, Moscatel, Malvasía, Amontillado fino. Garnacha 
y Pedro Jiménez, á $2 oro galón y á $1 billetes botella. 
Azúcar blanco de la refinería en polvo, á $4 btes. la arroba, y á $1 bille-
tes la cuarta. 
Azúcar blanco de segunda, á $3-20 billetes la arroba, y á 80 centavos 
billetes la cuarta. 
Azúcar centrífuga claro, á $2-()0 billetes la arroba y á 65 centavos bille-
tes la cuarta. 
Quesos de Patagras, de Puerto-Príncipe, á medio peso billetes libra. 
Dátiles frescos de Berbería, á cuarenta centavos billetes libra y por arro-
bas, á $14 quintal oro. 
Bonito en escabeche, á $1-75 oro lata de un cuarto de arroba. 
Perdices asadas en escabeche ó estofadas, á $1 oro lata con una perdiz. 
Arroz de la tierra, á 10 reales fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Bacalao fresco sin espinas, camarones, salmón, ostiones y toda clase de 
pescados y mariscos en lata. 
Chocolate de Rubineó hyo, de la Coruna, marca La Española, á 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate L a Gallega, á 75 centavos billetes libra. 
Barras de 4 libras dulce guayaba, á un peso btes., inedias barras medio 
peso billetes. 
Dulce de guayaba de la Esperanza, á $1-35 cts. btes. barra. 
Cubos de lata adornados con su arco y más de 2 libras de dulce, á un peso 
billetes; medios cubos, á medio peso y cuarto de cubo, á 30 centavos billetes. 
Cafó superior de Hacienda de Aguadilla, tostado y molido en la casa, á 
80 centavos billetes libra. 
L a circunstancia de tostar el café en nuestro propio local, nos permite 
garantizar al público que es el mejor que se vende en la Habana. Pruébese 
nuestro café y si no resulta superior á todos los demás, volvemos el importe 
del que se nos haya comprado. 
Todos nuestros efectos se llevan á domicilio del comprador á cualquier 
punto de la ciudad. Cerro, Jesús del Monte, Carmelo y Castillo del Príncipe, 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
LAS VENTAS A L CONTADO. 
8a-4 8d-10 
B E P H I M E H A C L A S E . 
Llevadas á cabo eu parto las reformas proyectadas en id expresado establecimiento, su dueño lo ofrece & 
sus antiguos favorecedores y al público eu general, brindándoles servicio inmejorable y P U E C I O S M O D I C O S . 
Rebaja á las familias. 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños , este Hotel so bace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pas.-ye de ferrocarril, almuerzo en Paso-Real , carruaje desde este punto basta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido Hotel, 
todo por la insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se evitan 
los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se lacilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos lufornies se deseen. C n. 423 2 6 - 1 7 M 
á propósito para corla rainilia, una casita con cuatro 
bonitas liabltaelones. con su buen patio y abinidaiite 
agua coiiMente; es una pcqiiéflii quinta: otra de talda y 
leja, cuatro habitaciones; Ulí gran colgadizo á propós i -
to para tren de coclies ú otra industi;ia; ganan cada 
una. una onza. Calzada de la l u í a n l a , contiguo al m i -
mero 60. Irente al pabel lón do Ingenieros! 
4415 4-12 
Ü8 I I A H A X A 08. 
l'-n casa de familia imrtíctdar se alquila un alto por 
j junto ó separado á ealialleros solos o matrimonio sin 
niños, tanmíón una sala para bufete ó escritorio. 
•1263 8-9 
E n G u a i i a b a c o í i 
se alquila una espaciosa casa. Palo Blanco número tí!). 
L a llave al frente n. 52. Real 46 tratarán de su ajuste. 
1270 8 - 9 
Se a lquil ín» 
liabitacioncs altas, cou-adiateúcia; Betonuui y dan re-
ferencias. Neptuno 2. 4435 4 12 
H E R M O S A S H A B I T A C I O X E S 
patá caballeros y familia, todas á la calle y con la co -
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Teniente- l icv . 
4433 4-42 
GE R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para una fábrica do tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 8U ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trubtvjar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, lodo por poco dinero: Zaragoza 27, 
Cerro. 4185 8-7 
Se a lqu i la 
una habitación alta muy fresca, á persona de morali-
dad. Industria 74. 4391 4-12 
Arrendamiento o venta: L a casita y cindadela Agui -la 296, por imposibilidad de atphderln su dueño se 
da en buen precio para el arrendatario ó comprador, 
véase y trátese con la dueña, pues es negocio eonve-
nlente. l í n J e s ú s del Monte, Sanios Suárez, San BÓj 
nlgno número 6, la dueña. 4371 4-11 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación alta, muy IVesea. en casa de una 
corta familia. Villegas número 115. 
4389 4-11 
Se alquilan los altos de la casa calle do Escobar n ú -mero 41, con entrada independiente, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, agua y demás: informan Aguacate 112, 
la llave al lado número 30, su precio 25-50 oro. 
•1338 4-11 
Ojo! Amargura 47, altos, se alquila una habitación con vista á ta calle á una señora de moralidad qué 
desde vivir en fanillia: en la misma se alquila una c a -
balleriza capa/. | iara tíos caballos y zaguán para uno 6 
dos coches. 4314 4-11 
O a n Rafael h9 83; sala con pisó do marmol y dos ven 
O ' i ' n a s á la calle, zaguán, comedor, cuatro cuartos, 
toda de azotea, agua, cloaca á la calle, se es tá arreglan-
do, en $34 oro, la .iave en el 85. informan en Merced 
48, en donde se dan baratos varios baúles mundos (|ue 
lian costado media onza oro, en Par í s , y que solo han 
servido en esta ocas ión: de 4 á 6 de la tarde. 
4347 4-11 
n casa particular se alquila una fresca y liennosa 
habi tac ión á una señora sola y de moralidad; fren-
te á los baños Campos E l í seos , San Lázaro tí. 31 . ÍH-
íormarán. 4377 - l - l l 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Trocadero n, 9 , entre Prado y Consu-
lado, con sala, comedor. 3 cuartos v aiuia: informarán 
en Mercaderes 22, altos. 4373 5-11 
Habitac iones amuebladas 
se alquilan á liombres solos y matrimonios .sin liijos. y 
sin muebles también baratas y buenas. Rernaza 60. 
4361 C 4-11 
^ e alquilan tres casas de alio y bajo y balcón, ganan-
K do $25 büle tes cada una; calle tío ios Desamparados 
números 10, 12 y 16: en la bodega están las llaves. R e i -
na 69 informarán. 4296 4—10 
R e a l q u i l a la casiu^U-c de Mercaderes n. 21», esquina 
| 0 ¡ i la de A n i a A d | H o i i o c ¡ d a por la Cruz [Verde, por 
mudarse los i n ^ ^ ^ B q u e la tienen; en la calle de San 
Miguel n. 115 ¡ ¡ ^ ^ • n i su dueño del precio. 
4323 8 - 1 0 
Se alquila para la presente temporada una de las me-
jores/viasas de dicho caserío y en el punto más céntr ico . 
Se é'omponc de bermosa sala, buen comedor, 9 cuar-
ioy, cocina muy capaz, magnifico algibe, caballeriza 
para tres caballos y cochera para tres carruajes; puede 
Apuparla dos familias por la disposición independiente 
'en que es tán los cuartos. 
Se alquila desde el 15 de abril basta el 30 «le julio. 
E n Guanabacoa, Candelaria n. 16, impondrán. 
4319 8-10 
8e alquila una bermosa casa calzada del Cerro n. 618, con sala y comedor de mármol , OouartoSi espaciosa 
cocina, buen pozo y propia liara una dilatada familia: se 
da barata, en el 616 es tá la llave y en la calle (ierriida 
del Pasco impondrán. 4318 8-10 
Compostela 100. Se alquilan los maguflicos altos compuestos de un cuarto^coiúedór y una magnifica 
sala muy fresca por quedar frente á la brisa, á c a -
balleros solos ó matrimonio que no tengan niños: pura 
su njuste de las nueve en adelante mañana: en la mis-
ma se, solicita un muchacho pagándole un corlo M i e l -
do. -1298 4-10 
Se alquila la casa calle de San J o s é esquina á L e a l -tad, propia para establecimiento, tiene llave de agua, 
azotea, caño de desagüe á la cloaca y todas las como-
didades necesarias. E n la bodega del frente impondrán. 
4287 4 - 1 0 
C<e alquilan los bajos y entresuelos de la casa número 
^ 2 2 de la calle do Zulueta. frente al mercado de C o -
lón; l a llave cu la bodega del frente é informarán Acos-
ta 20. 4329 6-JO 
Se alquila una babltaelón para una señora ó nn m a -trimonio sin bljos y si gustan pueden comer eu fa-
milia. Empedrado 33, Inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 4306 5-10 
Se alquilan los espaciosos altos d é l a casa calle del Aguila 222, teniendo azotea, agua y todas cuantas 
comodidades se apetezcan: en la misma bajos infonna-
rán. 4308 5-10 
O e , alquilan dos habitaciones altas, con azotea, auna, 
j o g a s y l lavín, para señoras solas ó matrimonios sin 
niños chicos. Prado 63, junto á Relot. 
4307 4 - 1 0 
GANGA 1'AliA LA TEllPOÜAilA. 
Con tres trenes diarios y en el paradero mismo del 
Calabazar se ofrece una maguíl ica casa-quinta con j a r -
dines, campo virgen, piso oxcolcnto, mirador do cqlgaT 
dizo y once habitacioi iés para la comodidad y Buen 
servicio de la familia. D e lo barato de su precio y de-
mas pormenores impondrán cn Monte 247, a lmacén 
de almidón de Nemesio Yarto. 4244 8-9 j 
So ulquilsi en el Carmelo 
por temporada ó por año la bonita casa acabada de 
fabricar á la moderna cu la calle 8 n'.' 22, media c u a -
dra de la linea, muy bien situada con preciosas vistas; 
tiene doble zaguán, sala, saleta, cinco hermosas habi-
taciones, comedor, cocina, cuarto para baño, caballeri-
zas, dos letrinas, lavadero, patio y traspatio, jardín al 
frente con su fuente y reata para llores en el patio, to-
da de azotea corrida y sus pisos mármol y mosaico. 
L lave é informes estación del Urbano. 
- 4205 0-7 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida casa número 97 do la calle 
9, frente á la l ínea, de construcción moderna y á pro-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y habi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., etc. E n el 95, al lado está la llave. Tratarán de su 
ajuste Belascóhfh número 2 A . 
4218 10-7 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada R e a l 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 26-7Ab 
O e alquila la casa de alto y bajo, sita en la calzada 
f^de Puentes Grandes número 31. con comodidades 
pata una numerosa familia, cerca del paradero y p a -
sándole el rio por el fondo. De su ajuste informarán 
en la misma ó en Zulueta número 32. 
4157 8-6 
Qte alquila Ja ca-a húmero ii7 en la calzada l íeal de 
JkjArroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, z a -
guán , seis cuartos, palio, iraspalioy algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más pormenores. Barat i -
llo número 4, a lmacén de víveres . 
4130 l iWiAb 
S E A L Q U I L A 
nn solar con 5 posesiones con llave de agua y pozo, 
propio para un tren de coches ó de carretones, en la 
calle de Aramburo 51 esquina á Zanja . 4125 8 - 5 
B A R A T I L L O 9. 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de c a -
ballería, propia para casa de coincrcin importadora, 
comisionistas ó banqueros, por tener salones frente á 
la bahía donde situar los escritorios, y otras muchas 
comodidades. 4114 8-5 
S E A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina ú 
O'Reillv. Informarán Cuba n. 66. 
4113 8-5 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C — 5 2 1 - 3 A 
A LAS PERSONAS D E G I S T O 
E n $15,000 oro se vende una hermosa casa en el b a -
rrio de Guadalupe, á una cuadra de la iglesia, de 2 
ventanas y zaguán, sala, antesala, saleta de comer al 
fondo, 8 habitaciones bajas y altas, todas con sus mam-
paras linas propias, persianas, de azotea, baño, jardín 
natural cón su ¡illa, patio y traspatio, caballerizas pata 
parejas, sus pisos de mármol y mosaico, aguacil toda la 
casa, desagüe á la cloaca y libre de todo gravamen: ha 
ganado $170 oro. boy la ocupa su dueño: órdenes para 
verla en Zanja 42. 4428 '1-12 
SE V E N D E N O S E A L Q U I L A N T R E S C A S A S en Guanabacoa, Animas números 70, 72 y 74 entre 
ellas una hace esquina propia para establecimiento; 
demás pormenores darán razón en la Sociedad L a C a -
ridad, Real número 5, de 10 de la m a ñ a n a á las cuatro 
de l a tarde, el Director del colegio de l a expresada 
Sociedad: la llave está cn el número 70. 
4321 4-10 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S D O S C A S A S una c n l a calle del Aguacate entre Sol y L u z , con 
sala, comedor cuatro ¿ h u i d e s cuartos bajos, cocina, 
agua de la de 20 pesos año, y dos cuartos altos: su ú l -
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de Incendios y se 
trata con su legítimo dueño á todas horas, calle de San 
Rafael n. 32. L a otra, P e ñ a l v e r 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos 3r uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de iucendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:" su dueño el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
OJ O . P O R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E -ño se vende un acreditadís imo tren de cantinas 
que despacha actualmente comida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: Informan en 
Amistad esquina á Rarcelona, café. 
4131 10-6 
SE V E N D E U N S O L A i; E N B L V E D A D O Q U E tiene 27 do frente por 60 de fondo, tieno una habi-
tación en condición de seguir la fábrica; es de esquina, 
y está calle 10, esquina á 5?. dan razón Cárdenas 77, 
sin corredor. 4102 8-5 
Q E V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A U N A casa 
lOcon seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, p a -
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagité á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de l l á 2 todos los días. 
4025 15-4 
DE ANUALES. 
S E V E N D E 
un caballo color dorado, joven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja, de 
inmejorables condiciones, se da barato: Reina 82, I n -
4382 8-13 formarán. 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O P O T R O . C O L O R moro azul, buen caminador, de seis y inedia cuartas 
de alzada j ' d e 30 meses de cd.nl. Puede verse y tratar 
de su ajuste todos los dias de 7 á 10 de la mañana y de 





canario muy cantador en 20 pesos billetes. E l por-
) de Galiano número 95 Informará. 
•1340 4-11 
Se vende 
un precioso caballito propio para un niño ó para un 
circo. Vedado 102, calle 7*, esquina á 4'.' 
4348 8-11 
S E V E N D E 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenos cn su canto Reina 82, informa-
rán. 4381 8-11 
de Fincas y Establecimientos. 
E n $^,500 oro 
se vende una casa calle de los Sitios, con hala, come-
dor, 4 cuartos bajos y un salón alto, toda de azotea, l i -
bre «le gravámen, nana $25-50 oro con buena garantía. 
In formes Obispo 30. de 12 á 4. 
4460 4 - 1 3 
U n a finqnita. 
Se vende de dos cabal ler ías en la Catalina de G ü i -
nes, libre de gravamen, le pasa el rio por un lindero, 
se da en $1,800 oro: detalles Obispo 30, Centro de N e -
gocids. -1459 4-13 
A t e n c i ó n . 
Por lo que den se venden los enseres de una bodega 
y efectos. Prado número 3 impondrán. 
4388 -1-12 
SE V E N D E N D O S C A S A S C O \ S A I , A . S A L E -ta, dos cuartos, azotea, cloaca, pozo, acabada de fa-
bricar, una en $I.NO() oro y otra en 1,600 oro. Condesa 
número 16 A, su dueño á todas horas. 
4313 4 - 1 1 
Se venden 
sin in tervenc ión de corredor las casas siguientes juntas 
ó separadas. 
Empresa número 30 en $250 oro; Empresa número 
32 en 250; E m p r e s a número 34 en 250; Empresa n ú -
mero 36 en 250; San Ciprián n ú m e r o 59 cn 350; San 
Ciprlán n ú m e r o 61 cu oOO; Santuario número 123 en 
600, de tabla y teja situadas en Regla: informarán c a n -
tina del paradero de San J u a n de Dios, de 12 á 4. 
4351 8-11 
Q E V E N D E 142 C A S A S D E 1,300 A 9,000: 24 c a -
l o s a s esquinas con establecimientos de 3 á 12,000; 54 
casas de zaguán y 2 ventanas por la calle y barrio que 
las quieran: se venden bodegas, cafés y panaderías de 
todos precios: razón calle del AguUa 205, entre E s t r e -
lla y Reina, de 8 á 1 v de 5 á 8, bajos. 
4318 4-10 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende la casan'.' 121 de la calle de las Animas: gana 
3 onzas de oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres 
para el vendedor; advirt iéndose que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores diríjanse á la calle de J e s ú s 
María n9 2;{, bajos, de 10 á 12 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 4216 15-9 
1 E V E N D E O A R R I E N D A U N A M A G N I F I C A 
Alinea compuesta de 30 caballerías de tierra, eniiv está 
capital y Matanzas, tiene buenos pastos, aguadas, fábri-
cas y todo lo necesario, se da barata, con poco de con-
tado v plazos cómodos . Impondrán O'Reil ly 25 altos. 
4284 l-9a 7-10d 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos legftimps de Angora, blancos y barci-
nos; en los Quemados de Márianao, calle do los Dolo-
res n. 3. 4888 4-10 
S E V E N D E 
por no necesitarse un caballo moro americano, maes-
tro de tiro, y un vls-a-vis en buen estado, impondrán 
106 Compostela. 4225 7-!t 
DE CAEEUAM 
en el ínfimo precio de $300 billetes un milord remonta-
do de nuevo y dos caballos; más una casa de manipos-
tería, tabla y teja, con agua fértil y un espacioso patio, 
sala y cinco cuartos, ú l t imo precia $1,800 billetes, l i -
bres pa iú el vendedor, y una chiva recienparida en $20 
billetes. Compradores, á cojer ganga, puós su düefio 
marcha para el campo y se arregla á vender. Infanta 
112. <lan razón. 4447 6-13 
SE V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R D D U -quesa de maghfftoos muelles y perfecto estado de 
conservac ión , propio para un médico ó lamilla parti-
cular. Su precio 22 onzas oro. Neptuno 189. 
4349 4-11 
MTJIT B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y ciya 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para méd ico . 
Talabartería " L a F a m a , " Teniente Rey nV 54. 
4359 10-11 
SE V E N D E N Ü N F L A M A N T E V I S - A - V I S , U N c o u p é nuevo, marca Courtiller. un faetón de c u a -
! ro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó c i u -
dad: una l íennos;' carretela francesa, muy ligera y s ó l i -
da; varios cueros do vestiduras usadas: media (focena 
colleras usadas. Amargura 5-1. 
4334 4-10 
L ü . 
O C A M B I A N 
P O E O T R O S C A R R U A J E S . 
U n a duquesa do medio uso, forma moderna. 
Un milord de medio uso, en buen estado. 
U n a duquesita, propia para manejar á cordones. 
Dos faetones, uno de fuelle corrillo y otro sin fuelle. 
Un coupé de cuatro a-Mentos. 
Una duquesa, propia para alquiler. 
Un magní l ieo cochecito de n iño . 
U n carro americano muy ligero, propio para pana-
dería, dulcería ó cosa análoga . 
Salud n. 17 - 4224 5-9 
DE MUEBLES, 
P I A N I N O . 
Se vende ano del fabricante lioi.s.-elo; lils, de Marse-
lla, excelentes voces y enteramente nuevo, con su cer-
tilicado de fábrica: un juego sala doble óva lo con su 
gran espejo y denuLs muebles de familia. (Jórrales 2 D, 
esquina á E c o n o m í a . 4446 4—13 
D E V E N D E N V A K I O S E F E C T O S : 1 armatoste 
C*con sus vidrieras y 2 mostradores $60, 1 silla mej i -
cana de niña en $15, 1 cainita hierro $15, 2 sillones 
V í e n a $15, 3 farolas á $10, 1 bailadera $12, 1 baúl 
mundo $15, 1 cortina persiana $12, 1 juego L u i s X V 
en $120, 1 duquesa 34, 1 mesa de alas en $10. Estevez 
17 y Neptuno 28, 4426 '1-12 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Dos eseaparaticos de espejos, un espejo Luis X V , 
un par mamparas, lámparas de cristal y camas de hie-
rro, todo de relance: Compostela 121, entre J e s ú s M a -
ría y Merced. 4430 4-12 
ANTIGUA MUEBLERIA 
a ^ L i r o i t s r , 
de F . Quintana. 
CONCORDIA 33,ESQUINA A SAN NICOLAS. 
E n esta casa se encuentra constantemente un com-
pleto y variado surtido de muebles, tanto del país como 
del extranjero, entre los cuales los hay de exquisito 
gusto: todos aprecios sumamente baratos. También se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos, pre-
tiriéndose los linos. 4117 -1-12 
• o C E R L E S . — E S C A I ' A I t A T E S D K C O K O N A 
V | y lunas. Idem forma amerieana, idem de i y 2 co-
rridas de perlas, medios juegos de Luis X V á 60 y $75, 
un juego comedor amarillo en $130, un medal lón gran-
de, lámparas tres luces, jarreros de caoba y cedro, nna 
carpeta de escritorio para dos, alfombras grandes, c a -
nastilleros v otros muebles muy barajos. Lealtad 48, 
4394 4-12 
SU M A M E N T E B A R A T O UN J U E G O D E S A L A de palisandro lino; una mesa giratoria de toda clase 
de juego, nn pianino francés, muy sano y barato, esca-
parates de todas clases, silla? ainarillas: en Reina n. 2, 
irente á la casa de Aldama. 4424 4-12 
" T I N C I N C O O N Z A S O R O S E V E N D Í ! UN mag-
jDjníf ico piano de cola, que costó sesenta onzas, y 
muy baratos varios muebles. Informarán cn la calle 
de la Leal tad u. 26. E n la misma se vende baratís ima 
la casa-quinta calle de la Universidad número 40. 
4395 4-12 
P i a n i n o 
Se vende uno superior y barato. Sol número 92. 
4353 4-11 
Se vende 
un armario, una vidriera y un toldo. Virtudes 144, 
4378 4-11 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Por no necesitarlo su dueño se vende un magnífico 
]iiaiiiiio de muy buenas voces, su precio $150 15. I?.: 
puede verse calzada de Galiano n. 29. esquina á A n i -
mas, 4370 -1-11 
Se vende 
en buen estado un piano Collard y Collard, con buenas 
voces. Sol 62. 4352 - l - l l 
P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A 
[ l a Pen ínsu la , desea venderlos siguientes muebles, 
que forman un juego de cuarto de nogal de fantasía, 
bien rematado y de gusto, casi nuevos, compuesto de: 
U n escaparate de espejo de una boja. 
U n tocador con varias gavetas y espejo grande que 
sirve de vestidor. 
U n lavabo. 
U n a mesa de noche. 
Cuatro sillas. 
Dos mecedores. 
U n a meso de centro. 
U n tohallero. 
U n a percha do espejo. 
A D E M A S , 
Un esquinero de mármol . 
U n timyero con mármol y piedra. 
U n juguetero esquinado. 
U n alacena. 
Dos cuadros de sala. 
U n a mesa redonda de mármol , de comer. 
U n a banadera. 
U n a mesa de cocina. 
U n farol de gas. 
Cinco sillas de Viena. 
Dos tablas de planchar y varías cañerías de gas. 
Villegas número 87, entrando por Amargura, altos 
de la fonda, entresuelos. 
Desea venderse só lo á particulares. 
4290 4-10 
K I O S K O . 
Se vende uno propio para mandar á la E x p o s i c i ó n , 
hecho expresamente para tabacos ó cigarros; puede 
verse en Marqués G o n z á l e z n. 56. 
4171 8-6 
Se vende 
una mesa de billar con todos los utensilios, puede ver-
Egido esquina á Corrales, café . 
3969 10-3 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe p a ñ o y bolas do F r a n c i a , á precios módicos : 
R . Miranda, O'Rei l ly u. 16, entre San Ignacio y M e r -
caderes. 3357 27-19 M 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Bernaza n. 53, tornería de J o s é Forteza , 
viniendo por Muralla, l a segunda, á mano derecha. 
3193 2 7 - 1 5 M 
A l m a c é n de pianos de T. J . Curtís. 
A M I S T A D 90, E S Q U I K A X S A N J O S É . 
E n este acreditado es tab lcc i in lcn ío se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos planos 
de Pleyel , con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau. etc., queso v e n -
den sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. H a y 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
DE MOMAEIA. 
MAQUINA S E MOLER. 
Sin i n t ervenc ión de tercero se vende cn proporc ión 
una máquina de moler caña de 5 ^ p i é s por 28 pulgadas 
de trapiche, cilindro 18 pulgadas, con sus asientos de 
madera y ladrillo y dos calderas anexas. 
Pertenece á un demolido iugenio, situado en l a j u -
risdicción de Cárdenas , y cerca de paradero. 
D a r á n razón los Sres. Carol y Comp. Cárdenas . 
3728 16-28 M 
C o w l e s y ttte 
P A R A L A ROMERIA 
de MontseiTiit. 
Propio para esta p r ó x i m a R o m e r í a , se ha recibido de 
Asturias una partida de sidra superior en pipas, l a cual 
se vende á un precio muy arreglado en estos envases ó 
bien al detall en cuartos de pipa y garrafones. 
Precios barat ís imos. Sidra clase superior. San 
J o s é e s q u i n a á San Francisco- 4230 6-9 
De Droperla y Peiínetla, 
POCION A N T I B I F J O R R A G I C A , 
S E G Ú N F Ó R M U L A D E L E S P E C I A L I S T A 
DR. D. R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el es tómago , la toman sin repugnancia las 
personas de paladar muy delicado. Veinte a ñ o s de 
éx i to constante, acreditan que es infalible para la c u -
rac ión de l a Blenorragin, Gonorrea, (Purgaciones) 
Leucorrea, (Flores Blancas), &. &.. 
No h a dejado de curarse uno só lo de los que l a han 
usado siguiendo al pié de la letra las instrucciones que 
á cada frasco acompañan . Precio: $1-50 B r B . pomo. 
D e p ó s i t o , D r o g u e r í a y Farmac ia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. De venta, en las boticas acredi -
tadas. C D. 510 1 A 
E l i M A S U T I L 
é íiigeuioso descubrimiento es el 
compuesto titulado 
M A L T E D M I X J H : . 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á niños , j ó v e -
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
l a vida y que a c o m p a ñ a d o do un gusto exquisito es so-̂  
portado fác i lmente por todos los e s t ó m a g o s . Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hijos, 
ensayad este preparado, y h e u d e c i r é i s á sus iuveutores. 
Ancianos, convalecienlcs, j ó v e n e s endebles, nada po-
dría veniros íl proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el M A L T E D M I L U , su -
perior á la leche coudensada y á cuantas preparacio-
nes de este g é n e r o se conocen hasla el día. 
Preguntad á vuestro facultativo, y no podrá, de se-
guro, recusaros su aprobación. 
P U N T O S D E V E N T A . 
D r o g u e r í a s L a R e u n i ó n y L a C e n t r a l . — D e p ó s i t o 
principal. Farmac ia Galiano 101, y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27; O'I íe i l ly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes de víveres: L a V i ñ a , Re ina 
21; 2? V i ñ a , Campanario esquina, á Neptuno; C u b a -
Cataluña, Galiano 97; Cooperativa de Consumo, G a -
liano 94; L a F l o r Cubana, Galiano 96; 
O'Reil ly 22. C n. 427 
M é n d e z y C p ? , 
27-17 M 
ZARZAPARRILLA D E HERA'ANDEZ. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas c n enfermos que padec ían escrófulas en el cuello, 
llanas en las piernas, dolores reumát icos , etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica . 
L a s peligrosas dolencias sifilíticas y berpé t i cas han 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso especí f ico-
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del más desesperado estado han recuperado completa-
mente la salud. E s a d e m á s un refrigerante do la s a n -
gro y muchas familias l a usan como simple refresco en 
esos estados en que el cuerpo no so encuentre ági l , y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo a d e m á s el remedio m á s e c o n ó m i c o y agr.ula-
dablc conocido. 
U n a const i tuc ión robusla. un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente de la vida, una sangro impura 
supone un cuerpo enfermizo é inútil. J ó v e n e s , anc ia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre con 
el mejor de los depurativos, la Zarzaparri l la de H e r -
n á n d e z . — D e venta en todas las boticas. 
4150 10-4 
BOTICA LA F E . 
Medicinas ímenas 
«ODICO? PRECIOS 
S I E J O K 
D I G E S T I V O 
B O T E L L A 
C n 489 13-31 
S i la palidez del rostro acusa en l a mujer l a falta de 
g lóbu los rojos en l a sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se inaniliesta por p é r d i d a de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de c o r a z ó n , a luc i -
naciones, vah ídos , pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., n i n g ú n ferruginoso es tan potente 
para devolver á l a sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E I I E M O G L O R I N A , que m á s bien 
pudiera l lamarse V I N O D E S A N G R E , porque c o n -
tiene l a materia ferruginosa de l a sangre de v a c a en u n 
estado tal, que permite su pronta as imi lac ión . N u m e -
rosas experienciasprueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de M r . Dcschiens , ganan paulat inamen-
te en g l ó b u l o s rojos hasta conseguir su c u r a c i ó n . Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A eu l a botica 
de S A N J O S E , Aguiar n. 106. 
D r o g u e r í a L A R E U N I O N , T e n i e n t e - R e y n. 41. 
D r o g u e r í a L A C E N T R A L , Obrapia n. 33. 
' C n . 4 7 0 ^ - 2 7 M 
Maderas usadas y tejas y ladrillos 
t a m b i é n de uso, so venden á precios baratos en los 
"Almacenes de S a n Fe l ipe ," calzada de Crist ina casi 
frente á los almacenes del paradero de Cris t ina (ferro-
carr i l del Oeste.) 4299 5a-9 5d-10 
P A R A P A S C U A S . 
P o r P a u l a 87 pueden las s e ñ o r a s pasar y ver efectos 
de P a r í s que se dan á precio de factura. 
4336 8 - 1 1 
Aiic íos fiitranjeros, 
DE EXTRACTO NATURAL 
de E x t r a c t o de H i g a d o p u r o de B a c a l a o 
(Grageas amarillas J e color de '¡ainur.aj 
y de E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o í e r r u g i n o s o 
( G r a g r s s dé color de V i o l c t » ) 
E l vxtract*» et inqa ojlráx tguc e l a c e i t e 
dcUi i j í tdo <lf. baenlan s in tenor n i n g u n o 
do mis incGnt.onimtps y es 
E L w & m m m m m i 
Para loe NIÑOS, las M U G E R E S y loe ANCIANOS 
C o u l r a l a S o b i l i d a i t , l a Anemia, l a Clorosis, 
el Raquitismo, Enfermedades del Pecho, etc . 
O 
2 M e d a l l a s de O r o , P a r í s 1878 
Diploma de Honcr, Amsterdam Í883 
N U E V O A P A R A T O 
de j S e s í i i a e i o s a c o n t i n c a , do J B G R O T 
qae, desde la 1* destilación, da linea sabor al 
R O N . A G U A R D I E N T E . ESPÍRITU D E VINO, Itc. 
N U E V A S f E K F E C C l O N E a 
\i los AlfiKBIQUtS para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
B A G N O E . S - S A B N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiciones de Filaüelña en 1876 / de Sidney en 1879, 
Medalla de Plata, en Amberes 1885 ; — Medalla de Oro eo París 1865 : 
Medalla de Oro, en Liverpool, 1886; — Medalla de Oro ÍÜ le Barra, 1837. 
Eo DZTELY, propietario 
± & , anxe" c a l e s I B o o l e s , ^ . ¿ ^ J E t l S 
E s t e v ino , I ó n i c o por exce l enc ia , se ordena por los M é d i c o s e m i n e n t e s á 
las personas va le tud inar ias y debil i tadas y se emplea t a m b i é n c o n t r a l a 
C l o r o s i s , l a T i s i s con a t o n í a , el R e u m a t i s m o c r o n i c o , l a G o t a a t ó n i c a o 
viscerái, y contra todas las ¡ D i s p e p s i a s . E s exce lente para las personas 
convalec ientes , para los anc ianos , para los a n é m i c o s , para los n i ñ o s endebles 
y p a r a las nodrizas ex tenuadas por las fatigas d e l amamantamiento . 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ: S A R R A . 
. A L A C O C A DEL. P E R U 
E l vxrro ncüRXüJM'X exper imentado e n los Hospi ta les de P a r í s , e s t á 
d iar iamente ordonado, con b u e n é x i t o para combat ir á la Anemia, á l a 
Clorosis, a las Malas digestiones, á las Enfermedades de las vías 
respiratorios y á l a Debilidad de los órganos vocales. 
Los Médicos le recomiendan d las perfonas débiles ¡t delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y a los Niños. 
E s el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el O H T I 3F* I CJ.A. 3>ff T U por S S C C S I ^ E I M C I A . 
EL VINO M ARIA NI SE HALLA EX LA CASA DK 
l a U X l Z A X r X , París, U, boul^varJ Hanssmann ; XTow-VorlE, 19. Eaet, 1 6 * . Street. 
Depositarlo e n X a H a b a n a : J o s é S - A J F U F l - A . . 
6-OTA, E E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de París. — Premio Montyon 
La Verdadera Solución C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar: 
Las Afecciones Reumáticas agudas y crónicas, el Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y t o d a s l a s veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por e s t a s enfermedades. 
L a Verdadera Solución C L I N es tá el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y ¡os Dolores. 
U 5 5 Csda frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la Verdadera Solución de C L I N y Gia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. J 
3 3 1 C 3 - E SS T I V O 
á l a JPAJPAINA ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la- fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO I GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COP1TA A L ACABAR UK COMER DASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta por mavor en T a r i s : T J R O U E T T E - P E R B E T , boulevard Voltaire, 2 6 ( 
I i i j ir el Se l l o de la Union de los F a b r i c a n t e s sobro el Frasco para evitar iasíalsiCcaciones. 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J O S Í J S A J E f R A . : - L O S É Y C». 
Se venden 
todos los muebles de la casa calle de Zulueta 78, prin-
cipal, derecha. 4302 4-10 
SE H A C E A L M O N E D A D E U N O S M A G N I F I -COS muebles, entre ellos un precioso juego de cuar-
to completo, con lunas víante; un buen pianino de P l e -
yel; tres pares mamparas, varios adornos y loza, todo 
es nuevo y se da en proporción. San MigucllOB. 
4314 4 - 1 0 
ÜN O R G A N O O S E R A F I N A D E L A F A M O S A fábrica de Masón y Hamblin, dcNew Y o r k , propia 
pura una logia masónica ó capilla, en perfecto estado y 
bien barato. Amistad 90, esquina á San J o s é , a l m a c é n 
de pianos. 4200 6 - 7 




Agua de Tocador 
Loc ión Vegexa.1 
Aceite 
Bril lantina 
Polvos de Arroz 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O K E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L 
Inventor del J A B O N R E A L de T H P J D A C S y del J A B O N V E L O U T I N E 
¡ E l i ^ 2 9 , B o u l e v . d e s í t a i i e n s . 2 9 ^ PASfcí! 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
imp. del "Diario de la Marina, Kiola, 88. 
